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1. INTRODUÇÃO

O signatário deste documento, no mês de setembro de 2023, realizou perícia

técnica nos locais onde a servidora, ALINE CORREA SOLPOSTO DOS

SANTOS, exerce suas atividades laborais, com a finalidade de verificar se os

trabalhos realizados, pela profissional do DEPARTAMENTO DE SAÚDE, são

desenvolvidos em condições insalubres e/ou periculosas.

2. OBJETO DA PERÍCIA

Avaliar se a servidora, ALINE CORREA SOLPOSTO DOS SANTOS, exerce

suas atividades laborais em condições insalubres ou periculosas.

3. OBJETIVO

O presente Laudo Técnico teve como objetivo:

• Analisar as informações apresentadas pela servidora, no que concerne

a direito de adicional de insalubridade, devido à exposição a agentes

biológicos no ambiente de trabalho;

• Identificar situações que podem ter caracterizado o exercício do

trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade;

• Identificar medidas de controle efetivas.

4. LOCAL PERICIADO

No dia 21/09/2023, no DEPARTAMENTO DE SAÚDE, que está situado na Rua

Pedro Bonne, 469, Centro, Pariquera-Açu-SP, foi realizada perícia no local

onde a servidora exerce suas atividades laborais.

5. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Este laudo técnico foi fundamentado na Portaria 3.214/78, NR 6 da Portaria

3.214/78, NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78.
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6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada para elaboração deste laudo técnico consistiu em

avaliação qualitativa do local periciado, conforme NR 15 da Portaria 3.214/78 e

NR 16 da Portaria 3.214/78, entrevista, obtenção de imagens, análise do

ambiente de trabalho.

7. ATIVIDADES DA SERVIDORA

A servidora, ALINE CORREA SOLPOSTO DOS SANTOS, exerce o

cargo/função de ENFERMEIRA/COORDENADORA DA ATENÇÃO BÁSICA

DA SAÚDE no DEPARTAMENTO DE SAÚDE. Conforme visita técnica no

local e Declaração de Atividades em anexo, a servidora realiza, de forma

habitual, coordenação da atenção Básica da Saúde, planejamento, orientação,

relatórios e reuniões com a equipe de saúde. Semanalmente, a servidora

realiza visita às unidades de saúde e, de forma eventual, cobre atendimento a

pacientes.

8. ANÁLISE QUALITATIVA

• AGENTES BIOLÓGICOS

O ANEXO Nº14 da NR15 apresenta a relação das atividades que envolvem

agentes biológicos, cuja insalubridade é caracterizada pela avaliação

qualitativa.

Conforme o ANEXO Nº14 da NR15, será considerada insalubridade de grau

médio, trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais

ou com material infecto-contagiante, em:

- hospitais, serviços de emergência, enfermarias, ambulatórios, postos de

vacinação e outros estabelecimentos destinados aos cuidados da saúde

humana (aplica-se unicamente ao pessoal que tenha contato com os pacientes,

bem como aos que manuseiam objetos de uso desses pacientes, não

previamente esterilizados);
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- hospitais, ambulatórios, postos de vacinação e outros estabelecimentos

destinados ao atendimento e tratamento de animais (aplica-se apenas ao

pessoal que tenha contato com tais animais);

- contato em laboratórios, com animais destinados ao preparo de soro, vacinas

e outros produtos;

- laboratórios de análise clínica e histopatologia (aplica-se tão-só ao pessoal

técnico);

- gabinetes de autópsias, de anatomia e histoanatomopatologia (aplica-se

somente ao pessoal técnico);

- cemitérios (exumação de corpos);

- estábulos e cavalariças; e

- resíduos de animais deteriorados.

Não foram identificados trabalhos e operações em contato permanente

com pacientes, animais ou com material infecto-contagiante, realizados

pela servidora ALINE CORREA SOLPOSTO DOS SANTOS. PORTANTO,

AS ATIVIDADES QUE A SERVIDORA EXERCE, CONFORME O ANEXO

Nº14 DA NR15, NÃO FAZEM JUS A ADICIONAL DE INSALUBRIDADE EM

RELAÇÃO A AGENTES BIOLÓGICOS.

• PERICULOSIDADE

NÃO FORAM ENCONTRADAS ATIVIDADES DE OPERAÇÕES PERIGOSAS,

CONSTANTES NA NR16, REALIZADAS PELA SERVIDORA EM QUESTÃO.

9. MÉTODOS DE CONTROLE

Segundo o item 15.4.1 da NR15, a eliminação ou neutralização da

insalubridade deverá ocorrer:

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância;

b) com a utilização de equipamento de proteção individual.

Conforme informações da funcionária, sempre que necessário, é utilizado luvas

de procedimento, máscaras, jaleco e avental.
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10. CONCLUSÃO

DIANTE DO EXPOSTO, AS ATIVIDADES LABORAIS REALIZADAS PELA

SERVIDORA, ALINE CORREA SOLPOSTO DOS SANTOS, NÃO FAZEM

JUS A ADICIONAL DE INSALUBRIDADE OU PERICULOSIDADE, POIS

NÃO ENQUADRAM-SE NA RELAÇÃO DE TRABALHOS OU OPERAÇÕES

CONSTANTES NA NR15 E NR16 DA PORTARIA MTB N.º 3.214, DE 08 DE

JUNHO DE 1978.
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11. ANEXOS

ANEXO 01 – FOTOS DO AMBIENTE DE TRABALHO

Imagem 01 – Local de Trabalho
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ANEXO 02 – DECLARAÇÃO DE ATIVIDADES

Imagem 01 – Declaração de Atividades da Servidora Aline Correa Solposto
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1. INTRODUÇÃO

O signatário deste documento, no mês de setembro de 2023, realizou perícia

técnica nos locais onde a servidora, ANA PAULA FERREIRA DO

NASCIMENTO, exerce suas atividades laborais, com a finalidade de verificar

se os trabalhos realizados, pela profissional do CENTRO DE SAÚDE - UBS III,

são desenvolvidos em condições insalubres e/ou periculosas.

2. OBJETO DA PERÍCIA

Avaliar se a servidora, ANA PAULA FERREIRA DO NASCIMENTO, exerce

suas atividades laborais em condições insalubres ou periculosas.

3. OBJETIVO

O presente Laudo Técnico teve como objetivo:

• Analisar as informações apresentadas pela servidora, no que concerne

a direito de adicional de insalubridade, devido à exposição a agentes

biológicos e químicos no ambiente de trabalho;

• Identificar situações que podem ter caracterizado o exercício do

trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade;

• Identificar medidas de controle efetivas.

4. LOCAL PERICIADO

No dia 21/09/2023, no CENTRO DE SAÚDE - UBS III, que está situado na Rua

Pedro Bonne, 400, Centro, Pariquera-Açu-SP, foi realizada perícia no local

onde a servidora exerce suas atividades laborais.

5. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Este laudo técnico foi fundamentado na Portaria 3.214/78, NR 6 da Portaria

3.214/78, NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78.
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6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada para elaboração deste laudo técnico consistiu em

avaliação qualitativa do local periciado, conforme NR 15 da Portaria 3.214/78 e

NR 16 da Portaria 3.214/78, entrevista, obtenção de imagens, análise do

ambiente de trabalho.

7. ATIVIDADES DA SERVIDORA

A servidora, ANA PAULA FERREIRA DO NASCIMENTO, exerce a função de

servente no CENTRO DE SAÚDE - UBS III. Entre suas atividades, a servidora

realiza, diariamente, limpeza de banheiros, salas e corredores, além do

recolhimento do lixo comum e contaminado do CENTRO DE SAÚDE - UBS III.

8. ANÁLISE QUALITATIVA

• AGENTES BIOLÓGICOS

Conforme o ANEXO Nº14 da NR15, será considerada insalubridade de grau

médio, trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais

ou com material infecto-contagiante, em:

- hospitais, serviços de emergência, enfermarias, ambulatórios, postos de

vacinação e outros estabelecimentos destinados aos cuidados da saúde

humana (aplica-se unicamente ao pessoal que tenha contato com os

pacientes, bem como aos que manuseiam objetos de uso desses

pacientes, não previamente esterilizados);

- hospitais, ambulatórios, postos de vacinação e outros estabelecimentos

destinados ao atendimento e tratamento de animais (aplica-se apenas ao

pessoal que tenha contato com tais animais);

- contato em laboratórios, com animais destinados ao preparo de soro, vacinas

e outros produtos;

- laboratórios de análise clínica e histopatologia (aplica-se tão-só ao pessoal

técnico);



5

- gabinetes de autópsias, de anatomia e histoanatomopatologia (aplica-se

somente ao pessoal técnico);

- cemitérios (exumação de corpos);

- estábulos e cavalariças; e

- resíduos de animais deteriorados.

CONFORME O ANEXO Nº14 DA NR15, A ATIVIDADE EXERCIDA PELA

SERVIDORA, ANA PAULA FERREIRA DO NASCIMENTO, É

CONSIDERADA INSALUBRE DE GRAU MÉDIO EM RELAÇÃO A AGENTES

BIOLÓGICOS, DEVIDO AO CONTATO PERMANENTE COM OBJETOS DE

USO DE PACIENTES, NÃO PREVIAMENTE ESTERILIZADOS, EM

ESTABELECIMENTO DESTINADO AOS CUIDADOS DA SAÚDE HUMANA.

• AGENTES QUÍMICOS

A NR15 confere a Relação dos agentes químicos, considerados insalubres,

além das atividades e operações envolvendo estes agentes. Durante a

diligência pericial, foram identificados o Cloro Líquido D’ Visão com 8% de

concentração, Detergente, Cloro Link com 1% de concentração e Desinfetante

Floral como produtos químicos. As substâncias dos produtos avaliados não

estão em sua forma concentrada, além de ocorrer a diluição de alguns destes

produtos em água. PORTANTO, AS ATIVIDADES QUE A SERVIDORA

EXERCE, NÃO FAZ JUS A ADICIONAL DE INSALUBRIDADE RELATIVO A

AGENTES QUÍMICOS.

• PERICULOSIDADE

NÃO FORAM ENCONTRADAS ATIVIDADES DE OPERAÇÕES PERIGOSAS,

CONSTANTES NA NR16, REALIZADAS PELA SERVIDORA EM QUESTÃO.
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9. MÉTODOS DE CONTROLE

Segundo o item 15.4.1 da NR15, a eliminação ou neutralização da

insalubridade deverá ocorrer:

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância;

b) com a utilização de equipamento de proteção individual.

Durante a perícia técnica no local, foi observado o fornecimento de luvas

descartáveis de látex. O EPI fornecido, pela unidade de saúde, é insuficiente

para eliminar ou neutralizar o agente insalubre.

10. CONCLUSÃO

CONFORME O ANEXO Nº14 DA NR15, A ATIVIDADE EXERCIDA PELA

SERVIDORA, ANA PAULA FERREIRA DO NASCIMENTO, É

CONSIDERADA INSALUBRE DE GRAU MÉDIO EM RELAÇÃO A AGENTES

BIOLÓGICOS, DEVIDO AO CONTATO PERMANENTE COM OBJETOS DE

USO DE PACIENTES, NÃO PREVIAMENTE ESTERILIZADOS, EM

ESTABELECIMENTO DESTINADO AOS CUIDADOS DA SAÚDE HUMANA.

DESTA MANEIRA, FICOU CARACTERIZADA INSALUBRIDADE DE GRAU

MÉDIO, ASSEGURANDO À SERVIDORA, ANA PAULA FERREIRA DO

NASCIMENTO, O ADICIONAL, INCIDENTE SOBRE O SALÁRIO MÍNIMO DA

REGIÃO, EQUIVALENTE A 20% (VINTE POR CENTO), DEVIDO AO

CONTATO PERMANENTE COM MATERIAL INFECTO-CONTAGIANTE EM

ESTABELECIMENTO DESTINADO AOS CUIDADOS DA SAÚDE HUMANA.
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11. ANEXOS

ANEXO 01 – FOTOS DO AMBIENTE DE TRABALHO

Imagem 01 - CENTRO DE SAÚDE - UBS III
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Imagem 02 - Banheiro
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Imagem 03 - Lixo Contaminado
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PERICULOSIDADE

SERVIDOR: AUREO DE ARAUJO FORMES

FUNÇÃO: TRATORISTA

LOCAL DE TRABALHO: DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA E

ABASTECIMENTO
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1. INTRODUÇÃO

O signatário deste documento, no mês de março de 2023, realizou perícia

técnica nos locais onde o servidor, AUREO DE ARAUJO FORMES, exerce

suas atividades laborais, com a finalidade de verificar se os trabalhos

realizados, pelo profissional do DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA, são

desenvolvidos em condições insalubres e/ou periculosas.

2. OBJETO DA PERÍCIA

Avaliar se o servidor, AUREO DE ARAUJO FORMES, exerce suas atividades

laborais em condições insalubres ou periculosas.

3. OBJETIVO

O presente Laudo Técnico teve como objetivo:

• Analisar as informações apresentadas pelo servidor, no que concerne a

direito de adicional de insalubridade, devido à exposição a agentes

físicos e químicos no ambiente de trabalho;

• Identificar situações que podem ter caracterizado o exercício do

trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade;

• Identificar medidas de controle efetivas.

4. LOCAL PERICIADO

No dia 08/03/2024, na CASA DA AGRICULTURA, localizada na Av. Cap.

Casemiro L. Vieira, 255, Centro, Pariquera-Açu-SP, foi realizada perícia no

local onde o servidor exerce suas atividades laborais.

5. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Este laudo técnico foi fundamentado na Portaria 3.214/78, NR 6 da Portaria

3.214/78, NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78.

A
ss

in
ad

o 
po

r 
1 

pe
ss

oa
:  

C
A

R
LO

S
 A

LB
E

R
T

O
 D

E
 S

O
U

Z
A

 V
E

LO
S

O
P

ar
a 

ve
rif

ic
ar

 a
 v

al
id

ad
e 

da
s 

as
si

na
tu

ra
s,

 a
ce

ss
e 

ht
tp

s:
//p

ar
iq

ue
ra

ac
us

p.
1d

oc
.c

om
.b

r/
ve

rif
ic

ac
ao

/4
52

2-
96

5C
-E

F
7F

-5
A

21
 e

 in
fo

rm
e 

o 
có

di
go

 4
52

2-
96

5C
-E

F
7F

-5
A

21



4

6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada, para elaboração deste laudo técnico, consistiu em

avaliação quantitativa e qualitativa do local periciado, conforme NR 15 da

Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78, entrevista, obtenção de

imagens, análise do ambiente de trabalho.

7. ATIVIDADES DO SERVIDOR

O servidor, AUREO DE ARAUJO FORMES, exerce a função de TRATORISTA

no DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO. Entre suas

atividades, o servidor realiza, de forma habitual, operações com trator

acompanhado de implemento agrícola, lubrificação dos implementos agrícolas

com graxa (antes do início das atividades com o maquinário), verificação do

nível de óleo lubrificante do motor, além de lubrificar o trator com graxa uma

vez por semana. Quando necessário, completa o nível de óleo lubrificante do

motor e auxilia o abastecimento da máquina em que trabalha com combustível

através de galão e bomba manual. Ainda, conforme informações, sempre que

necessário, o funcionário realiza manutenção básica em máquinas diversas do

Departamento de Agricultura.

8. ANÁLISE QUANTITATIVA

• AGENTE FÍSICO RUÍDO

Conforme o item 2 do ANEXO Nº1 da NR15, os níveis de ruído contínuo ou

intermitente devem ser medidos em decibéis (dB) com instrumento de nível de

pressão sonora operando no circuito de compensação "A" e circuito de

resposta lenta (SLOW). As leituras devem ser feitas próximas ao ouvido do

trabalhador. Conforme o ANEXO Nº1 da NR15, para 8 horas de exposição, o

limite de tolerância será igual a 85 dB (A). Foi utilizado um Audiodosímetro, da

marca Instrutherm, modelo DOS-1000. No momento da avaliação técnica, o

funcionário encontrava-se utilizando o Trator Agrícola New Holland TL5.80. As
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leituras feitas, próximas ao ouvido do trabalhador, resultaram no valor de 80,9

dB (A) para a utilização do Trator Trator Agrícola New Holland TL5.80.

PORTANTO, CONFORME O ANEXO Nº1 DA NR15, O NÍVEL DE RUÍDO

CONTÍNUO OU INTERMITENTE, MEDIDO NO LOCAL EM QUE O

SERVIDOR EXERCE SUAS ATIVIDADES LABORAIS, ENCONTRASSE

DENTRO DOS LIMITES DE TOLERÂNCIA.

9. ANÁLISE QUALITATIVA

• AGENTES QUÍMICOS

O ANEXO Nº13 da NR15 confere a Relação das atividades e operações

envolvendo agentes químicos, consideradas, insalubres em decorrência de

inspeção realizada no local de trabalho. Ainda, conforme o ANEXO Nº13 da

NR15, será considerada insalubridade de grau máximo, a Manipulação de

alcatrão, breu, betume, antraceno, óleos minerais, óleo queimado, parafina ou

outras substâncias cancerígenas afins. Durante a diligência pericial, foram

identificados os seguintes produtos químicos, aos quais o servidor está exposto

em sua atividade laboral:

PRODUTO COMPOSIÇÃO ANEXO Nº13 da NR15
ADICIONAL DE

INSALUBRIDADE

Graxa Óleo Mineral

HIDROCARBONETOS

E O U T R O S

COM PO S T O S D E

C A R B O N O :

M a n i p u l a ç ã o d e

alcatrão, breu, betume,

a n t r a c e n o , ó l e o s

m i n e r a i s , ó l e o

queimado, parafina ou

ou t ras subs tânc ias

GRAU MÁXIMO

40%
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cancer ígenas af ins.

Óleo

Mineral
Hidrocarbonetos

HIDROCARBONETOS

E O U T R O S

COM PO S T O S D E

C A R B O N O :

M a n i p u l a ç ã o d e

alcatrão, breu, betume,

a n t r a c e n o , ó l e o s

m i n e r a i s , ó l e o

queimado, parafina ou

ou t ras subs tânc ias

cancer ígenas af ins.

GRAU MÁXIMO

40%

Óleo Diesel Hidrocarbonetos

HIDROCARBONETOS

E O U T R O S

COM PO S T O S D E

C A R B O N O :

M a n i p u l a ç ã o d e

alcatrão, breu, betume,

a n t r a c e n o , ó l e o s

m i n e r a i s , ó l e o

queimado, parafina ou

ou t ras subs tânc ias

cancer ígenas af ins.

GRAU MÁXIMO

40%

• PERICULOSIDADE

AS ATIVIDADES, REALIZADAS PELO SERVIDOR EM QUESTÃO, NÃO

ESTÃO ENQUADRADAS NA RELAÇÃO DE TRABALHOS OU OPERAÇÕES

CONSTANTES NA NR16.
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10. MÉTODOS DE CONTROLE

Segundo o item 15.4.1 da NR15, a eliminação ou neutralização da

insalubridade deverá ocorrer:

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância;

b) com a utilização de equipamento de proteção individual.

No momento da perícia técnica no local, foi verificada a utilização de Luvas,

Capacete de Segurança, Abafador de Ruído e Botina de Segurança. Apesar da

utilização dos EPI, os mesmos não são suficientes para eliminar ou neutralizar

a insalubridade por agentes químicos.

11. CONCLUSÃO

EM CONFORMIDADE COM O ANEXO Nº13 DA NR15, A ATIVIDADE

REALIZADA PELO SERVIDOR, AUREO DE ARAUJO FORMES, É

CONSIDERADA INSALUBRE DE GRAU MÁXIMO, ASSEGURANDO AO

TRABALHADOR A PERCEPÇÃO DE ADICIONAL, INCIDENTE SOBRE O

SALÁRIO MÍNIMO DA REGIÃO, EQUIVALENTE A 40% (QUARENTA POR

CENTO), DEVIDO A TRABALHOS E OPERAÇÕES EM CONTATO, DE

FORMA HABITUAL, COM HIDROCARBONETOS CONTIDOS NA

COMPOSIÇÃO DA GRAXA, ÓLEO DIESEL E ÓLEO MINERAL.
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12. ANEXOS

ANEXO 01 – FOTOS DO AMBIENTE DE TRABALHO

Imagem 01 - Trator Agrícola New Holland TL5.80
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Imagem 02 - Trator Agrícola Com Implemento
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Imagem 03 - Bomba Manual Com Graxa
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Imagem 04 - Bombonas com Óleo Diesel e Recipientes Com Óleo Mineral

Imagem 05 - Lubrificação de Equipamento Agrícola Com Graxa
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Imagem 06 - Lubrificação de Equipamento Agrícola Com Graxa

Imagem 07 - Lubrificação de Equipamento Agrícola Com Graxa
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ANEXO 02 – CERTIFICADO DE CALIBRAÇÃO AUDIODOSÍMETRO
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1. INTRODUÇÃO

O signatário deste documento, no mês de agosto e dezembro de 2023, realizou

perícia técnica nos locais onde o servidor, DIEGO BUENO DE ALMEIDA,

exerce suas atividades laborais, com a finalidade de verificar se os trabalhos

realizados, pelo profissional do DEPARTAMENTO DE OBRAS E SERVIÇOS

MUNICIPAIS, são desenvolvidos em condições insalubres e/ou periculosas.

2. OBJETO DA PERÍCIA

Avaliar se o servidor, DIEGO BUENO DE ALMEIDA, exerce suas atividades

laborais em condições insalubres ou periculosas.

3. OBJETIVO

O presente Laudo Técnico teve como objetivo:

• Analisar as informações apresentadas pelo servidor, no que concerne a

direito de adicional de insalubridade, devido à exposição a agentes

físicos e químicos no ambiente de trabalho;

• Identificar situações que podem ter caracterizado o exercício do

trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade;

• Identificar medidas de controle efetivas.

4. LOCAL PERICIADO

No dia 22/08/2023, na GARAGEM MUNICIPAL DO DEPARTAMENTO DE

OBRAS E SERVIÇOS MUNICIPAIS, localizada na Av. Dr. Carlos Botelho, 959,

Centro, Pariquera-Açu-SP, foi realizada perícia no local onde o servidor exercia

suas atividades laborais. Porém, conforme informações, a máquina utilizada

pelo funcionário, de forma habitual, encontrava-se em manutenção, sendo

necessária uma avaliação posterior. No dia 08/12/2023, na Zona Rural, foi

realizada nova avaliação, na qual o servidor encontrava-se operando a

máquina de seu uso habitual.
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5. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Este laudo técnico foi fundamentado na Portaria 3.214/78, NR 6 da Portaria

3.214/78, NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78.

6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada, para elaboração deste laudo técnico, consistiu em

avaliação quantitativa e qualitativa, conforme NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR

16 da Portaria 3.214/78, entrevista, obtenção de imagens, análise do ambiente

de trabalho.

7. ATIVIDADES DO SERVIDOR

O servidor, DIEGO BUENO DE ALMEIDA, exerce a função de OPERADOR

DE MÁQUINAS NO DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE OBRAS E SERVIÇOS

DE PARIQUERA-AÇU. Conforme visita técnica local e Declaração de

Atividades em anexo, entre suas atividades, o servidor realiza, de forma

habitual, operação de Escavadeira Hidráulica (máquina com maior tempo de

utilização pelo funcionário, conforme informações), Retroescavadeira,

Caminhão Caçamba, Patrol e Pá Carregadeira. Segundo informações, o

funcionário lubrifica, diariamente, com graxa, a máquina em que trabalha. De

acordo com informações da chefia imediata do funcionário, devido ao

trabalhador realizar a maior parte de suas atividades na zona rural, o mesmo

deve fazer a lubrificação da máquina em que trabalha, devido a impossibilidade

do deslocamento da máquina, por um considerável período de tempo, até a

Garagem Municipal. Ainda, conforme informações do funcionário, a cada dois

dias, auxilia o abastecimento da máquina que opera, e, de forma eventual,

auxilia o mecânico a trocar o filtro de óleo, filtro de diesel e mangueiras da

máquina que trabalha, além de completar o óleo.
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8. ANÁLISE QUANTITATIVA

• AGENTE FÍSICO RUÍDO

Conforme o item 2 do ANEXO Nº1 da NR15, os níveis de ruído contínuo ou

intermitente devem ser medidos em decibéis (dB) com instrumento de nível de

pressão sonora operando no circuito de compensação "A" e circuito de

resposta lenta (SLOW). As leituras devem ser feitas próximas ao ouvido do

trabalhador. Conforme o ANEXO Nº1 da NR15, para 8 horas de exposição, o

limite de tolerância será igual a 85 dB (A). Foi utilizado um Audiodosímetro, da

marca Instrutherm, modelo DOS-1000. As leituras feitas, próximas ao ouvido

do trabalhador, resultaram no valor de 68,7 dB (A) para a exposição ao ruído

devido à operação com o Caminhão Caçamba com Placa FXN3H10, 88,0 dB

(A) para a utilização da retroescavadeira, 85,2 dB (A) para a Motoniveladora

(Patrol) e 57,4 dB (A) para exposição ao ruído devido à operação com a

Escavadeira Hidráulica.

PORTANTO, CONFORME O ANEXO Nº1 DA NR15, O NÍVEL DE RUÍDO,

MEDIDO NO LOCAL EM QUE O SERVIDOR EXERCE SUAS ATIVIDADES,

ULTRAPASSA OS LIMITES DE TOLERÂNCIA, SENDO CONSIDERADA

ATIVIDADE INSALUBRE DE GRAU MÉDIO.

9. ANÁLISE QUALITATIVA

• AGENTES QUÍMICOS

O ANEXO Nº13 da NR15 confere a Relação das atividades e operações

envolvendo agentes químicos, consideradas, insalubres em decorrência de

inspeção realizada no local de trabalho.

Conforme o ANEXO Nº13 da NR15, para HIDROCARBONETOS E OUTROS

COMPOSTOS DE CARBONO, será considerada insalubridade de grau máximo,

a manipulação de alcatrão, breu, betume, antraceno, óleos minerais, óleo

queimado, parafina ou outras substâncias cancerígenas afins.
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Durante a diligência pericial, foram identificados os seguintes produtos

químicos, aos quais o servidor está exposto, em sua atividade laboral:

PRODUTO COMPOSIÇÃO ANEXO Nº13 da NR15
ADICIONAL DE

INSALUBRIDADE

Graxa Óleo Mineral

H I D ROCARBONETOS E

OUTROS COMPOSTOS DE

CARBONO: Manipulação de

a l c a t r ã o , b r e u , b e t um e ,

antraceno, óleos minerais ,

óleo queimado, paraf ina ou

o u t r a s s u b s t â n c i a s

c a n c e r í g e n a s a f i n s .

GRAU MÁXIMO

40%

Óleo Mineral Hidrocarbonetos

H I D ROCARBONETOS E

OUTROS COMPOSTOS DE

CARBONO: Manipulação de

a l c a t r ã o , b r e u , b e t um e ,

antraceno, óleos minerais ,

óleo queimado, paraf ina ou

o u t r a s s u b s t â n c i a s

c a n c e r í g e n a s a f i n s .

GRAU MÁXIMO

40%

Óleo Diesel Hidrocarbonetos

H I D ROCARBONETOS E

OUTROS COMPOSTOS DE

CARBONO: Manipulação de

a l c a t r ã o , b r e u , b e t um e ,

antraceno, óleos minerais, óleo

queimado, parafina ou outras

substâncias cancerígenas afins.

GRAU MÁXIMO

40%
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• PERICULOSIDADE

NÃO FORAM ENCONTRADAS ATIVIDADES DE OPERAÇÕES PERIGOSAS,

CONSTANTES NA NR16, REALIZADAS PELO SERVIDOR EM QUESTÃO.

10. MÉTODOS DE CONTROLE

Segundo o item 15.4.1 da NR15, a eliminação ou neutralização da

insalubridade deverá ocorrer:

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância;

b) com a utilização de equipamento de proteção individual.

Foi verificada a Ficha de Entrega de EPI, onde consta a entrega de Botina de

Segurança com CA de nº 29390, Protetor Auricular com CA de nº 11512,

Óculos de Proteção com CA de nº 39860, Máscara PFF2 com CA de nº 39050,

Colete Refletivo e Capacete de Segurança com CA de nº 36099. Apesar dos

Equipamentos de Proteção fornecidos, os mesmos não são suficientes para

eliminar ou neutralizar a insalubridade por agentes químicos.

11. CONCLUSÃO

EM CONFORMIDADE COM O ANEXO Nº13 DA NR15, O SERVIDOR DIEGO

BUENO DE ALMEIDA, ESTÁ EXPOSTO A AGENTES QUÍMICOS, POR

CONTATO DE FORMA HABITUAL COM HIDROCARBONETOS CONTIDOS

NA COMPOSIÇÃO DA GRAXA, ÓLEO DIESEL E ÓLEO MINERAL. DESTA

MANEIRA, FICOU CARACTERIZADA A INSALUBRIDADE DE GRAU

MÁXIMO, ASSEGURANDO, AO SERVIDOR, O ADICIONAL, INCIDENTE

SOBRE O SALÁRIO MÍNIMO DA REGIÃO, EQUIVALENTE A 40%

(QUARENTA POR CENTO), DEVIDO AO CONTATO PERMANENTE COM

GRAXA, ÓLEO DIESEL E ÓLEO MINERAL.
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12. ANEXOS

ANEXO 01 – FOTOS DO AMBIENTE DE TRABALHO

Imagem 01 – Escavadeira Hidráulica
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Imagem 02 – Equipamento Utilizado Para Lubrificação com Graxa

Imagem 03 – Pontos de Lubrificação com Graxa
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Imagem 04 – Locais Lubrificados com Graxa
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ANEXO 02 – DECLARAÇÃO DE ATIVIDADES
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ANEXO 03 – CERTIFICADO DE CALIBRAÇÃO AUDIODOSÍMETRO



13



14



15



16



1

LAUDO TÉCNICO DE INSALUBRIDADE E
PERICULOSIDADE

SERVIDORA: FERNANDA DOMINGUES

FUNÇÃO: GARI

LOCAL DE TRABALHO: DEPARTAMENTO DE OBRAS E SERVIÇOS

MUNICIPAIS

Pariquera-Açu-SP, 18 de dezembro de 2023.

______________________________________

Carlos Alberto de Souza Veloso

Engenheiro de Segurança do Trabalho

CREA-SP nº 5063644544
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1. INTRODUÇÃO

O signatário deste documento, no mês de dezembro de 2023, realizou perícia

técnica nos locais onde a servidora, FERNANDA DOMINGUES, exerce suas

atividades laborais, com a finalidade de verificar se os trabalhos realizados,

pela profissional do DEPARTAMENTO DE OBRAS E SERVIÇOS

MUNICIPAIS, são desenvolvidos em condições insalubres e/ou periculosas.

2. OBJETO DA PERÍCIA

Avaliar se a servidora, FERNANDA DOMINGUES, exerce suas atividades

laborais em condições insalubres ou periculosas.

3. OBJETIVO

O presente Laudo Técnico teve como objetivo:

• Analisar as informações apresentadas pela servidora, no que concerne

a direito de adicional de insalubridade, devido à exposição a agentes

biológicos no ambiente de trabalho;

• Identificar situações que podem ter caracterizado o exercício do

trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade;

• Identificar medidas de controle efetivas.

4. LOCAL PERICIADO

No dia 14/12/2023, em via pública reservada para o trânsito de pedestre, no

Centro de Pariquera-Açu-SP, foi realizada perícia no local onde a servidora

exercia suas atividades laborais.

5. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Este laudo técnico foi fundamentado na Portaria 3.214/78, NR 6 da Portaria

3.214/78, NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78.
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6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada, para elaboração deste laudo técnico, consistiu em

avaliação qualitativa, conforme NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria

3.214/78, entrevista, obtenção de imagens, análise do ambiente de trabalho.

7. ATIVIDADES DA SERVIDORA

A servidora, FERNANDA DOMINGUES, exerce a função de GARI NO

DEPARTAMENTO DE OBRAS E SERVIÇOS MUNICIPAIS DE PARIQUERA-

AÇU. Entre suas atividades, a servidora realiza, diariamente, limpeza de

praças e calçadas através de varrição e recolhimento de folhas e restos de lixo

utilizando vassoura e pá, acondicionando o material recolhido em sacos

plásticos, para posterior recolhimento pelo serviço de coleta. Conforme

informações, eventualmente a funcionária realiza limpeza do Centro de

Eventos, com varrição do local e lavagem dos banheiros.

8. ANÁLISE QUALITATIVA

• AGENTES BIOLÓGICOS

O ANEXO Nº14 da NR15 apresenta a relação das atividades que envolvem

agentes biológicos, cuja insalubridade é caracterizada pela avaliação

qualitativa:

Insalubridade de Grau Máximo

Trabalho ou operações, em contato permanente com:

- pacientes em isolamento por doenças infecto-contagiosas, bem como objetos

de seu uso, não previamente esterilizados;

- carnes, glândulas, vísceras, sangue, ossos, couros, pêlos e dejeções de

animais portadores de doenças infecto-contagiosas (carbunculose, brucelose,

tuberculose);

- esgotos (galerias e tanques); e

- lixo urbano (coleta e industrialização).
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Insalubridade de Grau Médio

Trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais ou com

material infecto-contagiante, em:

- hospitais, serviços de emergência, enfermarias, ambulatórios, postos de

vacinação e outros estabelecimentos destinados aos cuidados da saúde

humana (aplica-se unicamente ao pessoal que tenha contato com os pacientes,

bem como aos que manuseiam objetos de uso desses pacientes, não

previamente esterilizados);

- hospitais, ambulatórios, postos de vacinação e outros estabelecimentos

destinados ao atendimento e tratamento de animais (aplica-se apenas ao

pessoal que tenha contato com tais animais);

- contato em laboratórios, com animais destinados ao preparo de soro, vacinas

e outros produtos;

- laboratórios de análise clínica e histopatologia (aplica-se tão-só ao pessoal

técnico);

- gabinetes de autópsias, de anatomia e histoanatomopatologia (aplica-se

somente ao pessoal técnico);

- cemitérios (exumação de corpos);

- estábulos e cavalariças; e

- resíduos de animais deteriorados.

CONFORME AVALIAÇÃO TÉCNICA, AS ATIVIDADES REALIZADAS PELA

SERVIDORA, FERNANDA DOMINGUES, NÃO ENCONTRAM-SE NA

RELAÇÃO DAS ATIVIDADES QUE ENVOLVEM AGENTES BIOLÓGICOS

DO ANEXO Nº14 DA NR15.

• PERICULOSIDADE

NÃO FORAM ENCONTRADAS ATIVIDADES DE OPERAÇÕES PERIGOSAS,

CONSTANTES NA NR16, REALIZADAS PELA SERVIDORA EM QUESTÃO.
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9. MÉTODOS DE CONTROLE

Segundo o item 15.4.1 da NR15, a eliminação ou neutralização da

insalubridade deverá ocorrer:

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância;

b) com a utilização de equipamento de proteção individual.

No momento da avaliação técnica, foi observada apenas a utilização de botina

de segurança. Porém, a funcionária informou que há a disponibilidade de luvas

e que faria a retirada e uso do EPI logo que possível.

10. CONCLUSÃO

DIANTE DO EXPOSTO, AS ATIVIDADES LABORAIS REALIZADAS PELA

SERVIDORA, FERNANDA DOMINGUES, NÃO FAZEM JUS A ADICIONAL

DE INSALUBRIDADE OU PERICULOSIDADE, POIS NÃO ESTÃO

ENQUADRADAS NA RELAÇÃO DE TRABALHOS OU OPERAÇÕES

CONSTANTES NA NR15 E NR16 DA PORTARIA MTB N.º 3.214, DE 08 DE

JUNHO DE 1978.
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11. ANEXOS

ANEXO 01 – FOTOS DO AMBIENTE DE TRABALHO

Imagem 01 – Local de Trabalho
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Imagem 02 – Material Utilizado Para Limpeza Pública
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FUNÇÃO: PSICÓLOGO

LOCAL DE TRABALHO: CAPS

Pariquera-Açu-SP, 10 de outubro de 2023.

______________________________________

Carlos Alberto de Souza Veloso

Engenheiro de Segurança do Trabalho
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1. INTRODUÇÃO

O signatário deste documento, no mês de outubro de 2023, realizou perícia

técnica nos locais onde o servidor, IURY ARRUDA DA ROCHA, exerce suas

atividades laborais, com a finalidade de verificar se os trabalhos realizados,

pelo profissional do CAPS, são desenvolvidos em condições insalubres e/ou

periculosas.

2. OBJETO DA PERÍCIA

Avaliar se o servidor, IURY ARRUDA DA ROCHA, exerce suas atividades

laborais em condições insalubres ou periculosas.

3. OBJETIVO

O presente Laudo Técnico teve como objetivo:

• Analisar as informações apresentadas pelo servidor, no que concerne a

direito de adicional de insalubridade, devido à exposição a agentes

biológicos no ambiente de trabalho;

• Identificar situações que podem ter caracterizado o exercício do

trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade;

• Identificar medidas de controle efetivas.

4. LOCAL PERICIADO

No dia 05/10/2023, no CAPS, que está situado na Rua dos Expedicionários,

S/N, Vila Dolarina, Pariquera-Açu-SP, foi realizada perícia técnica no local onde

o servidor exerce suas atividades laborais.

5. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Este laudo técnico foi fundamentado na Portaria 3.214/78, NR 6 da Portaria

3.214/78, NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78.
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6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada para elaboração deste laudo técnico consistiu em

avaliação qualitativa do local periciado, conforme NR 15 da Portaria 3.214/78 e

NR 16 da Portaria 3.214/78, entrevista, obtenção de imagens, análise do

ambiente de trabalho.

7. ATIVIDADES DO SERVIDOR

O servidor, IURY ARRUDA DA ROCHA, exerce a função de PSICÓLOGO no

CAPS. Conforme visita técnica no local e Declaração de Atividades em anexo,

entre suas atividades, o servidor realiza, de forma habitual, atendimento a

pacientes com transtorno mental severo e persistente, atendimento

psicoterápico, atendimento de grupo, avaliação psicopatológica e psicológica,

orientação técnica, relatórios, reuniões.

8. ANÁLISE QUALITATIVA

• AGENTES BIOLÓGICOS

O ANEXO Nº14 da NR15 apresenta a relação das atividades que envolvem

agentes biológicos, cuja insalubridade é caracterizada pela avaliação

qualitativa.

Conforme o ANEXO Nº14 da NR15, será considerada insalubridade de grau

médio, trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais

ou com material infecto-contagiante, em:

- hospitais, serviços de emergência, enfermarias, ambulatórios, postos de

vacinação e outros estabelecimentos destinados aos cuidados da saúde

humana (aplica-se unicamente ao pessoal que tenha contato com os pacientes,

bem como aos que manuseiam objetos de uso desses pacientes, não

previamente esterilizados);

- hospitais, ambulatórios, postos de vacinação e outros estabelecimentos

destinados ao atendimento e tratamento de animais (aplica-se apenas ao

pessoal que tenha contato com tais animais);
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- contato em laboratórios, com animais destinados ao preparo de soro, vacinas

e outros produtos;

- laboratórios de análise clínica e histopatologia (aplica-se tão-só ao pessoal

técnico);

- gabinetes de autópsias, de anatomia e histoanatomopatologia (aplica-se

somente ao pessoal técnico);

- cemitérios (exumação de corpos);

- estábulos e cavalariças; e

- resíduos de animais deteriorados.

Conforme o ANEXO Nº14 da NR15, deve haver trabalhos e operações em

contato permanente com pacientes, animais ou com material infecto-

contagiante, para ser considerada insalubridade de grau médio.

Entretanto, NÃO foi identificada a exposição do servidor, IURY ARRUDA

DA ROCHA, de forma permanente, a agentes biológicos. PORTANTO, A

ATIVIDADE QUE O SERVIDOR EXERCE, CONFORME O ANEXO Nº14 DA

NR15, NÃO FAZ JUS A ADICIONAL DE INSALUBRIDADE EM RELAÇÃO A

AGENTES BIOLÓGICOS.

• PERICULOSIDADE

NÃO FORAM ENCONTRADAS ATIVIDADES DE OPERAÇÕES PERIGOSAS,

CONSTANTES NA NR16, REALIZADAS PELO SERVIDOR EM QUESTÃO.

9. MÉTODOS DE CONTROLE

Segundo o item 15.4.1 da NR15, a eliminação ou neutralização da

insalubridade deverá ocorrer:

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância;

b) com a utilização de equipamento de proteção individual.

Não foi observada a utilização de EPI pelo servidor IURY ARRUDA DA

ROCHA.
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10. CONCLUSÃO

DIANTE DO EXPOSTO, AS ATIVIDADES LABORAIS REALIZADAS PELO

SERVIDOR, IURY ARRUDA DA ROCHA, NÃO FAZEM JUS A ADICIONAL

DE INSALUBRIDADE OU PERICULOSIDADE, POIS NÃO ESTÃO

ENQUADRADAS NA RELAÇÃO DE TRABALHOS OU OPERAÇÕES

CONSTANTES NA NR15 DA PORTARIA MTB N.º 3.214, DE 08 DE JUNHO

DE 1978.
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11. ANEXOS

ANEXO 01 – FOTOS DO AMBIENTE DE TRABALHO

Imagem 01 – Local de Trabalho

Imagem 02 – CAPS
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ANEXO 02 – DECLARAÇÃO DE ATIVIDADES

Imagem 01– Declaração de Atividades do Servidor Iury Arruda da Rocha
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1. INTRODUÇÃO

O signatário deste documento, no mês de abril de 2024, realizou perícia técnica

nos locais onde a servidora, JANETE PROVASI OLIVEIRA NARIMATSU,

exerce suas atividades laborais, com a finalidade de verificar se os trabalhos

realizados, pela profissional do CENTRO DE SAÚDE UBSIII, são

desenvolvidos em condições insalubres e/ou periculosas.

2. OBJETO DA PERÍCIA

Avaliar se a servidora, JANETE PROVASI OLIVEIRA NARIMATSU, exerce

suas atividades laborais em condições insalubres ou periculosas.

3. OBJETIVO

O presente Laudo Técnico teve como objetivo:

• Analisar as informações apresentadas pela servidora, no que concerne

a direito de adicional de insalubridade, devido à exposição a agentes

biológicos no ambiente de trabalho;

• Identificar situações que podem ter caracterizado o exercício do

trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade;

• Identificar medidas de controle efetivas.

4. LOCAL PERICIADO

No dia 04/04/2024, no CENTRO DE SAÚDE UBSIII, que está situado na Rua

Pedro Bonne, 400, Centro, Pariquera-Açu-SP, foi realizada perícia no local

onde a servidora em epígrafe exerce suas atividades laborais.

5. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Este laudo técnico foi fundamentado na Portaria 3.214/78, NR 6 da Portaria

3.214/78, NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78.
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6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada, para elaboração deste laudo técnico, consistiu em

avaliação qualitativa do local periciado, conforme NR 15 da Portaria 3.214/78 e

NR 16 da Portaria 3.214/78, entrevistas, obtenção de imagens, análise do

ambiente de trabalho.

7. ATIVIDADES DA SERVIDORA

A servidora, JANETE PROVASI OLIVEIRA NARIMATSU, exerce a função de

ASSISTENTE SOCIAL no CENTRO DE SAÚDE UBSIII. Conforme

informações e visita técnica no local, a funcionária participa do programa SAE,

Serviço de Atendimento Especializado, programa destinado ao atendimento de

pacientes com doenças infecto-contagiosas. Entre suas atividades, a servidora

realiza, de forma habitual, atendimento à pacientes com doenças infecto-

contagiosas, como HIV e tuberculose, realizando agendamento de consultas,

exames, retirada e entrega de medicamentos a estes pacientes, atendimento à

pacientes com renda insuficiente para aquisição de medicamentos, leite e

alimentos, parecer para carteira de ônibus para pessoas com deficiência,

atendimento à denuncias de negligência com a saúde. A servidora também

participa quinzenalmente de reuniões de planejamento familiar e mensalmente

de reuniões com o conselho da criança e com a rede municipal de saúde.

8. ANÁLISE QUALITATIVA

• AGENTES BIOLÓGICOS

O ANEXO Nº14 da NR15 apresenta a relação das atividades que envolvem

agentes biológicos, cuja insalubridade é caracterizada pela avaliação

qualitativa:

Insalubridade de Grau Máximo

Trabalho ou operações, em contato permanente com:



5

- pacientes em isolamento por doenças infecto-contagiosas, bem como objetos

de seu uso, não previamente esterilizados;

- carnes, glândulas, vísceras, sangue, ossos, couros, pêlos e dejeções de

animais portadores de doenças infecto-contagiosas (carbunculose, brucelose,

tuberculose);

- esgotos (galerias e tanques); e

- lixo urbano (coleta e industrialização).

Insalubridade de Grau Médio

Trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais ou com

material infecto-contagiante, em:

- hospitais, serviços de emergência, enfermarias, ambulatórios, postos de

vacinação e outros estabelecimentos destinados aos cuidados da saúde

humana (aplica-se unicamente ao pessoal que tenha contato com os pacientes,

bem como aos que manuseiam objetos de uso desses pacientes, não

previamente esterilizados);

- hospitais, ambulatórios, postos de vacinação e outros estabelecimentos

destinados ao atendimento e tratamento de animais (aplica-se apenas ao

pessoal que tenha contato com tais animais);

- contato em laboratórios, com animais destinados ao preparo de soro, vacinas

e outros produtos;

- laboratórios de análise clínica e histopatologia (aplica-se tão-só ao pessoal

técnico);

- gabinetes de autópsias, de anatomia e histoanatomopatologia (aplica-se

somente ao pessoal técnico);

- cemitérios (exumação de corpos);

- estábulos e cavalariças; e

- resíduos de animais deteriorados.

CONFORME O ANEXO Nº14 DA NR15, A ATIVIDADE EXERCIDA PELA

SERVIDORA, JANETE PROVASI OLIVEIRA NARIMATSU, É

CONSIDERADA INSALUBRE DE GRAU MÉDIO EM RELAÇÃO A AGENTES

BIOLÓGICOS, DEVIDO A TRABALHOS E OPERAÇÕES EM CONTATO

PERMANENTE COM PACIENTES OU COM MATERIAL INFECTO-
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CONTAGIANTE EM ESTABELECIMENTO DESTINADO AOS CUIDADOS DA

SAÚDE HUMANA.

• PERICULOSIDADE

NÃO FORAM ENCONTRADAS ATIVIDADES DE OPERAÇÕES PERIGOSAS,

CONSTANTES NA NR16, REALIZADAS PELA SERVIDORA EM QUESTÃO.

9. MÉTODOS DE CONTROLE

Segundo o item 15.4.1 da NR15, a eliminação ou neutralização da

insalubridade deverá ocorrer:

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância;

b) com a utilização de equipamento de proteção individual.

Conforme informações, há a utilização de máscaras para atendimento de

pacientes com doenças infecto-contagiosas. Apesar dos equipamentos de

proteção fornecidos, pelo Centro de Saúde UBSIII, os mesmos não são

suficientes para eliminar ou neutralizar a insalubridade por agente biológico.

10. CONCLUSÃO

EM CONFORMIDADE COM O ANEXO Nº14 DA NR15, A ATIVIDADE

REALIZADA PELA SERVIDORA, JANETE PROVASI OLIVEIRA

NARIMATSU, É CONSIDERADA INSALUBRE DE GRAU MÉDIO,

ASSEGURANDO À TRABALHADORA A PERCEPÇÃO DE ADICIONAL,

INCIDENTE SOBRE O SALÁRIO MÍNIMO DA REGIÃO, EQUIVALENTE A

20% (VINTE POR CENTO), DEVIDO A TRABALHOS E OPERAÇÕES EM

CONTATO PERMANENTE COM PACIENTES OU COM MATERIAL

INFECTO-CONTAGIANTE EM ESTABELECIMENTO DESTINADO AOS

CUIDADOS DA SAÚDE HUMANA.
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11. ANEXOS

ANEXO 01 – FOTOS DO AMBIENTE DE TRABALHO

Imagem 01 – Centro de Saúde UBSIII
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Imagem 02 – Local de Trabalho (Sala da Assistente Social)
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1. INTRODUÇÃO

O signatário deste documento, no mês de setembro de 2023, realizou perícia

técnica nos locais onde a servidora, JAQUELINE MOREIRA DA SILVA, exerce

suas atividades laborais, com a finalidade de verificar se os trabalhos

realizados, pela profissional do CENTRO DE SAÚDE - UBS III, são

desenvolvidos em condições insalubres e/ou periculosas.

2. OBJETO DA PERÍCIA

Avaliar se a servidora, JAQUELINE MOREIRA DA SILVA, exerce suas

atividades laborais em condições insalubres ou periculosas.

3. OBJETIVO

O presente Laudo Técnico teve como objetivo:

• Analisar as informações apresentadas pela servidora, no que concerne

a direito de adicional de insalubridade, devido à exposição a agentes

biológicos no ambiente de trabalho;

• Identificar situações que podem ter caracterizado o exercício do

trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade;

• Identificar medidas de controle efetivas.

4. LOCAL PERICIADO

No dia 18/09/2023, no CENTRO DE SAÚDE - UBS III, que está situado na Rua

Pedro Bonne, 400, Centro, Pariquera-Açu-SP, foi realizada perícia no local

onde a servidora exerce suas atividades laborais.

5. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Este laudo técnico foi fundamentado na Portaria 3.214/78, NR 6 da Portaria

3.214/78, NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78.
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6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada para elaboração deste laudo técnico consistiu em

avaliação qualitativa do local periciado, conforme NR 15 da Portaria 3.214/78 e

NR 16 da Portaria 3.214/78, entrevista, obtenção de imagens, análise do

ambiente de trabalho.

7. ATIVIDADES DA SERVIDORA

A servidora, JAQUELINE MOREIRA DA SILVA, exerce a função de

PSICÓLOGA no CENTRO DE SAÚDE - UBS III. Conforme visita técnica no

local e Declaração de Atividades em anexo, entre suas atividades, a servidora

realiza, de forma habitual, atendimento individual e em grupo, palestras

psicoeducativas e, de forma eventual, reuniões de equipe.

8. ANÁLISE QUALITATIVA

• AGENTES BIOLÓGICOS

O ANEXO Nº14 da NR15 apresenta a relação das atividades que envolvem

agentes biológicos, cuja insalubridade é caracterizada pela avaliação

qualitativa.

Conforme o ANEXO Nº14 da NR15, será considerada insalubridade de grau

médio, trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais

ou com material infecto-contagiante, em:

- hospitais, serviços de emergência, enfermarias, ambulatórios, postos de

vacinação e outros estabelecimentos destinados aos cuidados da saúde

humana (aplica-se unicamente ao pessoal que tenha contato com os pacientes,

bem como aos que manuseiam objetos de uso desses pacientes, não

previamente esterilizados);

- hospitais, ambulatórios, postos de vacinação e outros estabelecimentos

destinados ao atendimento e tratamento de animais (aplica-se apenas ao

pessoal que tenha contato com tais animais);
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- contato em laboratórios, com animais destinados ao preparo de soro, vacinas

e outros produtos;

- laboratórios de análise clínica e histopatologia (aplica-se tão-só ao pessoal

técnico);

- gabinetes de autópsias, de anatomia e histoanatomopatologia (aplica-se

somente ao pessoal técnico);

- cemitérios (exumação de corpos);

- estábulos e cavalariças; e

- resíduos de animais deteriorados.

Conforme o ANEXO Nº14 da NR15, deve haver trabalhos e operações em

contato permanente com pacientes, animais ou com material infecto-

contagiante, para ser considerada insalubridade de grau médio.

Entretanto, não foi identificada a exposição da servidora, JAQUELINE

MOREIRA DA SILVA, de forma permanente, a agentes biológicos.

PORTANTO, A ATIVIDADE QUE A SERVIDORA EXERCE, CONFORME O

ANEXO Nº14 DA NR15, NÃO FAZ JUS A ADICIONAL DE INSALUBRIDADE

EM RELAÇÃO A AGENTES BIOLÓGICOS.

• PERICULOSIDADE

NÃO FORAM ENCONTRADAS ATIVIDADES DE OPERAÇÕES PERIGOSAS,

CONSTANTES NA NR16, REALIZADAS PELA SERVIDORA EM QUESTÃO.

9. MÉTODOS DE CONTROLE

Segundo o item 15.4.1 da NR15, a eliminação ou neutralização da

insalubridade deverá ocorrer:

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância;

b) com a utilização de equipamento de proteção individual.

Conforme verificação do local e depoimento da servidora, há a utilização de

avental, ficando outros EPI, como luvas e máscaras, disponíveis na unidade de

saúde para utilização dos funcionários.
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10. CONCLUSÃO

DIANTE DO EXPOSTO, AS ATIVIDADES LABORAIS REALIZADAS PELA

SERVIDORA, JAQUELINE MOREIRA DA SILVA, NÃO FAZEM JUS A

ADICIONAL DE INSALUBRIDADE OU PERICULOSIDADE, POIS NÃO

ESTÃO ENQUADRADAS NA RELAÇÃO DE TRABALHOS OU OPERAÇÕES

CONSTANTES NA NR15 E NR16 DA PORTARIA MTB N.º 3.214, DE 08 DE

JUNHO DE 1978.
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11. ANEXOS

ANEXO 01 – FOTOS DO AMBIENTE DE TRABALHO

Imagem 01 – Local de Trabalho
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Imagem 02 – UBS III
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ANEXO 02 – DECLARAÇÃO DE ATIVIDADES

Imagem 01– Declaração de Atividades da Servidora Jaqueline Moreira da Silva
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LOCAL DE TRABALHO: ESF VII - ANGATUBA

Pariquera-Açu-SP, 12 de dezembro de 2023.

______________________________________

Carlos Alberto de Souza Veloso

Engenheiro de Segurança do Trabalho

CREA nº 5063644544 SP
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1. INTRODUÇÃO

O signatário deste documento, no mês de dezembro de 2023, realizou perícia

técnica nos locais onde a servidora, JESSICA DE ARAUJO VEIGA, exerce

suas atividades laborais, com a finalidade de verificar se os trabalhos

realizados, pela profissional da ESF VII - ANGATUBA, são desenvolvidos em

condições insalubres e/ou periculosas.

2. OBJETO DA PERÍCIA

Avaliar se a servidora JESSICA DE ARAUJO VEIGA exerce suas atividades

laborais em condições insalubres ou periculosas.

3. OBJETIVO

O presente Laudo Técnico teve como objetivo:

• Analisar as informações apresentadas pela servidora, no que concerne

a direito de adicional de insalubridade, devido à exposição a agentes

biológicos no ambiente de trabalho;

• Identificar situações que podem ter caracterizado o exercício do

trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade;

• Identificar medidas de controle efetivas.

4. LOCAL PERICIADO

No dia 08/12/2023, na Unidade de Saúde ESF VII - ANGATUBA, que está

situada no Bairro Angatuba, Pariquera-Açu-SP, foi realizada perícia no local

onde a servidora exerce suas atividades laborais.

5. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Este laudo técnico foi fundamentado na Portaria 3.214/78, NR 6 da Portaria

3.214/78, NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78.
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6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada para elaboração deste laudo técnico consistiu em

avaliação qualitativa, conforme NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria

3.214/78, entrevista, obtenção de imagens, análise do ambiente de trabalho.

7. ATIVIDADES DA SERVIDORA

A servidora, JESSICA DE ARAUJO VEIGA, exerce a função de TECNICA DE

ENFERMAGEM. Entre suas atividades, a servidora realiza, de forma habitual,

triagem de pacientes, aferição de pressão arterial, coleta de sangue, administra

medicamentos via intramuscular, intravenosa e subcutânea, realiza curativo,

retirada de pontos.

8. ANÁLISE QUALITATIVA

• AGENTES BIOLÓGICOS

O ANEXO Nº14 da NR15 apresenta a relação das atividades que envolvem

agentes biológicos, cuja insalubridade é caracterizada pela avaliação

qualitativa:

Insalubridade de Grau Máximo

Trabalho ou operações, em contato permanente com:

- pacientes em isolamento por doenças infecto-contagiosas, bem como objetos

de seu uso, não previamente esterilizados;

- carnes, glândulas, vísceras, sangue, ossos, couros, pêlos e dejeções de

animais portadores de doenças infecto-contagiosas (carbunculose, brucelose,

tuberculose);

- esgotos (galerias e tanques); e

- lixo urbano (coleta e industrialização).
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Insalubridade de Grau Médio

Trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais ou com

material infecto-contagiante, em:

- hospitais, serviços de emergência, enfermarias, ambulatórios, postos de

vacinação e outros estabelecimentos destinados aos cuidados da saúde

humana (aplica-se unicamente ao pessoal que tenha contato com os pacientes,

bem como aos que manuseiam objetos de uso desses pacientes, não

previamente esterilizados);

- hospitais, ambulatórios, postos de vacinação e outros estabelecimentos

destinados ao atendimento e tratamento de animais (aplica-se apenas ao

pessoal que tenha contato com tais animais);

- contato em laboratórios, com animais destinados ao preparo de soro, vacinas

e outros produtos;

- laboratórios de análise clínica e histopatologia (aplica-se tão-só ao pessoal

técnico);

- gabinetes de autópsias, de anatomia e histoanatomopatologia (aplica-se

somente ao pessoal técnico);

- cemitérios (exumação de corpos);

- estábulos e cavalariças; e

- resíduos de animais deteriorados.

CONFORME O ANEXO Nº14 DA NR15, A ATIVIDADE QUE A SERVIDORA,

JESSICA DE ARAUJO VEIGA, EXERCE É CONSIDERADA INSALUBRE DE

GRAU MÉDIO EM RELAÇÃO A AGENTES BIOLÓGICOS, DEVIDO A

TRABALHOS E OPERAÇÕES EM CONTATO PERMANENTE COM

PACIENTES, ANIMAIS OU COM MATERIAL INFECTO-CONTAGIANTE EM

ESTABELECIMENTO DESTINADO AOS CUIDADOS DA SAÚDE HUMANA.

• PERICULOSIDADE

NÃO FORAM ENCONTRADAS ATIVIDADES DE OPERAÇÕES PERIGOSAS,

CONSTANTES NA NR16, REALIZADAS PELA SERVIDORA EM QUESTÃO.
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9. MÉTODOS DE CONTROLE

Segundo o item 15.4.1 da NR15, a eliminação ou neutralização da

insalubridade deverá ocorrer:

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância;

b) com a utilização de equipamento de proteção individual.

Conforme verificação do local e depoimento da servidora, há a utilização de

luva de procedimento e jaleco. Os equipamentos de proteção fornecidos, pela

unidade de saúde, não são suficientes para eliminar ou neutralizar a

insalubridade por agente biológico.

10. CONCLUSÃO

EM CONFORMIDADE COM O ANEXO Nº14 DA NR15, A ATIVIDADE

REALIZADA PELA SERVIDORA, JESSICA DE ARAUJO VEIGA, É

CONSIDERADA INSALUBRE DE GRAU MÉDIO, ASSEGURANDO, À

TRABALHADORA, A PERCEPÇÃO DE ADICIONAL, INCIDENTE SOBRE O

SALÁRIO MÍNIMO DA REGIÃO, EQUIVALENTE A 20% (VINTE POR

CENTO), DEVIDO A TRABALHOS E OPERAÇÕES EM CONTATO

PERMANENTE COM PACIENTES, ANIMAIS OU COM MATERIAL INFECTO-

CONTAGIANTE EM ESTABELECIMENTO DESTINADO AOS CUIDADOS DA

SAÚDE HUMANA.
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11. ANEXOS

ANEXO 01 – FOTOS DO AMBIENTE DE TRABALHO

Imagem 01 – Local de Trabalho

Imagem 02 – Local de Trabalho
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ANEXO 02 – DECLARAÇÃO DE ATIVIDADES

Imagem 01– Declaração de Atividades da Servidora Jessica de Araujo Veiga



1

LAUDO TÉCNICO DE INSALUBRIDADE E
PERICULOSIDADE

SERVIDORA: JUSSARA LORRAN FORTES DOMINGUES

FUNÇÃO: AJUDANTE GERAL

LOCAL DE TRABALHO: PRAÇA DA MATRIZ / GARAGEM MUNICIPAL /

DEPARTAMENTO DE OBRAS E SERVIÇOS MUNICIPAIS

Pariquera-Açu-SP, 14 de dezembro de 2023.

______________________________________

Carlos Alberto de Souza Veloso

Engenheiro de Segurança do Trabalho

CREA-SP nº 5063644544
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1. INTRODUÇÃO

O signatário deste documento, no mês de dezembro de 2023, realizou perícia

técnica nos locais onde a servidora, JUSSARA LORRAN FORTES

DOMINGUES, exerce suas atividades laborais, com a finalidade de verificar se

os trabalhos realizados, pela profissional do DEPARTAMENTO DE OBRAS E

SERVIÇOS MUNICIPAIS, são desenvolvidos em condições insalubres e/ou

periculosas.

2. OBJETO DA PERÍCIA

Avaliar se a servidora, JUSSARA LORRAN FORTES DOMINGUES, exerce

suas atividades laborais em condições insalubres ou periculosas.

3. OBJETIVO

O presente Laudo Técnico teve como objetivo:

• Analisar as informações apresentadas pela servidora, no que concerne

a direito de adicional de insalubridade, devido à exposição a agentes

físicos, químicos e biológicos no ambiente de trabalho;

• Identificar situações que podem ter caracterizado o exercício do

trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade;

• Identificar medidas de controle efetivas.

4. LOCAL PERICIADO

No dia 13/12/2023, na PRAÇA DA MATRIZ, localizada na Av. Dr. Carlos

Botelho, Centro, Pariquera-Açu-SP, foi realizada perícia no local onde a

servidora exerce suas atividades laborais.

5. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Este laudo técnico foi fundamentado na Portaria 3.214/78, NR 6 da Portaria

3.214/78, NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78.
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6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada, para elaboração deste laudo técnico, consistiu em

avaliação qualitativa, conforme NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria

3.214/78, entrevista, obtenção de imagens, análise do ambiente de trabalho.

7. ATIVIDADES DA SERVIDORA

A servidora, JUSSARA LORRAN FORTES DOMINGUES, exerce a função de

AJUDANTE GERAL NO DEPARTAMENTO DE OBRAS E SERVIÇOS

MUNICIPAIS DE PARIQUERA-AÇU. Entre suas atividades, a servidora realiza,

diariamente, limpeza e varrição da Praça da Matriz, recolhendo os restos de

lixo e folhas com pá e vassoura, lava e recolhe o lixo dos banheiros da Praça

Matriz. Conforme informações, eventualmente realiza limpeza dos banheiros do

Centro de Eventos.

8. ANÁLISE QUALITATIVA

• AGENTE FÍSICO UMIDADE

Conforme o ANEXO N.º 10 da NR15, as atividades ou operações executadas

em locais alagados ou encharcados, com umidade excessiva, capazes de

produzir danos à saúde dos trabalhadores, serão consideradas insalubres em

decorrência de laudo de inspeção realizada no local de trabalho.

CONFORME AVALIAÇÃO TÉCNICA, NÃO FORAM IDENTIFICADAS

ATIVIDADES OU OPERAÇÕES EXECUTADAS, EM LOCAIS ALAGADOS

OU ENCHARCADOS, COM UMIDADE EXCESSIVA.

• AGENTES QUÍMICOS

A NR15 confere a Relação dos agentes químicos, considerados insalubres,

além das atividades e operações envolvendo estes agentes. Para limpeza dos

banheiros da Praça Matriz e dos banheiros do Centro de Eventos, são
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utilizados Cloro, Detergente, Desinfetante, Álcool e Água Sanitária. As

substâncias dos produtos avaliados não estão em sua forma concentrada, além

de ocorrer a diluição de alguns destes produtos em água. PORTANTO, AS

ATIVIDADES QUE A SERVIDORA EXERCE, NÃO FAZ JUS A ADICIONAL

DE INSALUBRIDADE RELATIVO A AGENTES QUÍMICOS.

• AGENTES BIOLÓGICOS

O ANEXO Nº14 da NR15 apresenta a relação das atividades que envolvem

agentes biológicos, cuja insalubridade é caracterizada pela avaliação

qualitativa:

Insalubridade de Grau Máximo

Trabalho ou operações, em contato permanente com:

- pacientes em isolamento por doenças infecto-contagiosas, bem como objetos

de seu uso, não previamente esterilizados;

- carnes, glândulas, vísceras, sangue, ossos, couros, pêlos e dejeções de

animais portadores de doenças infecto-contagiosas (carbunculose, brucelose,

tuberculose);

- esgotos (galerias e tanques); e

- lixo urbano (coleta e industrialização).

Insalubridade de Grau Médio

Trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais ou com

material infecto-contagiante, em:

- hospitais, serviços de emergência, enfermarias, ambulatórios, postos de

vacinação e outros estabelecimentos destinados aos cuidados da saúde

humana (aplica-se unicamente ao pessoal que tenha contato com os pacientes,

bem como aos que manuseiam objetos de uso desses pacientes, não

previamente esterilizados);

- hospitais, ambulatórios, postos de vacinação e outros estabelecimentos

destinados ao atendimento e tratamento de animais (aplica-se apenas ao

pessoal que tenha contato com tais animais);
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- contato em laboratórios, com animais destinados ao preparo de soro, vacinas

e outros produtos;

- laboratórios de análise clínica e histopatologia (aplica-se tão-só ao pessoal

técnico);

- gabinetes de autópsias, de anatomia e histoanatomopatologia (aplica-se

somente ao pessoal técnico);

- cemitérios (exumação de corpos);

- estábulos e cavalariças; e

- resíduos de animais deteriorados.

CONFORME AVALIAÇÃO TÉCNICA, AS ATIVIDADES REALIZADAS PELA

SERVIDORA, JUSSARA LORRAN FORTES DOMINGUES, NÃO

ENCONTRAM-SE NA RELAÇÃO DAS ATIVIDADES QUE ENVOLVEM

AGENTES BIOLÓGICOS DO ANEXO Nº14 DA NR15.

• PERICULOSIDADE

NÃO FORAM ENCONTRADAS ATIVIDADES DE OPERAÇÕES PERIGOSAS,

CONSTANTES NA NR16, REALIZADAS PELA SERVIDORA EM QUESTÃO.

9. MÉTODOS DE CONTROLE

Segundo o item 15.4.1 da NR15, a eliminação ou neutralização da

insalubridade deverá ocorrer:

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância;

b) com a utilização de equipamento de proteção individual.

Conforme verificação do local e depoimento da servidora, há a utilização de

luva nitrílica e botina de segurança.
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10. CONCLUSÃO

DIANTE DO EXPOSTO, AS ATIVIDADES LABORAIS REALIZADAS PELA

SERVIDORA, JUSSARA LORRAN FORTES DOMINGUES, NÃO FAZEM

JUS A ADICIONAL DE INSALUBRIDADE OU PERICULOSIDADE, POIS

NÃO ESTÃO ENQUADRADAS NA RELAÇÃO DE TRABALHOS OU

OPERAÇÕES CONSTANTES NA NR15 E NR16 DA PORTARIA MTB N.º

3.214, DE 08 DE JUNHO DE 1978.
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11. ANEXOS

ANEXO 01 – FOTOS DO AMBIENTE DE TRABALHO

Imagem 01 – Local de Trabalho

Imagem 02 – Banheiro Masculino da Praça Matriz
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Imagem 03 – Material Utilizado Para Limpeza da Praça Pública
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Imagem 04 – Água Sanitária
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1. INTRODUÇÃO

O signatário deste documento, no mês de setembro de 2023, realizou perícia

técnica nos locais onde a servidora, LEILA MUNIZ FERREIRA, exerce suas

atividades laborais, com a finalidade de verificar se os trabalhos realizados,

pela profissional do DEPARTAMENTO DE SAÚDE, são desenvolvidos em

condições insalubres e/ou periculosas.

2. OBJETO DA PERÍCIA

Avaliar se a servidora, LEILA MUNIZ FERREIRA, exerce suas atividades

laborais em condições insalubres ou periculosas.

3. OBJETIVO

O presente Laudo Técnico teve como objetivo:

• Analisar as informações apresentadas pela servidora, no que concerne

a direito de adicional de insalubridade, devido à exposição a agentes

biológicos no ambiente de trabalho;

• Identificar situações que podem ter caracterizado o exercício do

trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade;

• Identificar medidas de controle efetivas.

4. LOCAL PERICIADO

No dia 21/09/2023, no DEPARTAMENTO DE SAÚDE, que está situado na Rua

Pedro Bonne, 469, Centro, Pariquera-Açu-SP, foi realizada perícia no local

onde a servidora exerce suas atividades laborais.

5. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Este laudo técnico foi fundamentado na Portaria 3.214/78, NR 6 da Portaria

3.214/78, NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78.
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6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada para elaboração deste laudo técnico consistiu em

avaliação qualitativa do local periciado, conforme NR 15 da Portaria 3.214/78 e

NR 16 da Portaria 3.214/78, entrevista, obtenção de imagens, análise do

ambiente de trabalho.

7. ATIVIDADES DA SERVIDORA

A servidora, LEILA MUNIZ FERREIRA, exerce o cargo/função de

ESCRITURÁRIA no DEPARTAMENTO DE SAÚDE. Conforme visita técnica

no local e Declaração de Atividades em anexo, a servidora trabalha no Setor de

Compras do DEPARTAMENTO DE SAÚDE. Entre suas atividades, a

funcionária realiza, de forma habitual, digitação de ofícios, conferência de notas

e emails, elaboração de planilhas, recebimento de documentos e atendimento

telefônico.

8. ANÁLISE QUALITATIVA

• AGENTES BIOLÓGICOS

O ANEXO Nº14 da NR15 apresenta a relação das atividades que envolvem

agentes biológicos, cuja insalubridade é caracterizada pela avaliação

qualitativa.

Conforme o ANEXO Nº14 da NR15, será considerada insalubridade de grau

médio, trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais

ou com material infecto-contagiante, em:

- hospitais, serviços de emergência, enfermarias, ambulatórios, postos de

vacinação e outros estabelecimentos destinados aos cuidados da saúde

humana (aplica-se unicamente ao pessoal que tenha contato com os pacientes,

bem como aos que manuseiam objetos de uso desses pacientes, não

previamente esterilizados);



5

- hospitais, ambulatórios, postos de vacinação e outros estabelecimentos

destinados ao atendimento e tratamento de animais (aplica-se apenas ao

pessoal que tenha contato com tais animais);

- contato em laboratórios, com animais destinados ao preparo de soro, vacinas

e outros produtos;

- laboratórios de análise clínica e histopatologia (aplica-se tão-só ao pessoal

técnico);

- gabinetes de autópsias, de anatomia e histoanatomopatologia (aplica-se

somente ao pessoal técnico);

- cemitérios (exumação de corpos);

- estábulos e cavalariças; e

- resíduos de animais deteriorados.

Não foram identificados trabalhos e operações em contato permanente

com pacientes, animais ou com material infecto-contagiante realizados

pela servidora LEILA MUNIZ FERREIRA. PORTANTO, AS ATIVIDADES

QUE A SERVIDORA EXERCE, CONFORME O ANEXO Nº14 DA NR15, NÃO

FAZEM JUS A ADICIONAL DE INSALUBRIDADE EM RELAÇÃO A

AGENTES BIOLÓGICOS.

• PERICULOSIDADE

NÃO FORAM ENCONTRADAS ATIVIDADES DE OPERAÇÕES PERIGOSAS,

CONSTANTES NA NR16, REALIZADAS PELA SERVIDORA EM QUESTÃO.

9. MÉTODOS DE CONTROLE

Segundo o item 15.4.1 da NR15, a eliminação ou neutralização da

insalubridade deverá ocorrer:

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância;

b) com a utilização de equipamento de proteção individual.

Não foi observada a utilização de EPI pela servidora LEILA MUNIZ FERREIRA.
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10. CONCLUSÃO

DIANTE DO EXPOSTO, AS ATIVIDADES LABORAIS REALIZADAS PELA

SERVIDORA, LEILA MUNIZ FERREIRA, NÃO FAZEM JUS A ADICIONAL

DE INSALUBRIDADE OU PERICULOSIDADE, POIS NÃO ENQUADRAM-SE

NA RELAÇÃO DE TRABALHOS OU OPERAÇÕES CONSTANTES NA NR15

E NR16 DA PORTARIA MTB N.º 3.214, DE 08 DE JUNHO DE 1978.
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11. ANEXOS

ANEXO 01 – FOTOS DO AMBIENTE DE TRABALHO

Imagem 01 – Local de Trabalho
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ANEXO 02 – DECLARAÇÃO DE ATIVIDADES

Imagem 01 – Declaração de Atividades da Servidora Leila Muniz Ferreira
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LAUDO TÉCNICO DE INSALUBRIDADE E PERICULOSIDADE

SERVIDOR (A): LUCIANE RODRIGUES DA SILVA PEDROSO

CARGO/FUNÇÃO: TECNICO DE ENFERMAGEM

LOCAL DE TRABALHO: ESF V - JARDIM SÃO CARLOS

Pariquera-Açu-SP, 10 julho de 2023.

______________________________________

Carlos Alberto de Souza Veloso

Engenheiro de Segurança do Trabalho

CREA nº 5063644544 SP
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1. INTRODUÇÃO

O signatário deste documento, no mês de julho de 2023, realizou perícia

técnica nos locais onde a servidora, LUCIANE RODRIGUES DA SILVA

PEDROSO, exerce suas atividades laborais, com a finalidade de verificar se os

trabalhos realizados, pela profissional da ESF V - JARDIM SÃO CARLOS, são

desenvolvidos em condições insalubres e/ou periculosas.

2. OBJETO DA PERÍCIA

Avaliar se a servidora LUCIANE RODRIGUES DA SILVA PEDROSO exerce

suas atividades laborais em condições insalubres ou periculosas.

3. OBJETIVO

O presente Laudo Técnico teve como objetivo:

• Analisar as informações apresentadas pela servidora, no que concerne

a direito de adicional de insalubridade, devido à exposição a agentes

biológicos no ambiente de trabalho;

• Identificar situações que podem ter caracterizado o exercício do

trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade;

• Identificar medidas de controle efetivas.

4. LOCAL PERICIADO

No dia 10/07/2023, na Unidade de Saúde Jardim São Carlos (ESF V), que está

situada na Rua Luiz Gibertoni, nº 238, Vila Boa Vista, Pariquera-Açu-SP, foi

realizada perícia no local onde a servidora exerce suas atividades laborais.

5. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Este laudo técnico foi fundamentado na Portaria 3.214/78, NR 6 da Portaria

3.214/78, NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78.
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6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada para elaboração deste laudo técnico consistiu em

avaliação qualitativa do local periciado, conforme NR 15 da Portaria 3.214/78 e

NR 16 da Portaria 3.214/78, entrevista, obtenção de imagens, análise do

ambiente de trabalho.

7. ATIVIDADE DA SERVIDORA

A servidora, LUCIANE RODRIGUES DA SILVA PEDROSO, exerce a função

de TECNICO DE ENFERMAGEM. Entre suas atividades, a servidora realiza,

diariamente, triagem de pacientes, no qual é verificada pressão arterial, altura,

peso e dextro (exame de sangue que mede a quantidade de glicose presente

no sangue). Conforme demanda, administra medicamentos via intramuscular,

intravenosa, oral ou subcutânea, realiza curativo, retirada de pontos, participa

de campanha de vacinação. Realiza, 2 vezes por semana, visita domiciliar e

coleta de sangue de pacientes acamados.

8. ANÁLISE QUALITATIVA

• AGENTES BIOLÓGICOS

Conforme o ANEXO Nº14 da NR15, será considerada insalubridade de grau

médio, trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais

ou com material infecto-contagiante, em:

- hospitais, serviços de emergência, enfermarias, ambulatórios, postos de

vacinação e outros estabelecimentos destinados aos cuidados da saúde

humana (aplica-se unicamente ao pessoal que tenha contato com os

pacientes, bem como aos que manuseiam objetos de uso desses

pacientes, não previamente esterilizados);

- hospitais, ambulatórios, postos de vacinação e outros estabelecimentos

destinados ao atendimento e tratamento de animais (aplica-se apenas ao

pessoal que tenha contato com tais animais);
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- contato em laboratórios, com animais destinados ao preparo de soro, vacinas

e outros produtos;

- laboratórios de análise clínica e histopatologia (aplica-se tão-só ao pessoal

técnico);

- gabinetes de autópsias, de anatomia e histoanatomopatologia (aplica-se

somente ao pessoal técnico);

- cemitérios (exumação de corpos);

- estábulos e cavalariças; e

- resíduos de animais deteriorados.

PORTANTO, CONFORME O ANEXO Nº14 DA NR15, A ATIVIDADE, QUE A

SERVIDORA LUCIANE RODRIGUES DA SILVA PEDROSO EXERCE, É

CONSIDERADA INSALUBRE DE GRAU MÉDIO EM RELAÇÃO A AGENTES

BIOLÓGICOS, DEVIDO AO CONTATO PERMANENTE COM PACIENTES,

ANIMAIS OU COM MATERIAL INFECTO-CONTAGIANTE EM

ESTABELECIMENTO DESTINADO AOS CUIDADOS DA SAÚDE HUMANA.

• PERICULOSIDADE

NÃO FORAM ENCONTRADAS ATIVIDADES DE OPERAÇÕES PERIGOSAS,

CONSTANTES NA NR16, REALIZADAS PELA SERVIDORA EM QUESTÃO.

9. MÉTODOS DE CONTROLE

Segundo o item 15.4.1 da NR15, a eliminação ou neutralização da

insalubridade deverá ocorrer:

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância;

b) com a utilização de equipamento de proteção individual.

Durante a perícia técnica no local, foi observado o fornecimento de luvas de

procedimento, mascaras, jaleco e avental. Porém, os equipamentos de

proteção fornecidos, pela unidade de saúde, não são suficientes para eliminar

ou neutralizar a insalubridade por agente biológico.
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10. CONCLUSÃO

Em conformidade com o ANEXO Nº14 DA NR15, a servidora LUCIANE

RODRIGUES DA SILVA PEDROSO está exposta a agentes biológicos, por ter

contato permanente com pacientes, animais ou com material infecto-

contagiante. Desta maneira, FICOU CARACTERIZADA INSALUBRIDADE DE

GRAU MÉDIO, ASSEGURANDO, À SERVIDORA, O ADICIONAL,

INCIDENTE SOBRE O SALÁRIO MÍNIMO DA REGIÃO, EQUIVALENTE A

20% (VINTE POR CENTO), devido ao contato permanente com pacientes,

animais ou com material infecto-contagiante em estabelecimento destinado aos

cuidados da saúde humana.
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11. ANEXOS

ANEXO 01 – FOTOS DO AMBIENTE DE TRABALHO

Foto 01 – Local de Trabalho

Foto 02 – Local de Trabalho
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LAUDO TÉCNICO DE INSALUBRIDADE E
PERICULOSIDADE

SERVIDOR (A): MARIA DE FÁTIMA DE FRANÇA PEDROSO

FUNÇÃO: SERVENTE

LOCAL DE TRABALHO: E.M.E.I.F. Elvira Fernandes Lourenço

Pariquera-Açu-SP, 12 de maio de 2023.

______________________________________

Carlos Alberto de Souza Veloso

Engenheiro de Segurança do Trabalho

CREA-SP nº 5063644544
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1. INTRODUÇÃO

O signatário deste documento, no mês de maio de 2023, realizou perícia

técnica nos locais onde a servidora, MARIA DE FÁTIMA DE FRANÇA

PEDROSO, exerce suas atividades laborais, com a finalidade de verificar se os

trabalhos realizados, pela profissional da E.M.E.I.F. Elvira Fernandes Lourenço,

são desenvolvidos em condições insalubres e/ou periculosas.

2. OBJETO DA PERÍCIA

Avaliar se a servidora MARIA DE FÁTIMA DE FRANÇA PEDROSO exerce

suas atividades laborais em condições insalubres ou periculosas.

3. OBJETIVO

O presente Laudo Técnico teve como objetivo:

• Analisar as informações apresentadas pela servidora, no que concerne

a direito de adicional de insalubridade, devido à exposição a agentes

biológicos e químicos no ambiente de trabalho;

• Identificar situações que podem ter caracterizado o exercício do

trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade;

• Identificar medidas de controle efetivas.

4. LOCAL PERICIADO

No dia 05/05/2023, na E.M.E.I.F. Elvira Fernandes Lourenço, que está situada

na Estrada Bairro Boa Vista, 0000SN, Bairro Boa Vista, Pariquera-Açu-SP, foi

realizada perícia no local onde a servidora exerce suas atividades laborais.

5. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Este laudo técnico foi fundamentado na Portaria 3.214/78, NR 6 da Portaria

3.214/78, NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78.
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6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada para elaboração deste laudo técnico consistiu em

avaliação qualitativa do local periciado, conforme NR 15 da Portaria 3.214/78 e

NR 16 da Portaria 3.214/78, entrevista, obtenção de imagens, análise do

ambiente de trabalho.

7. ATIVIDADE DA SERVIDORA

A servidora MARIA DE FÁTIMA DE FRANÇA PEDROSO, exerce a função de

servente na E.M.E.I.F. Elvira Fernandes Lourenço. Entre suas atividades, a

servidora realiza, diariamente, a limpeza de banheiros, salas e pátio da

E.M.E.I.F. Elvira Fernandes Lourenço, na qual, conforme informações, possui

85 alunos matriculados. Segundo informações apresentadas pela servidora, 2

vezes por dia, é realizada a limpeza de salas, 2 banheiros femininos, 1

banheiro masculino, e 1 vez por mês é feita a lavagem da quadra utilizada pela

escola e comunidade.

8. ANÁLISE QUALITATIVA

• AGENTES BIOLÓGICOS

Conforme o ANEXO Nº14 da NR15, será considerada insalubridade de grau

máximo, trabalho ou operações, em contato permanente com:

- pacientes em isolamento por doenças infecto-contagiosas, bem como objetos

de seu uso, não previamente esterilizados;

- carnes, glândulas, vísceras, sangue, ossos, couros, pêlos e dejeções de

animais portadores de doenças infecto-contagiosas (carbunculose, brucelose,

tuberculose);

- esgotos (galerias e tanques); e

- lixo urbano (coleta e industrialização).
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Ainda, segundo o ANEXO Nº14 da NR15, será considerada insalubridade de

grau médio, trabalhos e operações em contato permanente com pacientes,

animais ou com material infecto-contagiante, em:

- hospitais, serviços de emergência, enfermarias, ambulatórios, postos de

vacinação e outros estabelecimentos destinados aos cuidados da saúde

humana (aplica-se unicamente ao pessoal que tenha contato com os pacientes,

bem como aos que manuseiam objetos de uso desses pacientes, não

previamente esterilizados);

- hospitais, ambulatórios, postos de vacinação e outros estabelecimentos

destinados ao atendimento e tratamento de animais (aplica-se apenas ao

pessoal que tenha contato com tais animais);

- contato em laboratórios, com animais destinados ao preparo de soro, vacinas

e outros produtos;

- laboratórios de análise clínica e histopatologia (aplica-se tão-só ao pessoal

técnico);

- gabinetes de autópsias, de anatomia e histoanatomopatologia (aplica-se

somente ao pessoal técnico);

- cemitérios (exumação de corpos);

- estábulos e cavalariças; e

- resíduos de animais deteriorados.

CONFORME AVALIAÇÃO E ANÁLISE TÉCNICA, NÃO FOI ENCONTRADO

ENQUADRAMENTO DAS ATIVIDADES REALIZADAS PELA SERVIDORA,

MARIA DE FÁTIMA DE FRANÇA PEDROSO, COM O ANEXO Nº14 DA NR15.

PORTANTO, CONFORME O ANEXO Nº14 DA NR15, A ATIVIDADE

REALIZADA PELA SERVIDORA, MARIA DE FÁTIMA DE FRANÇA

PEDROSO, NÃO FAZ JUS AO ADICIONAL DE INSALUBRIDADE EM

RELAÇÃO A AGENTES BIOLÓGICOS.

• AGENTES QUÍMICOS

A NR15 confere a Relação dos agentes químicos, considerados insalubres,

além das atividades e operações envolvendo estes agentes. Durante a

diligência pericial, foram identificados Detergente Minuano, Desinfetante Triex,
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Cloro D Visão 1%. Apesar da composição destes produtos conter Álcalis

Cáusticos, na qual o ANEXO Nº13 da NR15 faz referência, estas substâncias

não estão em sua forma concentrada, além de não haver o contato direto de

tais produtos com a trabalhadora em questão. PORTANTO, A ATIVIDADE

QUE A SERVIDORA EXERCE, NÃO FAZ JUS AO ADICIONAL DE

INSALUBRIDADE EM RELAÇÃO A AGENTES QUÍMICOS.

• PERICULOSIDADE

NÃO FORAM ENCONTRADAS ATIVIDADES DE OPERAÇÕES PERIGOSAS,

CONSTANTES NA NR16, REALIZADAS PELA SERVIDORA EM QUESTÃO.

9. MÉTODOS DE CONTROLE

Segundo o item 15.4.1 da NR15, a eliminação ou neutralização da

insalubridade deverá ocorrer:

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância;

b) com a utilização de equipamento de proteção individual.

Durante a perícia técnica no local, foi observado o fornecimento de Luvas de

Segurança confeccionadas em látex natural com CA de nº 38310.

10. CONCLUSÃO

CONFORME AVALIAÇÃO E ANÁLISE TÉCNICA, NÃO FOI ENCONTRADO

ENQUADRAMENTO DAS ATIVIDADES REALIZADAS PELA SERVIDORA,

MARIA DE FÁTIMA DE FRANÇA PEDROSO, COM A NR15 E NR16 DA

PORTARIA 3.214/78. PORTANTO, CONFORME A NR15 E NR16, A

ATIVIDADE LABORAL DESEMPENHADA PELA SERVIDORA, MARIA DE

FÁTIMA DE FRANÇA PEDROSO, NÃO FAZ JUS AO ADICIONAL DE

INSALUBRIDADE OU PERICULOSIDADE.
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11. ANEXOS

ANEXO 01 – FOTOS DO AMBIENTE DE TRABALHO

Foto 01 - E.M.E.I.F. Elvira Fernandes Lourenço

Foto 02 - Banheiro Masculino
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Foto 03 -EPI Encontrado no Local
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LAUDO TÉCNICO DE INSALUBRIDADE E PERICULOSIDADE

SERVIDOR (A): MARIA ODETE BOECIO

CARGO/FUNÇÃO: ENFERMEIRA

LOCAL DE TRABALHO: ESF V - JARDIM SÃO CARLOS

Pariquera-Açu-SP, 10 julho de 2023.

______________________________________

Carlos Alberto de Souza Veloso

Engenheiro de Segurança do Trabalho

CREA nº 5063644544 SP
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1. INTRODUÇÃO

O signatário deste documento, no mês de julho de 2023, realizou perícia

técnica nos locais onde a servidora, MARIA ODETE BOECIO, exerce suas

atividades laborais, com a finalidade de verificar se os trabalhos realizados,

pela profissional da área de saúde, do Município de Pariquera-Açu, são

desenvolvidos em condições insalubres e/ou periculosas.

2. OBJETO DA PERÍCIA

Avaliar se a servidora MARIA ODETE BOECIO exerce suas atividades laborais

em condições insalubres ou periculosas.

3. OBJETIVO

O presente Laudo Técnico teve como objetivo:

• Analisar as informações apresentadas pela servidora, no que concerne

a direito de adicional de insalubridade, devido à exposição a agentes

biológicos no ambiente de trabalho;

• Identificar situações que podem ter caracterizado o exercício do

trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade;

• Identificar medidas de controle efetivas.

4. LOCAL PERICIADO

No dia 10/07/2023, na Unidade de Saúde Jardim São Carlos (ESF V), que está

situada na Rua Luiz Gibertoni, nº 238, Vila Boa Vista, Pariquera-Açu-SP, foi

realizada perícia no local onde a servidora exercia suas atividades laborais, no

momento da visita técnica.

5. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Este laudo técnico foi fundamentado na Portaria 3.214/78, NR 6 da Portaria

3.214/78, NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78.
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6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada para elaboração deste laudo técnico consistiu em

avaliação qualitativa do local periciado, conforme NR 15 da Portaria 3.214/78 e

NR 16 da Portaria 3.214/78, entrevista, obtenção de imagens, análise do

ambiente de trabalho.

7. ATIVIDADE DA SERVIDORA

A servidora MARIA ODETE BOECIO, exerce a função de enfermeira, na qual

substitui, temporariamente, profissionais das diversas unidades de saúde do

Município de Pariquera-Açu, com cargo/função de Enfermeiro, que se

encontram em período de férias. No momento da perícia técnica, a funcionária

encontrava-se atuando na unidade de saúde ESF - Jardim São Carlos. Entre

suas atividades, a servidora realiza, diariamente, exame físico de 6 á 10

pacientes, que consiste em palpação, escuta cardíaca e escuta pulmonar, além

de entrevista com paciente. Conforme necessidade, realiza teste rápido,

curativo, visita a pacientes, aplicação de vacina, coleta, aplicação e troca de

sonda e, semanalmente, exame de papanicolau.

8. ANÁLISE QUALITATIVA

• AGENTES BIOLÓGICOS

Conforme o ANEXO Nº14 da NR15, será considerada insalubridade de grau

médio, trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais

ou com material infecto-contagiante, em:

- hospitais, serviços de emergência, enfermarias, ambulatórios, postos de

vacinação e outros estabelecimentos destinados aos cuidados da saúde

humana (aplica-se unicamente ao pessoal que tenha contato com os

pacientes, bem como aos que manuseiam objetos de uso desses

pacientes, não previamente esterilizados);
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- hospitais, ambulatórios, postos de vacinação e outros estabelecimentos

destinados ao atendimento e tratamento de animais (aplica-se apenas ao

pessoal que tenha contato com tais animais);

- contato em laboratórios, com animais destinados ao preparo de soro, vacinas

e outros produtos;

- laboratórios de análise clínica e histopatologia (aplica-se tão-só ao pessoal

técnico);

- gabinetes de autópsias, de anatomia e histoanatomopatologia (aplica-se

somente ao pessoal técnico);

- cemitérios (exumação de corpos);

- estábulos e cavalariças; e

- resíduos de animais deteriorados.

PORTANTO, CONFORME O ANEXO Nº14 DA NR15, A ATIVIDADE, QUE A

SERVIDORA MARIA ODETE BOECIO EXERCE, É CONSIDERADA

INSALUBRE DE GRAU MÉDIO EM RELAÇÃO A AGENTES BIOLÓGICOS,

DEVIDO AO CONTATO PERMANENTE COM PACIENTES, ANIMAIS OU

COM MATERIAL INFECTO-CONTAGIANTE EM ESTABELECIMENTO

DESTINADO AOS CUIDADOS DA SAÚDE HUMANA.

• PERICULOSIDADE

NÃO FORAM ENCONTRADAS ATIVIDADES DE OPERAÇÕES PERIGOSAS,

CONSTANTES NA NR16, REALIZADAS PELA SERVIDORA EM QUESTÃO.

9. MÉTODOS DE CONTROLE

Segundo o item 15.4.1 da NR15, a eliminação ou neutralização da

insalubridade deverá ocorrer:

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância;

b) com a utilização de equipamento de proteção individual.

Durante a perícia técnica no local, foi observado o fornecimento de luvas de

procedimento, mascaras, jaleco e avental. Porém, os equipamentos de
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proteção fornecidos, pela unidade de saúde, não são suficientes para eliminar

ou neutralizar a insalubridade por agente biológico.

10. CONCLUSÃO

Em conformidade com o ANEXO Nº14 DA NR15, a servidora MARIA ODETE

BOECIO está exposta a agentes biológicos, por ter contato permanente com

pacientes, animais ou com material infecto-contagiante. Desta maneira, FICOU

CARACTERIZADA INSALUBRIDADE DE GRAU MÉDIO, ASSEGURANDO, À

SERVIDORA, O ADICIONAL, INCIDENTE SOBRE O SALÁRIO MÍNIMO DA

REGIÃO, EQUIVALENTE A 20% (VINTE POR CENTO), devido ao contato

permanente com pacientes, animais ou com material infecto-contagiante em

estabelecimento destinado aos cuidados da saúde humana.
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11. ANEXOS

ANEXO 01 – FOTOS DO AMBIENTE DE TRABALHO

Foto 01 – Local de Trabalho

Foto 02 – Local de Trabalho



1

LAUDO TÉCNICO DE INSALUBRIDADE E PERICULOSIDADE

SERVIDORA: MICHELE RAMOS DA SILVA

CARGO/FUNÇÃO: AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE

LOCAL DE TRABALHO: DEPARTAMENTO DE SAÚDE

Pariquera-Açu-SP, 27 de setembro de 2023.

______________________________________

Carlos Alberto de Souza Veloso

Engenheiro de Segurança do Trabalho

CREA nº 5063644544 SP
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1. INTRODUÇÃO

O signatário deste documento, no mês de setembro de 2023, realizou perícia

técnica nos locais onde a servidora, MICHELE RAMOS DA SILVA, exerce

suas atividades laborais, com a finalidade de verificar se os trabalhos

realizados, pela profissional do DEPARTAMENTO DE SAÚDE, são

desenvolvidos em condições insalubres e/ou periculosas.

2. OBJETO DA PERÍCIA

Avaliar se a servidora, MICHELE RAMOS DA SILVA, exerce suas atividades

laborais em condições insalubres ou periculosas.

3. OBJETIVO

O presente Laudo Técnico teve como objetivo:

• Analisar as informações apresentadas pela servidora, no que concerne

a direito de adicional de insalubridade, devido à exposição a agentes

biológicos no ambiente de trabalho;

• Identificar situações que podem ter caracterizado o exercício do

trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade;

• Identificar medidas de controle efetivas.

4. LOCAL PERICIADO

No dia 21/09/2023, no DEPARTAMENTO DE SAÚDE, que está situado na Rua

Pedro Bonne, 479, Centro, Pariquera-Açu-SP, foi realizada perícia no local

onde a servidora exerce suas atividades laborais.

5. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Este laudo técnico foi fundamentado na Portaria 3.214/78, NR 6 da Portaria

3.214/78, NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78.
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6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada para elaboração deste laudo técnico consistiu em

avaliação qualitativa do local periciado, conforme NR 15 da Portaria 3.214/78 e

NR 16 da Portaria 3.214/78, entrevista, obtenção de imagens, análise do

ambiente de trabalho.

7. ATIVIDADES DA SERVIDORA

A servidora, MICHELE RAMOS DA SILVA, exerce o cargo de AGENTE

COMUNITÁRIO DE SAÚDE, o seu local de trabalho é a sala do RH do

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE SAÚDE. Conforme visita técnica no local e

Declaração de Atividades em anexo, a servidora realiza, de forma habitual,

serviço administrativo, atuando no processo de compras, licitações e

fechamento de ponto de funcionários. De forma eventual, realiza recebimento e

conferência de materiais.

8. ANÁLISE QUALITATIVA

• AGENTES BIOLÓGICOS

O ANEXO Nº14 da NR15 apresenta a relação das atividades que envolvem

agentes biológicos, cuja insalubridade é caracterizada pela avaliação

qualitativa.

Conforme o ANEXO Nº14 da NR15, será considerada insalubridade de grau

médio, trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais

ou com material infecto-contagiante, em:

- hospitais, serviços de emergência, enfermarias, ambulatórios, postos de

vacinação e outros estabelecimentos destinados aos cuidados da saúde

humana (aplica-se unicamente ao pessoal que tenha contato com os pacientes,

bem como aos que manuseiam objetos de uso desses pacientes, não

previamente esterilizados);
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- hospitais, ambulatórios, postos de vacinação e outros estabelecimentos

destinados ao atendimento e tratamento de animais (aplica-se apenas ao

pessoal que tenha contato com tais animais);

- contato em laboratórios, com animais destinados ao preparo de soro, vacinas

e outros produtos;

- laboratórios de análise clínica e histopatologia (aplica-se tão-só ao pessoal

técnico);

- gabinetes de autópsias, de anatomia e histoanatomopatologia (aplica-se

somente ao pessoal técnico);

- cemitérios (exumação de corpos);

- estábulos e cavalariças; e

- resíduos de animais deteriorados.

Não foram identificados trabalhos e operações em contato permanente

com pacientes, animais ou com material infecto-contagiante, realizados

pela servidora MICHELE RAMOS DA SILVA. PORTANTO, AS ATIVIDADES

QUE A SERVIDORA EXERCE, CONFORME O ANEXO Nº14 DA NR15, NÃO

FAZEM JUS A ADICIONAL DE INSALUBRIDADE EM RELAÇÃO A

AGENTES BIOLÓGICOS.

• PERICULOSIDADE

NÃO FORAM ENCONTRADAS ATIVIDADES DE OPERAÇÕES PERIGOSAS,

CONSTANTES NA NR16, REALIZADAS PELA SERVIDORA EM QUESTÃO.

9. MÉTODOS DE CONTROLE

Segundo o item 15.4.1 da NR15, a eliminação ou neutralização da

insalubridade deverá ocorrer:

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância;

b) com a utilização de equipamento de proteção individual.

Não foi observada a utilização de EPI pela servidora MICHELE RAMOS DA

SILVA.
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10. CONCLUSÃO

DIANTE DO EXPOSTO, AS ATIVIDADES LABORAIS REALIZADAS PELA

SERVIDORA, MICHELE RAMOS DA SILVA, NÃO FAZEM JUS A

ADICIONAL DE INSALUBRIDADE OU PERICULOSIDADE, POIS NÃO

ENQUADRAM-SE NA RELAÇÃO DE TRABALHOS OU OPERAÇÕES

CONSTANTES NA NR15 E NR16 DA PORTARIA MTB N.º 3.214, DE 08 DE

JUNHO DE 1978.
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11. ANEXOS

ANEXO 01 – FOTOS DO AMBIENTE DE TRABALHO

Imagem 01 – Local de Trabalho
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ANEXO 02 – DECLARAÇÃO DE ATIVIDADES

Imagem 01– Declaração de Atividades da Servidora Michele Ramos da Silva
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LAUDO TÉCNICO DE INSALUBRIDADE E
PERICULOSIDADE

SERVIDORA: PALOMA SANTOS CRUZ DOMINGUES

FUNÇÃO: GARI

LOCAL DE TRABALHO: DEPARTAMENTO DE OBRAS E SERVIÇOS

MUNICIPAIS

Pariquera-Açu-SP, 19 de dezembro de 2023.

______________________________________

Carlos Alberto de Souza Veloso

Engenheiro de Segurança do Trabalho

CREA-SP nº 5063644544
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1. INTRODUÇÃO

O signatário deste documento, no mês de dezembro de 2023, realizou perícia

técnica nos locais onde a servidora, PALOMA SANTOS CRUZ DOMINGUES,

exerce suas atividades laborais, com a finalidade de verificar se os trabalhos

realizados, pela profissional do DEPARTAMENTO DE OBRAS E SERVIÇOS

MUNICIPAIS, são desenvolvidos em condições insalubres e/ou periculosas.

2. OBJETO DA PERÍCIA

Avaliar se a servidora, PALOMA SANTOS CRUZ DOMINGUES, exerce suas

atividades laborais em condições insalubres ou periculosas.

3. OBJETIVO

O presente Laudo Técnico teve como objetivo:

• Analisar as informações apresentadas pela servidora, no que concerne

a direito de adicional de insalubridade, devido à exposição a agentes

biológicos no ambiente de trabalho;

• Identificar situações que podem ter caracterizado o exercício do

trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade;

• Identificar medidas de controle efetivas.

4. LOCAL PERICIADO

No dia 14/12/2023, em via pública reservada para o trânsito de pedestre, no

Centro de Pariquera-Açu-SP, foi realizada perícia no local onde a servidora

exercia suas atividades laborais.

5. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Este laudo técnico foi fundamentado na Portaria 3.214/78, NR 6 da Portaria

3.214/78, NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78.
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6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada, para elaboração deste laudo técnico, consistiu em

avaliação qualitativa, conforme NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria

3.214/78, entrevista, obtenção de imagens, análise do ambiente de trabalho.

7. ATIVIDADES DA SERVIDORA

A servidora, PALOMA SANTOS CRUZ DOMINGUES, exerce a função de

GARI NO DEPARTAMENTO DE OBRAS E SERVIÇOS MUNICIPAIS DE

PARIQUERA-AÇU. Entre suas atividades, a servidora realiza, diariamente,

limpeza de praças e calçadas através de varrição e recolhimento de folhas e

restos de lixo utilizando vassoura e pá, acondicionando o material recolhido em

sacos plásticos, para posterior recolhimento pelo serviço de coleta. Conforme

informações, eventualmente a funcionária realiza limpeza do Centro de

Eventos, com varrição do local e lavagem dos banheiros.

8. ANÁLISE QUALITATIVA

• AGENTES BIOLÓGICOS

O ANEXO Nº14 da NR15 apresenta a relação das atividades que envolvem

agentes biológicos, cuja insalubridade é caracterizada pela avaliação

qualitativa:

Insalubridade de Grau Máximo

Trabalho ou operações, em contato permanente com:

- pacientes em isolamento por doenças infecto-contagiosas, bem como objetos

de seu uso, não previamente esterilizados;

- carnes, glândulas, vísceras, sangue, ossos, couros, pêlos e dejeções de

animais portadores de doenças infecto-contagiosas (carbunculose, brucelose,

tuberculose);

- esgotos (galerias e tanques); e

- lixo urbano (coleta e industrialização).
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Insalubridade de Grau Médio

Trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais ou com

material infecto-contagiante, em:

- hospitais, serviços de emergência, enfermarias, ambulatórios, postos de

vacinação e outros estabelecimentos destinados aos cuidados da saúde

humana (aplica-se unicamente ao pessoal que tenha contato com os pacientes,

bem como aos que manuseiam objetos de uso desses pacientes, não

previamente esterilizados);

- hospitais, ambulatórios, postos de vacinação e outros estabelecimentos

destinados ao atendimento e tratamento de animais (aplica-se apenas ao

pessoal que tenha contato com tais animais);

- contato em laboratórios, com animais destinados ao preparo de soro, vacinas

e outros produtos;

- laboratórios de análise clínica e histopatologia (aplica-se tão-só ao pessoal

técnico);

- gabinetes de autópsias, de anatomia e histoanatomopatologia (aplica-se

somente ao pessoal técnico);

- cemitérios (exumação de corpos);

- estábulos e cavalariças; e

- resíduos de animais deteriorados.

CONFORME AVALIAÇÃO TÉCNICA, AS ATIVIDADES REALIZADAS PELA

SERVIDORA, PALOMA SANTOS CRUZ DOMINGUES, NÃO ENCONTRAM-

SE NA RELAÇÃO DAS ATIVIDADES QUE ENVOLVEM AGENTES

BIOLÓGICOS DO ANEXO Nº14 DA NR15.

• PERICULOSIDADE

NÃO FORAM ENCONTRADAS ATIVIDADES DE OPERAÇÕES PERIGOSAS,

CONSTANTES NA NR16, REALIZADAS PELA SERVIDORA EM QUESTÃO.
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9. MÉTODOS DE CONTROLE

Segundo o item 15.4.1 da NR15, a eliminação ou neutralização da

insalubridade deverá ocorrer:

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância;

b) com a utilização de equipamento de proteção individual.

Conforme verificação do local e depoimento da servidora, há a utilização de

luva e botina de segurança.

10. CONCLUSÃO

DIANTE DO EXPOSTO, AS ATIVIDADES LABORAIS REALIZADAS PELA

SERVIDORA, PALOMA SANTOS CRUZ DOMINGUES, NÃO FAZEM JUS A

ADICIONAL DE INSALUBRIDADE OU PERICULOSIDADE, POIS NÃO

ESTÃO ENQUADRADAS NA RELAÇÃO DE TRABALHOS OU OPERAÇÕES

CONSTANTES NA NR15 E NR16 DA PORTARIA MTB N.º 3.214, DE 08 DE

JUNHO DE 1978.

A
ss

in
ad

o 
po

r 
1 

pe
ss

oa
:  

C
A

R
LO

S
 A

LB
E

R
T

O
 D

E
 S

O
U

Z
A

 V
E

LO
S

O
P

ar
a 

ve
rif

ic
ar

 a
 v

al
id

ad
e 

da
s 

as
si

na
tu

ra
s,

 a
ce

ss
e 

ht
tp

s:
//p

ar
iq

ue
ra

ac
us

p.
1d

oc
.c

om
.b

r/
ve

rif
ic

ac
ao

/5
03

0-
C

79
8-

5F
D

3-
F

53
6 

e 
in

fo
rm

e 
o 

có
di

go
 5

03
0-

C
79

8-
5F

D
3-

F
53

6



7

11. ANEXOS

ANEXO 01 – FOTOS DO AMBIENTE DE TRABALHO

Imagem 01 – Local de Trabalho
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Imagem 02 – Material Utilizado Para Limpeza Pública
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LAUDO TÉCNICO DE INSALUBRIDADE E
PERICULOSIDADE

SERVIDORA: ROSEMEIRE APARECIDA PEREIRA

FUNÇÃO: AJUDANTE GERAL

LOCAL DE TRABALHO: ESTAÇÃO RODOVIÁRIA / GARAGEM MUNICIPAL

/ DEPARTAMENTO DE OBRAS E SERVIÇOS MUNICIPAIS

Pariquera-Açu-SP, 15 de dezembro de 2023.

______________________________________

Carlos Alberto de Souza Veloso

Engenheiro de Segurança do Trabalho

CREA-SP nº 5063644544
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1. INTRODUÇÃO

O signatário deste documento, no mês de dezembro de 2023, realizou perícia

técnica nos locais onde a servidora, ROSEMEIRE APARECIDA PEREIRA,

exerce suas atividades laborais, com a finalidade de verificar se os trabalhos

realizados, pela profissional do DEPARTAMENTO DE OBRAS E SERVIÇOS

MUNICIPAIS, são desenvolvidos em condições insalubres e/ou periculosas.

2. OBJETO DA PERÍCIA

Avaliar se a servidora, ROSEMEIRE APARECIDA PEREIRA, exerce suas

atividades laborais em condições insalubres ou periculosas.

3. OBJETIVO

O presente Laudo Técnico teve como objetivo:

• Analisar as informações apresentadas pela servidora, no que concerne

a direito de adicional de insalubridade, devido à exposição a agentes

físicos, químicos e biológicos no ambiente de trabalho;

• Identificar situações que podem ter caracterizado o exercício do

trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade;

• Identificar medidas de controle efetivas.

4. LOCAL PERICIADO

No dia 13/12/2023, na ESTAÇÃO RODOVIÁRIA, localizada na R. Davi Mendes

Júnior, Centro, Pariquera-Açu-SP, foi realizada perícia no local onde a

servidora exerce suas atividades laborais.

5. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Este laudo técnico foi fundamentado na Portaria 3.214/78, NR 6 da Portaria

3.214/78, NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78.
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6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada, para elaboração deste laudo técnico, consistiu em

avaliação qualitativa, conforme NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria

3.214/78, entrevista, obtenção de imagens, análise do ambiente de trabalho.

7. ATIVIDADES DA SERVIDORA

A servidora, ROSEMEIRE APARECIDA PEREIRA, exerce a função de

AJUDANTE GERAL NO DEPARTAMENTO DE OBRAS E SERVIÇOS

MUNICIPAIS DE PARIQUERA-AÇU. Entre suas atividades, a servidora realiza,

diariamente, a limpeza dos banheiros, pátio e estações da Rodoviária, recolhe

os sacos plásticos de lixo dos tambores e banheiros da Estação Rodoviária,

para posterior recolhimento pelo serviço de coleta, limpa a Praça de Ginástica

e, eventualmente, realiza limpeza dos banheiros do Centro de Eventos.

8. ANÁLISE QUALITATIVA

• AGENTE FÍSICO UMIDADE

Conforme o ANEXO N.º 10 da NR15, as atividades ou operações executadas

em locais alagados ou encharcados, com umidade excessiva, capazes de

produzir danos à saúde dos trabalhadores, serão consideradas insalubres em

decorrência de laudo de inspeção realizada no local de trabalho.

CONFORME AVALIAÇÃO TÉCNICA, NÃO FORAM IDENTIFICADAS

ATIVIDADES OU OPERAÇÕES EXECUTADAS, EM LOCAIS ALAGADOS

OU ENCHARCADOS, COM UMIDADE EXCESSIVA.

• AGENTES QUÍMICOS

A NR15 confere a Relação dos agentes químicos, considerados insalubres,

além das atividades e operações envolvendo estes agentes. Para a limpeza

dos banheiros da Rodoviária e Centro de Eventos, são utilizados Cloro,
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Detergente, Desinfetante, Álcool e Água Sanitária. As substâncias dos produtos

avaliados não estão em sua forma concentrada, além de ocorrer a diluição de

alguns destes produtos em água. PORTANTO, AS ATIVIDADES QUE A

SERVIDORA EXERCE, NÃO FAZ JUS A ADICIONAL DE INSALUBRIDADE

RELATIVO A AGENTES QUÍMICOS.

• AGENTES BIOLÓGICOS

O ANEXO Nº14 da NR15 apresenta a relação das atividades que envolvem

agentes biológicos, cuja insalubridade é caracterizada pela avaliação

qualitativa:

Insalubridade de Grau Máximo

Trabalho ou operações, em contato permanente com:

- pacientes em isolamento por doenças infecto-contagiosas, bem como objetos

de seu uso, não previamente esterilizados;

- carnes, glândulas, vísceras, sangue, ossos, couros, pêlos e dejeções de

animais portadores de doenças infecto-contagiosas (carbunculose, brucelose,

tuberculose);

- esgotos (galerias e tanques); e

- lixo urbano (coleta e industrialização).

Insalubridade de Grau Médio

Trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais ou com

material infecto-contagiante, em:

- hospitais, serviços de emergência, enfermarias, ambulatórios, postos de

vacinação e outros estabelecimentos destinados aos cuidados da saúde

humana (aplica-se unicamente ao pessoal que tenha contato com os pacientes,

bem como aos que manuseiam objetos de uso desses pacientes, não

previamente esterilizados);

- hospitais, ambulatórios, postos de vacinação e outros estabelecimentos

destinados ao atendimento e tratamento de animais (aplica-se apenas ao

pessoal que tenha contato com tais animais);
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- contato em laboratórios, com animais destinados ao preparo de soro, vacinas

e outros produtos;

- laboratórios de análise clínica e histopatologia (aplica-se tão-só ao pessoal

técnico);

- gabinetes de autópsias, de anatomia e histoanatomopatologia (aplica-se

somente ao pessoal técnico);

- cemitérios (exumação de corpos);

- estábulos e cavalariças; e

- resíduos de animais deteriorados.

CONFORME AVALIAÇÃO TÉCNICA, AS ATIVIDADES REALIZADAS PELA

SERVIDORA, ROSEMEIRE APARECIDA PEREIRA, NÃO ENCONTRAM-SE

NA RELAÇÃO DAS ATIVIDADES QUE ENVOLVEM AGENTES

BIOLÓGICOS DO ANEXO Nº14 DA NR15.

• PERICULOSIDADE

NÃO FORAM ENCONTRADAS ATIVIDADES DE OPERAÇÕES PERIGOSAS,

CONSTANTES NA NR16, REALIZADAS PELA SERVIDORA EM QUESTÃO.

9. MÉTODOS DE CONTROLE

Segundo o item 15.4.1 da NR15, a eliminação ou neutralização da

insalubridade deverá ocorrer:

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância;

b) com a utilização de equipamento de proteção individual.

Conforme verificação da Ficha de Entrega de EPI e depoimento da servidora,

há a utilização de Botina de Segurança com CA de nº 29390, Bota de PVC com

CA de nº 42149, Protetor Auricular com CA de nº 11512, Óculos de Proteção

com CA de nº 39860, Máscara PFF2 com CA de nº 39050, Luva Nitrílica com

CA de nº 25313, Avental de PVC com CA de nº 33301.
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10. CONCLUSÃO

DIANTE DO EXPOSTO, AS ATIVIDADES LABORAIS REALIZADAS PELA

SERVIDORA, ROSEMEIRE APARECIDA PEREIRA, NÃO FAZEM JUS A

ADICIONAL DE INSALUBRIDADE OU PERICULOSIDADE, POIS NÃO

ESTÃO ENQUADRADAS NA RELAÇÃO DE TRABALHOS OU OPERAÇÕES

CONSTANTES NA NR15 E NR16 DA PORTARIA MTB N.º 3.214, DE 08 DE

JUNHO DE 1978.
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11. ANEXOS

ANEXO 01 – FOTOS DO AMBIENTE DE TRABALHO

Imagem 01 – Estação Rodoviária de Pariquera-Açu

Imagem 02 – Banheiro Masculino da Estação Rodoviária
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Imagem 03 – Tambor de Lixo

Imagem 04 – Praça de Ginástica
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Imagem 05 – Cloro
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Imagem 06 – Água Sanitária e Álcool

A
ss

in
ad

o 
po

r 
1 

pe
ss

oa
:  

C
A

R
LO

S
 A

LB
E

R
T

O
 D

E
 S

O
U

Z
A

 V
E

LO
S

O
P

ar
a 

ve
rif

ic
ar

 a
 v

al
id

ad
e 

da
s 

as
si

na
tu

ra
s,

 a
ce

ss
e 

ht
tp

s:
//p

ar
iq

ue
ra

ac
us

p.
1d

oc
.c

om
.b

r/
ve

rif
ic

ac
ao

/4
04

9-
30

88
-9

11
A

-5
30

F
 e

 in
fo

rm
e 

o 
có

di
go

 4
04

9-
30

88
-9

11
A

-5
30

F



VERIFICAÇÃO DAS
ASSINATURAS

Código para verificação: 4049-3088-911A-530F

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

CARLOS ALBERTO DE SOUZA VELOSO (CPF 015.XXX.XXX-09) em 19/12/2023 14:14:51

(GMT-03:00)
Papel: Assinante

Emitido por: Sub-Autoridade Certificadora 1Doc (Assinatura 1Doc)

Para verificar a validade das assinaturas, acesse a Central de Verificação por meio do link:

https://pariqueraacusp.1doc.com.br/verificacao/4049-3088-911A-530F

https://pariqueraacusp.1doc.com.br/verificacao/4049-3088-911A-530F


1

LAUDO TÉCNICO DE INSALUBRIDADE E PERICULOSIDADE

SERVIDOR: SAMUEL SANCHES CHACON CORRÊA

CARGO/FUNÇÃO: ESCRITURÁRIO

LOCAL DE TRABALHO: DEPARTAMENTO DE SAÚDE

Pariquera-Açu-SP, 26 de setembro de 2023.

______________________________________

Carlos Alberto de Souza Veloso

Engenheiro de Segurança do Trabalho

CREA nº 5063644544 SP



2

SUMÁRIO

1 INTRODUÇÃO ............................................................................................... 3

2 OBJETO DA PERÍCIA .................................................................................... 3

3 OBJETIVO ...................................................................................................... 3

4 LOCAL PERICIADO ....................................................................................... 3

5 FUNDAMENTAÇÃO LEGAL .......................................................................... 3

6 METODOLOGIA ............................................................................................. 4

7 ATIVIDADES DO SERVIDOR ........................................................................ 4

8 ANÁLISE QUALITATIVA ................................................................................ 4

9 MÉTODOS DE CONTROLE ........................................................................... 5

10 CONCLUSÃO ............................................................................................... 6

11 ANEXOS ....................................................................................................... 7



3

1. INTRODUÇÃO

O signatário deste documento, no mês de setembro de 2023, realizou perícia

técnica nos locais onde o servidor, SAMUEL SANCHES CHACON CORRÊA,

exerce suas atividades laborais, com a finalidade de verificar se os trabalhos

realizados, pelo profissional do DEPARTAMENTO DE SAÚDE, são

desenvolvidos em condições insalubres e/ou periculosas.

2. OBJETO DA PERÍCIA

Avaliar se o servidor, SAMUEL SANCHES CHACON CORRÊA, exerce suas

atividades laborais em condições insalubres ou periculosas.

3. OBJETIVO

O presente Laudo Técnico teve como objetivo:

• Analisar as informações apresentadas pelo servidor, no que concerne a

direito de adicional de insalubridade, devido à exposição a agentes

biológicos no ambiente de trabalho;

• Identificar situações que podem ter caracterizado o exercício do

trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade;

• Identificar medidas de controle efetivas.

4. LOCAL PERICIADO

No dia 21/09/2023, no DEPARTAMENTO DE SAÚDE, que está situado na Rua

Pedro Bonne, 469, Centro, Pariquera-Açu-SP, foi realizada perícia no local

onde o servidor exerce suas atividades laborais.

5. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Este laudo técnico foi fundamentado na Portaria 3.214/78, NR 6 da Portaria

3.214/78, NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78.
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6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada para elaboração deste laudo técnico consistiu em

avaliação qualitativa do local periciado, conforme NR 15 da Portaria 3.214/78 e

NR 16 da Portaria 3.214/78, entrevista, obtenção de imagens, análise do

ambiente de trabalho.

7. ATIVIDADES DO SERVIDOR

O servidor, SAMUEL SANCHES CHACON CORRÊA, exerce o cargo/função

de ESCRITURÁRIO no DEPARTAMENTO DE SAÚDE. Conforme visita

técnica no local e Declaração de Atividades em anexo, o servidor trabalha no

Setor de Compras do DEPARTAMENTO DE SAÚDE. Entre suas atividades, o

funcionário realiza, de forma habitual, conferência de notas fiscais, organização

de documentos e arquivos, verificação de email, notificações para fornecedores,

controle de entrada de material e, eventualmente, recebimento de material.

8. ANÁLISE QUALITATIVA

• AGENTES BIOLÓGICOS

O ANEXO Nº14 da NR15 apresenta a relação das atividades que envolvem

agentes biológicos, cuja insalubridade é caracterizada pela avaliação

qualitativa.

Conforme o ANEXO Nº14 da NR15, será considerada insalubridade de grau

médio, trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais

ou com material infecto-contagiante, em:

- hospitais, serviços de emergência, enfermarias, ambulatórios, postos de

vacinação e outros estabelecimentos destinados aos cuidados da saúde

humana (aplica-se unicamente ao pessoal que tenha contato com os pacientes,

bem como aos que manuseiam objetos de uso desses pacientes, não

previamente esterilizados);
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- hospitais, ambulatórios, postos de vacinação e outros estabelecimentos

destinados ao atendimento e tratamento de animais (aplica-se apenas ao

pessoal que tenha contato com tais animais);

- contato em laboratórios, com animais destinados ao preparo de soro, vacinas

e outros produtos;

- laboratórios de análise clínica e histopatologia (aplica-se tão-só ao pessoal

técnico);

- gabinetes de autópsias, de anatomia e histoanatomopatologia (aplica-se

somente ao pessoal técnico);

- cemitérios (exumação de corpos);

- estábulos e cavalariças; e

- resíduos de animais deteriorados.

Não foram identificados trabalhos e operações em contato permanente

com pacientes, animais ou com material infecto-contagiante realizados

pelo servidor SAMUEL SANCHES CHACON CORRÊA. PORTANTO, AS

ATIVIDADES QUE O SERVIDOR EXERCE, CONFORME O ANEXO Nº14 DA

NR15, NÃO FAZEM JUS A ADICIONAL DE INSALUBRIDADE EM RELAÇÃO

A AGENTES BIOLÓGICOS.

• PERICULOSIDADE

NÃO FORAM ENCONTRADAS ATIVIDADES DE OPERAÇÕES PERIGOSAS,

CONSTANTES NA NR16, REALIZADAS PELO SERVIDOR EM QUESTÃO.

9. MÉTODOS DE CONTROLE

Segundo o item 15.4.1 da NR15, a eliminação ou neutralização da

insalubridade deverá ocorrer:

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância;

b) com a utilização de equipamento de proteção individual.

Não foi observada a utilização de EPI pelo servidor SAMUEL SANCHES

CHACON CORRÊA.
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10. CONCLUSÃO

DIANTE DO EXPOSTO, AS ATIVIDADES LABORAIS REALIZADAS PELO

SERVIDOR, SAMUEL SANCHES CHACON CORRÊA, NÃO FAZEM JUS A

ADICIONAL DE INSALUBRIDADE OU PERICULOSIDADE, POIS NÃO

ENQUADRAM-SE NA RELAÇÃO DE TRABALHOS OU OPERAÇÕES

CONSTANTES NA NR15 E NR16 DA PORTARIA MTB N.º 3.214, DE 08 DE

JUNHO DE 1978.
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11. ANEXOS

ANEXO 01 – FOTOS DO AMBIENTE DE TRABALHO

Imagem 01 – Local de Trabalho
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ANEXO 02 – DECLARAÇÃO DE ATIVIDADES

Imagem 01 – Declaração de Atividades do Servidor Samuel Sanches Chacon
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1. INTRODUÇÃO

O signatário deste documento, no mês de outubro de 2022, realizou perícia

técnica em locais onde o servidor, SIDNEY DOS ANJOS, exerce suas

atividades laborais, com a finalidade de verificar se os trabalhos realizados,

pelo profissional do DEPARTAMENTO DE SAÚDE, são desenvolvidos em

condições insalubres e/ou periculosas.

2. OBJETO DA PERÍCIA

Avaliar se o servidor, SIDNEY DOS ANJOS, exerce suas atividades laborais

em condições insalubres ou periculosas.

3. OBJETIVO

O presente Laudo Técnico teve como objetivo:

• Analisar as informações apresentadas pelo servidor, no que concerne a

direito de adicional de insalubridade, devido à exposição a agentes

biológicos no ambiente de trabalho;

• Identificar situações que podem ter caracterizado o exercício do

trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade;

• Identificar medidas de controle efetivas.

4. LOCAL PERICIADO

No dia 07/10/2022, no ESTACIONAMENTO DO DEPARTAMENTO DE SAÚDE,

que está situado na Rua Pedro Bonne, 479, Centro, Pariquera-Açu-SP, foi

realizada perícia no local onde o servidor exercia suas atividades laborais, no

momento da visita técnica.

5. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Este laudo técnico foi fundamentado na Portaria 3.214/78, NR 6 da Portaria

3.214/78, NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78.
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6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada para elaboração deste laudo técnico consistiu em

avaliação qualitativa do local periciado, conforme NR 15 da Portaria 3.214/78 e

NR 16 da Portaria 3.214/78, entrevista, análise do ambiente de trabalho.

7. ATIVIDADE DO SERVIDOR

O servidor, SIDNEY DOS ANJOS, no dia 01 de outubro de 2022, passou a

exercer a função de motorista no departamento de saúde da prefeitura de

Pariquera-Açu. Entre suas atividades, o servidor realiza, diariamente,

transporte de pacientes com patologias diversas. Transporta pacientes, por

meio de vans, para São Paulo e Santos, para tratamentos ambulatoriais.

Realiza transporte de pacientes acamados em ambulâncias, transporta equipe

de enfermagem, e também faz transporte de pacientes por meio de automóveis.

8. ANÁLISE QUALITATIVA

• AGENTES BIOLÓGICOS

Conforme o ANEXO Nº14 da NR15, será considerada insalubridade de grau

médio, Trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais

ou com material infecto-contagiante, em:

- hospitais, serviços de emergência, enfermarias, ambulatórios, postos de

vacinação e outros estabelecimentos destinados aos cuidados da saúde

humana (aplica-se unicamente ao pessoal que tenha contato com os pacientes,

bem como aos que manuseiam objetos de uso desses pacientes, não

previamente esterilizados);

CONFORME O ANEXO Nº14 DA NR15, A ATIVIDADE EXERCIDA PELO

SERVIDOR, SIDNEY DOS ANJOS, É CONSIDERADA INSALUBRE DE

GRAU MÉDIO EM RELAÇÃO A AGENTES BIOLÓGICOS, DEVIDO AO

CONTATO PERMANENTE COM PACIENTES, ANIMAIS OU COM

MATERIAL INFECTO-CONTAGIANTE.
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• PERICULOSIDADE

NÃO FORAM ENCONTRADAS ATIVIDADES DE OPERAÇÕES PERIGOSAS,

CONSTANTES NA NR16, REALIZADAS PELO SERVIDOR EM QUESTÃO.

9. MÉTODOS DE CONTROLE

Segundo o item 15.4.1 da NR15, a eliminação ou neutralização da

insalubridade deverá ocorrer:

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância;

b) com a utilização de equipamento de proteção individual.

Conforme verificação no local, não foi observado medidas de controle

suficientes para eliminação ou neutralização da insalubridade.

10. CONCLUSÃO

Em conformidade com o ANEXO Nº14 DA NR15, o servidor SIDNEY DOS

ANJOS, está exposto a agentes biológicos, por ter contato permanente com

pacientes, animais ou com material infecto-contagiante. Desta maneira, FICOU

CARACTERIZADA INSALUBRIDADE DE GRAU MÉDIO, ASSEGURANDO,

AO SERVIDOR, O ADICIONAL, INCIDENTE SOBRE O SALÁRIO MÍNIMO

DA REGIÃO, EQUIVALENTE A 20% (VINTE POR CENTO), devido ao contato

permanente com pacientes, animais ou com material infecto-contagiante.
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LAUDO TÉCNICO DE INSALUBRIDADE E PERICULOSIDADE

SERVIDORA: VALERIA CRISTINA BATISTA DE MORAIS

CARGO/FUNÇÃO: ESCRITURÁRIA

LOCAL DE TRABALHO: DEPARTAMENTO DE SAÚDE

Pariquera-Açu-SP, 29 de setembro de 2023.

______________________________________

Carlos Alberto de Souza Veloso

Engenheiro de Segurança do Trabalho

CREA nº 5063644544 SP
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1. INTRODUÇÃO

O signatário deste documento, no mês de setembro de 2023, realizou perícia

técnica nos locais onde a servidora, VALERIA CRISTINA BATISTA DE

MORAIS, exerce suas atividades laborais, com a finalidade de verificar se os

trabalhos realizados, pela profissional do DEPARTAMENTO DE SAÚDE, são

desenvolvidos em condições insalubres e/ou periculosas.

2. OBJETO DA PERÍCIA

Avaliar se a servidora, VALERIA CRISTINA BATISTA DE MORAIS, exerce

suas atividades laborais em condições insalubres ou periculosas.

3. OBJETIVO

O presente Laudo Técnico teve como objetivo:

• Analisar as informações apresentadas pela servidora, no que concerne

a direito de adicional de insalubridade, devido à exposição a agentes

biológicos no ambiente de trabalho;

• Identificar situações que podem ter caracterizado o exercício do

trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade;

• Identificar medidas de controle efetivas.

4. LOCAL PERICIADO

No dia 21/09/2023, no DEPARTAMENTO DE SAÚDE, que está situado na Rua

Pedro Bonne, 479, Centro, Pariquera-Açu-SP, foi realizada perícia no local

onde a servidora exerce suas atividades laborais.

5. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Este laudo técnico foi fundamentado na Portaria 3.214/78, NR 6 da Portaria

3.214/78, NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78.
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6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada para elaboração deste laudo técnico consistiu em

avaliação qualitativa do local periciado, conforme NR 15 da Portaria 3.214/78 e

NR 16 da Portaria 3.214/78, entrevista, obtenção de imagens, análise do

ambiente de trabalho.

7. ATIVIDADES DA SERVIDORA

A servidora, VALERIA CRISTINA BATISTA DE MORAIS, exerce o

cargo/função de ESCRITURÁRIA no DEPARTAMENTO DE SAÚDE.

Conforme visita técnica no local e Declaração de Atividades em anexo, a

servidora trabalha no setor de Recursos Humanos (RH) do DEPARTAMENTO

DE SAÚDE. Entre suas atividades, a funcionária realiza atendimento aos

servidores municipais da área da saúde, elaboração de planilhas, entrega de

advertências, fiscalização de pontos de estagiários, recebimento de remessas,

antecipação de 13º e licença prêmio, retirada de ponto das unidades de saúde,

reuniões com a diretoria.

8. ANÁLISE QUALITATIVA

• AGENTES BIOLÓGICOS

O ANEXO Nº14 da NR15 apresenta a relação das atividades que envolvem

agentes biológicos, cuja insalubridade é caracterizada pela avaliação

qualitativa.

Conforme o ANEXO Nº14 da NR15, será considerada insalubridade de grau

médio, trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais

ou com material infecto-contagiante, em:

- hospitais, serviços de emergência, enfermarias, ambulatórios, postos de

vacinação e outros estabelecimentos destinados aos cuidados da saúde

humana (aplica-se unicamente ao pessoal que tenha contato com os pacientes,

bem como aos que manuseiam objetos de uso desses pacientes, não

previamente esterilizados);
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- hospitais, ambulatórios, postos de vacinação e outros estabelecimentos

destinados ao atendimento e tratamento de animais (aplica-se apenas ao

pessoal que tenha contato com tais animais);

- contato em laboratórios, com animais destinados ao preparo de soro, vacinas

e outros produtos;

- laboratórios de análise clínica e histopatologia (aplica-se tão-só ao pessoal

técnico);

- gabinetes de autópsias, de anatomia e histoanatomopatologia (aplica-se

somente ao pessoal técnico);

- cemitérios (exumação de corpos);

- estábulos e cavalariças; e

- resíduos de animais deteriorados.

Não foram identificados trabalhos e operações em contato permanente

com pacientes, animais ou com material infecto-contagiante, realizados

pela servidora VALERIA CRISTINA BATISTA DE MORAIS. PORTANTO, AS

ATIVIDADES QUE A SERVIDORA EXERCE, CONFORME O ANEXO Nº14

DA NR15, NÃO FAZEM JUS A ADICIONAL DE INSALUBRIDADE EM

RELAÇÃO A AGENTES BIOLÓGICOS.

• PERICULOSIDADE

NÃO FORAM ENCONTRADAS ATIVIDADES DE OPERAÇÕES PERIGOSAS,

CONSTANTES NA NR16, REALIZADAS PELA SERVIDORA EM QUESTÃO.

9. MÉTODOS DE CONTROLE

Segundo o item 15.4.1 da NR15, a eliminação ou neutralização da

insalubridade deverá ocorrer:

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância;

b) com a utilização de equipamento de proteção individual.

Não foi observada a utilização de EPI pela servidora VALERIA CRISTINA

BATISTA DE MORAIS.
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10. CONCLUSÃO

DIANTE DO EXPOSTO, AS ATIVIDADES LABORAIS REALIZADAS PELA

SERVIDORA, VALERIA CRISTINA BATISTA DE MORAIS, NÃO FAZEM JUS

A ADICIONAL DE INSALUBRIDADE OU PERICULOSIDADE, POIS NÃO

ENQUADRAM-SE NA RELAÇÃO DE TRABALHOS OU OPERAÇÕES

CONSTANTES NA NR15 E NR16 DA PORTARIA MTB N.º 3.214, DE 08 DE

JUNHO DE 1978.
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11. ANEXOS

ANEXO 01 – FOTOS DO AMBIENTE DE TRABALHO

Imagem 01 – Local de Trabalho
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ANEXO 02 – DECLARAÇÃO DE ATIVIDADES

Imagem 01 – Declaração de Atividades da Servidora Valeria Cristina Batista
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LAUDO TÉCNICO DE INSALUBRIDADE E PERICULOSIDADE

SERVIDOR (A): VALERIA DA PENHA SOUZA

FUNÇÃO: AJUDANTE GERAL

LOCAL DE TRABALHO: CENTRO DE SAÚDE - UBS III

Pariquera-Açu-SP, 18 de julho de 2022.

______________________________________

Carlos Alberto de Souza Veloso

Engenheiro de Segurança do Trabalho

CREA nº 5063644544 SP
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1. INTRODUÇÃO

O signatário deste documento, no mês de julho de 2023, realizou perícia

técnica nos locais onde a servidora, VALERIA DA PENHA SOUZA, exerce

suas atividades laborais, com a finalidade de verificar se os trabalhos

realizados, pela profissional do CENTRO DE SAÚDE - UBS III, são

desenvolvidos em condições insalubres e/ou periculosas.

2. OBJETO DA PERÍCIA

Avaliar se a servidora, VALERIA DA PENHA SOUZA, exerce suas atividades

laborais em condições insalubres ou periculosas.

3. OBJETIVO

O presente Laudo Técnico teve como objetivo:

• Analisar informações apresentadas, no que concerne a direito de

adicional de insalubridade, devido à exposição a agentes químicos e

biológicos no ambiente de trabalho;

• Identificar situações que podem ter caracterizado o exercício do

trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade;

• Identificar medidas de controle efetivas.

4. LOCAL PERICIADO

No dia 05/07/2023, no CENTRO DE SAÚDE - UBS III, que está situado na

Rua Pedro Bonne, 400, Centro, Pariquera-Açu-SP, foi realizada perícia no local

onde a servidora exerce suas atividades laborais.

5. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Este laudo técnico foi fundamentado na Portaria 3.214/78, NR 6 da Portaria

3.214/78, NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78.
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6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada para elaboração deste laudo técnico consistiu em

avaliação qualitativa do local periciado, conforme NR 15 da Portaria 3.214/78 e

NR 16 da Portaria 3.214/78, entrevista, obtenção de imagens, análise do

ambiente de trabalho.

7. ATIVIDADE DO SERVIDOR

A servidora, VALERIA DA PENHA SOUZA, exerce a função de AJUDANTE

GERAL. Entre suas atividades, a servidora realiza armazenamento, entrega,

transporte e solicitação de cilindro de oxigênio. Diariamente, de uma a três

vezes por dia, o cilindro de oxigênio é levado para casa do paciente, e, quando

necessário, é efetuada a instalação ou troca do cilindro de oxigênio na

residência do paciente. Segundo informações, o procedimento de troca ou

instalação do cilindro de oxigênio, quando necessário, na casa do paciente,

tem duração de aproximadamente 10 minutos. A servidora também auxilia no

transporte de material, e eventualmente, realiza limpeza de mofo no teto e

parede da unidade de saúde, além de serviço de pintura de forma eventual.

Eventualmente, a servidora realiza limpeza e higienização de outras unidades

de saúde, do Município de Pariquera-Açu, porém, segundo informações do

Departamento Municipal de Saúde, esse tipo de atividade não será continuada

pela servidora VALERIA DA PENHA SOUZA.

8. ANÁLISE QUALITATIVA

• AGENTES QUÍMICOS

Apesar da utilização de tinta para pintura em alguns pontos ou objetos da

unidade de saúde, além da utilização de produto com cloro para limpeza de

mofo no teto e parede, a ocorrência da utilização destes produtos ocorre de

forma eventual. PORTANTO, A ATIVIDADE QUE A SERVIDORA EXERCE,

CONFORME O ANEXO Nº13 DA NR15, NÃO FAZ JUS A ADICIONAL DE

INSALUBRIDADE EM RELAÇÃO A AGENTES QUÍMICOS.
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• AGENTES BIOLÓGICOS

Conforme o ANEXO Nº14 da NR15, será considerada insalubridade de grau

médio, trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais

ou com material infecto-contagiante, em:

- hospitais, serviços de emergência, enfermarias, ambulatórios, postos de

vacinação e outros estabelecimentos destinados aos cuidados da saúde

humana (aplica-se unicamente ao pessoal que tenha contato com os pacientes,

bem como aos que manuseiam objetos de uso desses pacientes, não

previamente esterilizados);

- hospitais, ambulatórios, postos de vacinação e outros estabelecimentos

destinados ao atendimento e tratamento de animais (aplica-se apenas ao

pessoal que tenha contato com tais animais);

- contato em laboratórios, com animais destinados ao preparo de soro, vacinas

e outros produtos;

- laboratórios de análise clínica e histopatologia (aplica-se tão-só ao pessoal

técnico);

- gabinetes de autópsias, de anatomia e histoanatomopatologia (aplica-se

somente ao pessoal técnico);

- cemitérios (exumação de corpos);

- estábulos e cavalariças; e

- resíduos de animais deteriorados.

Apesar do contato da servidora, VALERIA DA PENHA SOUZA, com pacientes

ou material infecto-contagiante, a ocorrência deste contato ocorre de maneira

eventual ou intermitente. PORTANTO, A ATIVIDADE QUE A SERVIDORA

EXERCE, CONFORME O ANEXO Nº14 DA NR15, NÃO FAZ JUS AO

ADICIONAL DE INSALUBRIDADE EM RELAÇÃO A AGENTES

BIOLÓGICOS.

• PERICULOSIDADE

NÃO FORAM ENCONTRADAS ATIVIDADES DE OPERAÇÕES PERIGOSAS,

CONSTANTES NA NR16, REALIZADAS PELA SERVIDORA EM QUESTÃO.
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9. MÉTODOS DE CONTROLE

Segundo o item 15.4.1 da NR15, a eliminação ou neutralização da

insalubridade deverá ocorrer:

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância;

b) com a utilização de equipamento de proteção individual.

Conforme verificação do local e depoimento da servidora, há o fornecimento de

luvas e máscara. Apesar dos equipamentos de proteção fornecidos, pela

unidade de saúde, não serem suficientes para eliminar ou neutralizar a

insalubridade, não há conformidade, das atividades exercidas pela servidora,

com trabalhos ou operações constantes na NR15 ou NR16.

10. CONCLUSÃO

DE ACORDO COM A NR15 E NR16, A ATIVIDADE LABORAL

DESEMPENHADA PELA SERVIDORA, VALERIA DA PENHA SOUZA, NÃO

FAZ JUS A ADICIONAL DE INSALUBRIDADE OU PERICULOSIDADE, POIS

NÃO HÁ CONFORMIDADE, DAS ATIVIDADES EXERCIDAS PELA

SERVIDORA, COM TRABALHOS OU OPERAÇÕES CONSTANTES NA

NR15 OU NR16.
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11. ANEXOS

ANEXO 01 – FOTOS DO AMBIENTE DE TRABALHO

Foto 01 – Local de Trabalho

Foto 02 – Sala da Manutenção
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ANEXO 02 – FOTOS DE EPI

Foto 01 - EPI
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LAUDO TÉCNICO DE INSALUBRIDADE E
PERICULOSIDADE

SERVIDOR: WALLI LUIS DE OLIVEIRA

FUNÇÃO: OPERADOR DE MÁQUINAS

LOCAL DE TRABALHO: GARAGEM MUNICIPAL/DEPARTAMENTO DE

OBRAS E SERVIÇOS MUNICIPAIS

Pariquera-Açu-SP, 23 de agosto de 2023.

______________________________________

Carlos Alberto de Souza Veloso

Engenheiro de Segurança do Trabalho

CREA-SP nº 5063644544
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1. INTRODUÇÃO

O signatário deste documento, no mês de agosto de 2023, realizou perícia

técnica nos locais onde o servidor, WALLI LUIS DE OLIVEIRA, exerce suas

atividades laborais, com a finalidade de verificar se os trabalhos realizados,

pelo profissional do DEPARTAMENTO DE OBRAS E SERVIÇOS

MUNICIPAIS, são desenvolvidos em condições insalubres e/ou periculosas.

2. OBJETO DA PERÍCIA

Avaliar se o servidor, WALLI LUIS DE OLIVEIRA, exerce suas atividades

laborais em condições insalubres ou periculosas.

3. OBJETIVO

O presente Laudo Técnico teve como objetivo:

• Analisar as informações apresentadas pelo servidor, no que concerne a

direito de adicional de insalubridade, devido à exposição a agentes

físicos e químicos no ambiente de trabalho;

• Identificar situações que podem ter caracterizado o exercício do

trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade;

• Identificar medidas de controle efetivas.

4. LOCAL PERICIADO

No dia 22/08/2023, na GARAGEM MUNICIPAL DO DEPARTAMENTO DE

OBRAS E SERVIÇOS MUNICIPAIS, localizada na Av. Dr. Carlos Botelho, 959,

Centro, Pariquera-Açu-SP, foi realizada perícia no local onde o servidor exercia

suas atividades laborais.

5. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Este laudo técnico foi fundamentado na Portaria 3.214/78, NR 6 da Portaria

3.214/78, NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78.
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6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada, para elaboração deste laudo técnico, consistiu em

avaliação quantitativa e qualitativa do local periciado, conforme NR 15 da

Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78, entrevista, obtenção de

imagens, análise do ambiente de trabalho.

7. ATIVIDADE DO SERVIDOR

O servidor, WALLI LUIS DE OLIVEIRA, exerce a função de OPERADOR DE

MÁQUINAS NO DEPARTAMENTO DE OBRAS E SERVIÇOS MUNICIPAIS

DE PARIQUERA-AÇU. Entre suas atividades, o servidor realiza, de forma

habitual, operação de retroescavadeira e caminhão caçamba, além da

operação de outras máquinas e veículos de forma eventual. No momento da

visita técnica, o funcionário estava utilizando a retroescavadeira XC870BR-I.

Ainda, conforme informações da Declaração de Atividades em anexo, o

funcionário, de forma eventual, abastece e engraxa a máquina que trabalha.

8. ANÁLISE QUANTITATIVA

• AGENTE FÍSICO RUÍDO

Conforme o item 2 do ANEXO Nº1 da NR15, os níveis de ruído contínuo ou

intermitente devem ser medidos em decibéis (dB) com instrumento de nível de

pressão sonora operando no circuito de compensação "A" e circuito de

resposta lenta (SLOW). As leituras devem ser feitas próximas ao ouvido do

trabalhador. Conforme o ANEXO Nº1 da NR15, para 8 horas de exposição, o

limite de tolerância será igual a 85 dB (A). Foi utilizado um Audiodosímetro, da

marca Instrutherm, modelo DOS-1000. As leituras feitas, próximas ao ouvido

do trabalhador, resultaram no valor de 88,0 dB (A) para a utilização da

retroescavadeira XC870BR-I.

PORTANTO, CONFORME O ANEXO Nº1 DA NR15, O NÍVEL DE RUÍDO,

MEDIDO NO LOCAL EM QUE O SERVIDOR EXERCIA SUAS ATIVIDADES,
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ULTRAPASSA OS LIMITES DE TOLERÂNCIA, SENDO CONSIDERADA

ATIVIDADE INSALUBRE DE GRAU MÉDIO.

9. ANÁLISE QUALITATIVA

• AGENTES QUÍMICOS

APESAR DO CONTATO COM GRAXA E ÓLEO DIESEL, O CONTATO

OCORRE DE FORMA EVENTUAL. PORTANTO, A ATIVIDADE QUE O

SERVIDOR EXERCE, CONFORME A NR15, NÃO FAZ JUS AO ADICIONAL

DE INSALUBRIDADE EM RELAÇÃO A AGENTES QUÍMICOS.

• PERICULOSIDADE

NÃO FORAM ENCONTRADAS ATIVIDADES DE OPERAÇÕES PERIGOSAS,

CONSTANTES NA NR16, REALIZADAS PELO SERVIDOR EM QUESTÃO.

10. MÉTODOS DE CONTROLE

Segundo o item 15.4.1 da NR15, a eliminação ou neutralização da

insalubridade deverá ocorrer:

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância;

b) com a utilização de equipamento de proteção individual.

Foi verificada a Ficha de Entrega de EPI, onde constava a entrega de Botina de

Segurança com CA de nº 29390, Protetor Auricular com CA de nº 11512,

Óculos de Proteção com CA de nº 39860, Máscara PFF2 com CA de nº 39050,

Colete Refletivo e Capacete de Segurança com CA de nº 36099. Apesar do

protetor auricular, com atenuação de 18 dB NRRsf, ser suficiente para

neutralizar a exposição do funcionário ao risco físico ruído, não houve, no

momento da avaliação técnica, garantia da efetiva utilização do EPI de modo

constante ou por tempo suficiente para que não seja atingida a máxima

exposição diária permissível, devido à falta de armário individual para guarda e

conservação dos Equipamentos de Proteção Individual.
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11. CONCLUSÃO

O SERVIDOR FOI EXPOSTO AO AGENTE FÍSICO RUÍDO, ACIMA DO

LIMITE DE TOLERÂNCIA. DESTA MANEIRA, CONFORME A NR15, FICOU

CARACTERIZADA INSALUBRIDADE DE GRAU MÉDIO, ASSEGURANDO,

AO SERVIDOR WALLI LUIS DE OLIVEIRA, O ADICIONAL, INCIDENTE

SOBRE O SALÁRIO MÍNIMO DA REGIÃO, EQUIVALENTE A 20% (VINTE

POR CENTO), DEVIDO A RUÍDO CONTÍNUO ACIMA DO LIMITE DE

TOLERÂNCIA.
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12. ANEXOS

ANEXO 01 – FOTOS DO AMBIENTE DE TRABALHO

Imagem 01 – Retroescavadeira XC870BR-I
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ANEXO 02 – DECLARAÇÃO DE ATIVIDADES
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ANEXO 03 – CERTIFICADO DE CALIBRAÇÃO AUDIODOSÍMETRO
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LAUDO TÉCNICO DE INSALUBRIDADE E PERICULOSIDADE

SERVIDORA: ANA CLAUDIA DE JESUS LEAL

FUNÇÃO: AUXILIAR DE SAÚDE BUCAL

LOCAL DE TRABALHO: CENTRO ODONTOLÓGICO

Pariquera-Açu-SP, 11 de março de 2024.

Carlos Alberto de Souza Veloso

Engenheiro de Segurança do Trabalho

CREA nº 5063644544 SP
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1. INTRODUÇÃO

O signatário deste documento, no mês de março de 2024, realizou perícia

técnica nos locais onde a servidora, ANA CLAUDIA DE JESUS LEAL, exerce

suas atividades laborais, com a finalidade de verificar se os trabalhos

realizados, pela profissional do CENTRO ODONTOLÓGICO, são

desenvolvidos em condições insalubres.

2. OBJETO DA PERÍCIA

Avaliar se a servidora, ANA CLAUDIA DE JESUS LEAL, exerce suas

atividades laborais em condições insalubres ou periculosas.

3. OBJETIVO

O presente Laudo Técnico teve como objetivo:

• Analisar as informações apresentadas pela servidora, no que concerne

a direito de adicional de insalubridade, devido à exposição a agentes

biológicos no ambiente de trabalho;

• Identificar situações que podem ter caracterizado o exercício do

trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade;

• Identificar medidas de controle efetivas.

4. LOCAL PERICIADO

No dia 07/03/2024, no CENTRO ODONTOLÓGICO/UNIDADE DE SAÚDE

VILA SÃO JOÃO, que está situada na Rua Ema Gibertoni Miraider, s/nº, Vila

São João, Pariquera-Açu-SP, foi realizada perícia no local onde a servidora em

epígrafe exerce suas atividades laborais.

5. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Este laudo técnico foi fundamentado na Portaria 3.214/78, NR 6 da Portaria

3.214/78, NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78.

A
ss

in
ad

o 
po

r 
1 

pe
ss

oa
:  

C
A

R
LO

S
 A

LB
E

R
T

O
 D

E
 S

O
U

Z
A

 V
E

LO
S

O
P

ar
a 

ve
rif

ic
ar

 a
 v

al
id

ad
e 

da
s 

as
si

na
tu

ra
s,

 a
ce

ss
e 

ht
tp

s:
//p

ar
iq

ue
ra

ac
us

p.
1d

oc
.c

om
.b

r/
ve

rif
ic

ac
ao

/6
54

8-
3E

26
-2

34
D

-C
13

0 
e 

in
fo

rm
e 

o 
có

di
go

 6
54

8-
3E

26
-2

34
D

-C
13

0



4

6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada, para elaboração deste laudo técnico, consistiu em

avaliação qualitativa do local periciado, conforme NR 15 da Portaria 3.214/78 e

NR 16 da Portaria 3.214/78, entrevistas, obtenção de imagens, análise do

ambiente de trabalho.

7. ATIVIDADES DA SERVIDORA

A servidora, ANA CLAUDIA DE JESUS LEAL, exerce a função de AUXILIAR

DE SAÚDE BUCAL. Entre suas atividades, a servidora realiza, de forma

habitual, esterilização e limpeza de instrumentos utilizados nos tratamentos

odontológicos de pacientes, limpeza da cuspideira e demais equipamentos

odontológicos, elabora ficha dos pacientes, auxilia os odontólogos em

extrações dentárias, limpeza, restaurações, entre outros procedimentos

odontológicos.

8. ANÁLISE QUALITATIVA

• AGENTES BIOLÓGICOS

O ANEXO Nº14 da NR15 apresenta a relação das atividades que envolvem

agentes biológicos, cuja insalubridade é caracterizada pela avaliação

qualitativa:

Insalubridade de Grau Máximo

Trabalho ou operações, em contato permanente com:

- pacientes em isolamento por doenças infecto-contagiosas, bem como objetos

de seu uso, não previamente esterilizados;

- carnes, glândulas, vísceras, sangue, ossos, couros, pêlos e dejeções de

animais portadores de doenças infecto-contagiosas (carbunculose, brucelose,

tuberculose);

- esgotos (galerias e tanques); e

- lixo urbano (coleta e industrialização).
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Insalubridade de Grau Médio

Trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais ou com

material infecto-contagiante, em:

- hospitais, serviços de emergência, enfermarias, ambulatórios, postos de

vacinação e outros estabelecimentos destinados aos cuidados da saúde

humana (aplica-se unicamente ao pessoal que tenha contato com os pacientes,

bem como aos que manuseiam objetos de uso desses pacientes, não

previamente esterilizados);

- hospitais, ambulatórios, postos de vacinação e outros estabelecimentos

destinados ao atendimento e tratamento de animais (aplica-se apenas ao

pessoal que tenha contato com tais animais);

- contato em laboratórios, com animais destinados ao preparo de soro, vacinas

e outros produtos;

- laboratórios de análise clínica e histopatologia (aplica-se tão-só ao pessoal

técnico);

- gabinetes de autópsias, de anatomia e histoanatomopatologia (aplica-se

somente ao pessoal técnico);

- cemitérios (exumação de corpos);

- estábulos e cavalariças; e

- resíduos de animais deteriorados.

CONFORME O ANEXO Nº14 DA NR15, A ATIVIDADE EXERCIDA PELA

SERVIDORA, ANA CLAUDIA DE JESUS LEAL, É CONSIDERADA

INSALUBRE DE GRAU MÉDIO EM RELAÇÃO A AGENTES BIOLÓGICOS,

DEVIDO A TRABALHOS E OPERAÇÕES EM CONTATO PERMANENTE

COM PACIENTES OU MATERIAL INFECTO-CONTAGIANTE EM

ESTABELECIMENTO DESTINADO AOS CUIDADOS DA SAÚDE HUMANA.

• PERICULOSIDADE

NÃO FORAM ENCONTRADAS ATIVIDADES DE OPERAÇÕES PERIGOSAS,

CONSTANTES NA NR16, REALIZADAS PELA SERVIDORA EM QUESTÃO.
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9. MÉTODOS DE CONTROLE

Segundo o item 15.4.1 da NR15, a eliminação ou neutralização da

insalubridade deverá ocorrer:

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância;

b) com a utilização de equipamento de proteção individual.

Conforme informações e verificação no local, há a utilização de máscara, luvas

de procedimento, avental e touca, ambos descartáveis. Apesar da utilização

dos EPI e acessórios, os mesmos não são suficientes para eliminar ou

neutralizar a insalubridade por agentes biológicos.

10. CONCLUSÃO

EM CONFORMIDADE COM O ANEXO Nº14 DA NR15, A ATIVIDADE

REALIZADA PELA SERVIDORA, ANA CLAUDIA DE JESUS LEAL, É

CONSIDERADA INSALUBRE DE GRAU MÉDIO, ASSEGURANDO À

TRABALHADORA A PERCEPÇÃO DE ADICIONAL, INCIDENTE SOBRE O

SALÁRIO MÍNIMO DA REGIÃO, EQUIVALENTE A 20% (VINTE POR

CENTO), DEVIDO A TRABALHOS E OPERAÇÕES EM CONTATO

PERMANENTE COM PACIENTES OU MATERIAL INFECTO-CONTAGIANTE

EM ESTABELECIMENTO DESTINADO AOS CUIDADOS DA SAÚDE

HUMANA.
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11. ANEXOS

ANEXO 01 – FOTOS DO AMBIENTE DE TRABALHO

Imagem 01 – Centro Odontológico / Unidade de Saúde Vila São João
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Imagem 02 – Local de Trabalho

Imagem 03 – Local Para Lavagem de Material
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Imagem 04 – Sala de Esterilização de Material
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LAUDO TÉCNICO DE INSALUBRIDADE E PERICULOSIDADE

SERVIDORA: DANIELE DALILA DA COSTA DUQUE

FUNÇÃO: AUXILIAR DE SAÚDE BUCAL

LOCAL DE TRABALHO: E.S.F. MARIA ISABEL DA SILVA MELCHERI

Pariquera-Açu-SP, 05 de março de 2024.

Carlos Alberto de Souza Veloso

Engenheiro de Segurança do Trabalho

CREA nº 5063644544 SP
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1. INTRODUÇÃO

O signatário deste documento, no mês de março de 2024, realizou perícia

técnica nos locais onde a servidora, DANIELE DALILA DA COSTA DUQUE,

exerce suas atividades laborais, com a finalidade de verificar se os trabalhos

realizados, pela profissional da Unidade de Saúde E.S.F. MARIA ISABEL DA

SILVA MELCHER, são desenvolvidos em condições insalubres.

2. OBJETO DA PERÍCIA

Avaliar se a servidora, DANIELE DALILA DA COSTA DUQUE, exerce suas

atividades laborais em condições insalubres ou periculosas.

3. OBJETIVO

O presente Laudo Técnico teve como objetivo:

• Analisar as informações apresentadas pela servidora, no que concerne

a direito de adicional de insalubridade, devido à exposição a agentes

biológicos no ambiente de trabalho;

• Identificar situações que podem ter caracterizado o exercício do

trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade;

• Identificar medidas de controle efetivas.

4. LOCAL PERICIADO

No dia 05/03/2024, na Unidade de Saúde E.S.F. MARIA ISABEL DA SILVA

MELCHER, que está situada na Rua Máximo Zanella, 600, Centro, Pariquera-

Açu-SP, foi realizada perícia no local onde a servidora em epígrafe exerce suas

atividades laborais.

5. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Este laudo técnico foi fundamentado na Portaria 3.214/78, NR 6 da Portaria

3.214/78, NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78.
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6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada, para elaboração deste laudo técnico, consistiu em

avaliação qualitativa do local periciado, conforme NR 15 da Portaria 3.214/78 e

NR 16 da Portaria 3.214/78, entrevistas, obtenção de imagens, análise do

ambiente de trabalho.

7. ATIVIDADES DA SERVIDORA

A servidora, DANIELE DALILA DA COSTA DUQUE, exerce a função de

AUXILIAR DE SAÚDE BUCAL. Entre suas atividades, a servidora realiza, de

forma habitual, esterilização e limpeza de instrumentos utilizados nos

tratamentos odontológicos de pacientes, limpeza da cuspideira e demais

equipamentos odontológicos, agendamento e separação de prontuários dos

pacientes, auxilia os odontólogos em extrações dentárias, limpeza,

restaurações, entre outros procedimentos odontológicos.

8. ANÁLISE QUALITATIVA

• AGENTES BIOLÓGICOS

O ANEXO Nº14 da NR15 apresenta a relação das atividades que envolvem

agentes biológicos, cuja insalubridade é caracterizada pela avaliação

qualitativa:

Insalubridade de Grau Máximo

Trabalho ou operações, em contato permanente com:

- pacientes em isolamento por doenças infecto-contagiosas, bem como objetos

de seu uso, não previamente esterilizados;

- carnes, glândulas, vísceras, sangue, ossos, couros, pêlos e dejeções de

animais portadores de doenças infecto-contagiosas (carbunculose, brucelose,

tuberculose);

- esgotos (galerias e tanques); e

- lixo urbano (coleta e industrialização).
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Insalubridade de Grau Médio

Trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais ou com

material infecto-contagiante, em:

- hospitais, serviços de emergência, enfermarias, ambulatórios, postos de

vacinação e outros estabelecimentos destinados aos cuidados da saúde

humana (aplica-se unicamente ao pessoal que tenha contato com os pacientes,

bem como aos que manuseiam objetos de uso desses pacientes, não

previamente esterilizados);

- hospitais, ambulatórios, postos de vacinação e outros estabelecimentos

destinados ao atendimento e tratamento de animais (aplica-se apenas ao

pessoal que tenha contato com tais animais);

- contato em laboratórios, com animais destinados ao preparo de soro, vacinas

e outros produtos;

- laboratórios de análise clínica e histopatologia (aplica-se tão-só ao pessoal

técnico);

- gabinetes de autópsias, de anatomia e histoanatomopatologia (aplica-se

somente ao pessoal técnico);

- cemitérios (exumação de corpos);

- estábulos e cavalariças; e

- resíduos de animais deteriorados.

CONFORME O ANEXO Nº14 DA NR15, A ATIVIDADE EXERCIDA PELA

SERVIDORA, DANIELE DALILA DA COSTA DUQUE, É CONSIDERADA

INSALUBRE DE GRAU MÉDIO EM RELAÇÃO A AGENTES BIOLÓGICOS,

DEVIDO A TRABALHOS E OPERAÇÕES EM CONTATO PERMANENTE

COM PACIENTES OU MATERIAL INFECTO-CONTAGIANTE EM

ESTABELECIMENTO DESTINADO AOS CUIDADOS DA SAÚDE HUMANA.

• PERICULOSIDADE

NÃO FORAM ENCONTRADAS ATIVIDADES DE OPERAÇÕES PERIGOSAS,

CONSTANTES NA NR16, REALIZADAS PELA SERVIDORA EM QUESTÃO.
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9. MÉTODOS DE CONTROLE

Segundo o item 15.4.1 da NR15, a eliminação ou neutralização da

insalubridade deverá ocorrer:

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância;

b) com a utilização de equipamento de proteção individual.

Conforme verificação do local, há a utilização de máscara, luva de

procedimento, avental e touca, ambos descartáveis. Apesar da utilização dos

EPI e acessórios, os mesmos não são suficientes para eliminar ou neutralizar a

insalubridade por agentes biológicos.

10. CONCLUSÃO

EM CONFORMIDADE COM O ANEXO Nº14 DA NR15, A ATIVIDADE

REALIZADA PELA SERVIDORA, DANIELE DALILA DA COSTA DUQUE, É

CONSIDERADA INSALUBRE DE GRAU MÉDIO, ASSEGURANDO À

TRABALHADORA A PERCEPÇÃO DE ADICIONAL, INCIDENTE SOBRE O

SALÁRIO MÍNIMO DA REGIÃO, EQUIVALENTE A 20% (VINTE POR

CENTO), DEVIDO A TRABALHOS E OPERAÇÕES EM CONTATO

PERMANENTE COM PACIENTES OU MATERIAL INFECTO-CONTAGIANTE

EM ESTABELECIMENTO DESTINADO AOS CUIDADOS DA SAÚDE

HUMANA.
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11. ANEXOS

ANEXO 01 – FOTOS DO AMBIENTE DE TRABALHO

Imagem 01 – E.S.F. MARIA ISABEL DA SILVA MELCHER
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Imagem 02 – Local de Trabalho

Imagem 03 – Local de Trabalho
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Imagem 04 – Local de Trabalho
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1. INTRODUÇÃO

O signatário deste documento, no mês de março de 2024, realizou perícia

técnica nos locais onde a servidora, ISABELLA CRISTINA DA CUNHA

NOGUEIRA, exerce suas atividades laborais, com a finalidade de verificar se

os trabalhos realizados, pela profissional da Unidade de Saúde ESF IV - VILA

CLEMENTINA, são desenvolvidos em condições insalubres.

2. OBJETO DA PERÍCIA

Avaliar se a servidora, ISABELLA CRISTINA DA CUNHA NOGUEIRA, exerce

suas atividades laborais em condições insalubres ou periculosas.

3. OBJETIVO

O presente Laudo Técnico teve como objetivo:

• Analisar as informações apresentadas pela servidora, no que concerne

a direito de adicional de insalubridade, devido à exposição a agentes

biológicos no ambiente de trabalho;

• Identificar situações que podem ter caracterizado o exercício do

trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade;

• Identificar medidas de controle efetivas.

4. LOCAL PERICIADO

No dia 06/03/2024, na Unidade de Saúde ESF IV - VILA CLEMENTINA, que

está situada na Rua Carlos Melcher, s/nº, Vila Clementina, Pariquera-Açu-SP,

foi realizada perícia no local onde a servidora em epígrafe exerce suas

atividades laborais.

5. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Este laudo técnico foi fundamentado na Portaria 3.214/78, NR 6 da Portaria

3.214/78, NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78.
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6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada, para elaboração deste laudo técnico, consistiu em

avaliação qualitativa do local periciado, conforme NR 15 da Portaria 3.214/78 e

NR 16 da Portaria 3.214/78, entrevistas, obtenção de imagens, análise do

ambiente de trabalho.

7. ATIVIDADES DA SERVIDORA

A servidora, ISABELLA CRISTINA DA CUNHA NOGUEIRA, exerce a função

de MÉDICA DE SAÚDE DA FAMÍLIA. Entre suas atividades, a servidora

realiza, de forma habitual, atendimento a pacientes com agendamento,

atendimento de demanda espontânea a pacientes, atendimento pediátrico.

Semanalmente, realiza consulta de pré-natal, visitas domiciliares a pacientes

acamados, renovação de receitas e exames ginecológicos quando necessários.

8. ANÁLISE QUALITATIVA

• AGENTES BIOLÓGICOS

O ANEXO Nº14 da NR15 apresenta a relação das atividades que envolvem

agentes biológicos, cuja insalubridade é caracterizada pela avaliação

qualitativa:

Insalubridade de Grau Máximo

Trabalho ou operações, em contato permanente com:

- pacientes em isolamento por doenças infecto-contagiosas, bem como objetos

de seu uso, não previamente esterilizados;

- carnes, glândulas, vísceras, sangue, ossos, couros, pêlos e dejeções de

animais portadores de doenças infecto-contagiosas (carbunculose, brucelose,

tuberculose);

- esgotos (galerias e tanques); e

- lixo urbano (coleta e industrialização).
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Insalubridade de Grau Médio

Trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais ou com

material infecto-contagiante, em:

- hospitais, serviços de emergência, enfermarias, ambulatórios, postos de

vacinação e outros estabelecimentos destinados aos cuidados da saúde

humana (aplica-se unicamente ao pessoal que tenha contato com os pacientes,

bem como aos que manuseiam objetos de uso desses pacientes, não

previamente esterilizados);

- hospitais, ambulatórios, postos de vacinação e outros estabelecimentos

destinados ao atendimento e tratamento de animais (aplica-se apenas ao

pessoal que tenha contato com tais animais);

- contato em laboratórios, com animais destinados ao preparo de soro, vacinas

e outros produtos;

- laboratórios de análise clínica e histopatologia (aplica-se tão-só ao pessoal

técnico);

- gabinetes de autópsias, de anatomia e histoanatomopatologia (aplica-se

somente ao pessoal técnico);

- cemitérios (exumação de corpos);

- estábulos e cavalariças; e

- resíduos de animais deteriorados.

CONFORME O ANEXO Nº14 DA NR15, A ATIVIDADE EXERCIDA PELA

SERVIDORA, ISABELLA CRISTINA DA CUNHA NOGUEIRA, É

CONSIDERADA INSALUBRE DE GRAU MÉDIO EM RELAÇÃO A AGENTES

BIOLÓGICOS, DEVIDO A TRABALHOS E OPERAÇÕES EM CONTATO

PERMANENTE COM PACIENTES OU MATERIAL INFECTO-CONTAGIANTE

EM ESTABELECIMENTO DESTINADO AOS CUIDADOS DA SAÚDE

HUMANA.

• PERICULOSIDADE

NÃO FORAM ENCONTRADAS ATIVIDADES DE OPERAÇÕES PERIGOSAS,

CONSTANTES NA NR16, REALIZADAS PELA SERVIDORA EM QUESTÃO.
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9. MÉTODOS DE CONTROLE

Segundo o item 15.4.1 da NR15, a eliminação ou neutralização da

insalubridade deverá ocorrer:

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância;

b) com a utilização de equipamento de proteção individual.

Conforme verificação no local e depoimento da servidora, há a utilização de

luvas de procedimento, máscara e jaleco. Apesar dos equipamentos de

proteção fornecidos, pela Unidade de Saúde ESF IV - Vila Clementina, os

mesmos não são suficientes para eliminar ou neutralizar a insalubridade por

agente biológico.

10. CONCLUSÃO

EM CONFORMIDADE COM O ANEXO Nº14 DA NR15, A ATIVIDADE

REALIZADA PELA SERVIDORA, ISABELLA CRISTINA DA CUNHA

NOGUEIRA, É CONSIDERADA INSALUBRE DE GRAU MÉDIO,

ASSEGURANDO À TRABALHADORA A PERCEPÇÃO DE ADICIONAL,

INCIDENTE SOBRE O SALÁRIO MÍNIMO DA REGIÃO, EQUIVALENTE A

20% (VINTE POR CENTO), DEVIDO A TRABALHOS E OPERAÇÕES EM

CONTATO PERMANENTE COM PACIENTES OU MATERIAL INFECTO-

CONTAGIANTE EM ESTABELECIMENTO DESTINADO AOS CUIDADOS DA

SAÚDE HUMANA.
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11. ANEXOS

ANEXO 01 – FOTOS DO AMBIENTE DE TRABALHO

Imagem 01 – ESF IV - VILA CLEMENTINA
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Imagem 02 – Local de Trabalho
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1. INTRODUÇÃO

O signatário deste documento, no mês de março de 2024, realizou perícia

técnica nos locais onde a servidora, JOSIANE ROSA DOS SANTOS SILVA,

exerce suas atividades laborais, com a finalidade de verificar se os trabalhos

realizados, pela profissional do CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL -

CAPS, são desenvolvidos em condições insalubres e/ou periculosas.

2. OBJETO DA PERÍCIA

Avaliar se a servidora, JOSIANE ROSA DOS SANTOS SILVA, exerce suas

atividades laborais em condições insalubres ou periculosas.

3. OBJETIVO

O presente Laudo Técnico teve como objetivo:

• Analisar as informações apresentadas pela servidora, no que concerne

a direito de adicional de insalubridade, devido à exposição a agentes

físicos, químicos e biológicos no ambiente de trabalho;

• Identificar situações que podem ter caracterizado o exercício do

trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade;

• Identificar medidas de controle efetivas.

4. LOCAL PERICIADO

No dia 07/03/2024, no CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL - CAPS, que

está situado na Rua dos Expedicionários, S/N, Vila Dolarina, Pariquera-Açu-SP,

foi realizada perícia técnica no local onde a servidora exerce suas atividades

laborais.

5. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Este laudo técnico foi fundamentado na Portaria 3.214/78, NR 6 da Portaria

3.214/78, NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78.
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6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada, para elaboração deste laudo técnico, consistiu em

avaliação qualitativa, conforme NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria

3.214/78, entrevista, obtenção de imagens, análise do ambiente de trabalho.

7. ATIVIDADES DA SERVIDORA

A servidora, JOSIANE ROSA DOS SANTOS SILVA, exerce a função de

SERVENTE NO CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL - CAPS. Entre suas

atividades, a servidora realiza, de forma habitual, limpeza de salas, cozinha e

banheiros do CAPS, recolhimento do lixo, preparo de alimentos. Uma vez por

semana auxilia a limpeza de unidades de saúde.

8. ANÁLISE QUALITATIVA

• AGENTE FÍSICO UMIDADE

Conforme o ANEXO N.º 10 da NR15, as atividades ou operações executadas

em locais alagados ou encharcados, com umidade excessiva, capazes de

produzir danos à saúde dos trabalhadores, serão consideradas insalubres em

decorrência de laudo de inspeção realizada no local de trabalho.

CONFORME AVALIAÇÃO TÉCNICA, NÃO FORAM IDENTIFICADAS

ATIVIDADES OU OPERAÇÕES EXECUTADAS, EM LOCAIS ALAGADOS

OU ENCHARCADOS, COM UMIDADE EXCESSIVA.

• AGENTES QUÍMICOS

A NR15 confere a Relação dos agentes químicos, considerados insalubres,

além das atividades e operações envolvendo estes agentes. Para limpeza dos

banheiros e demais dependências do CENTRO DE ATENÇÃO

PSICOSSOCIAL - CAPS são utilizados Desinfetante, Álcool, Detergente,

Desinfetante com 1% de Cloro Ativo, Sabão em Pó e Sabão em Barra. Os
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componentes dos produtos avaliados não estão em sua forma concentrada,

bem como não ultrapassam os limites de tolerância ou não estão relacionados

na NR15.

PORTANTO, CONFORME A NR15, AS ATIVIDADES QUE A SERVIDORA

EXERCE NÃO FAZEM JUS A ADICIONAL DE INSALUBRIDADE RELATIVO

A AGENTES QUÍMICOS.

• AGENTES BIOLÓGICOS

O ANEXO Nº14 da NR15 apresenta a relação das atividades que envolvem

agentes biológicos, cuja insalubridade é caracterizada pela avaliação

qualitativa:

Insalubridade de Grau Máximo

Trabalho ou operações, em contato permanente com:

- pacientes em isolamento por doenças infecto-contagiosas, bem como objetos

de seu uso, não previamente esterilizados;

- carnes, glândulas, vísceras, sangue, ossos, couros, pêlos e dejeções de

animais portadores de doenças infecto-contagiosas (carbunculose, brucelose,

tuberculose);

- esgotos (galerias e tanques); e

- lixo urbano (coleta e industrialização).

Insalubridade de Grau Médio

Trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais ou com

material infecto-contagiante, em:

- hospitais, serviços de emergência, enfermarias, ambulatórios, postos de

vacinação e outros estabelecimentos destinados aos cuidados da saúde

humana (aplica-se unicamente ao pessoal que tenha contato com os pacientes,

bem como aos que manuseiam objetos de uso desses pacientes, não

previamente esterilizados);
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- hospitais, ambulatórios, postos de vacinação e outros estabelecimentos

destinados ao atendimento e tratamento de animais (aplica-se apenas ao

pessoal que tenha contato com tais animais);

- contato em laboratórios, com animais destinados ao preparo de soro, vacinas

e outros produtos;

- laboratórios de análise clínica e histopatologia (aplica-se tão-só ao pessoal

técnico);

- gabinetes de autópsias, de anatomia e histoanatomopatologia (aplica-se

somente ao pessoal técnico);

- cemitérios (exumação de corpos);

- estábulos e cavalariças; e

- resíduos de animais deteriorados.

CONFORME AVALIAÇÃO TÉCNICA, AS ATIVIDADES REALIZADAS PELA

SERVIDORA, JOSIANE ROSA DOS SANTOS SILVA, NÃO ENCONTRAM-

SE NA RELAÇÃO DAS ATIVIDADES QUE ENVOLVEM AGENTES

BIOLÓGICOS DO ANEXO Nº14 DA NR15.

• PERICULOSIDADE

NÃO FORAM ENCONTRADAS ATIVIDADES DE OPERAÇÕES PERIGOSAS,

CONSTANTES NA NR16, REALIZADAS PELA SERVIDORA EM QUESTÃO.

9. MÉTODOS DE CONTROLE

Segundo o item 15.4.1 da NR15, a eliminação ou neutralização da

insalubridade deverá ocorrer:

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância;

b) com a utilização de equipamento de proteção individual.

Conforme verificação no local, há a utilização de luva de látex e bota de PVC.
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10. CONCLUSÃO

DIANTE DO EXPOSTO, AS ATIVIDADES LABORAIS REALIZADAS PELA

SERVIDORA, JOSIANE ROSA DOS SANTOS SILVA, NÃO FAZEM JUS A

ADICIONAL DE INSALUBRIDADE OU PERICULOSIDADE, POIS NÃO

ESTÃO ENQUADRADAS NA RELAÇÃO DE TRABALHOS OU OPERAÇÕES

CONSTANTES NA NR15 E NR16 DA PORTARIA MTB N.º 3.214, DE 08 DE

JUNHO DE 1978.
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11. ANEXOS

ANEXO 01 – FOTOS DO AMBIENTE DE TRABALHO

Imagem 01 – Centro de Atenção Psicossocial - CAPS
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Imagem 02 – Banheiro Masculino do CAPS
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Imagem 03 – Material de Limpeza do CAPS
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Imagem 04 – Luvas de Látex
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Imagem 05 – Bota de PVC
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1. INTRODUÇÃO

O signatário deste documento, no mês de fevereiro de 2024, realizou perícia

técnica nos locais onde a servidora, KAMILA DA SILVA NEGRO, exerce suas

atividades laborais, com a finalidade de verificar se os trabalhos realizados,

pela profissional do CENTRO DE REABILITAÇÃO MUNICIPAL, são

desenvolvidos em condições insalubres e/ou periculosas.

2. OBJETO DA PERÍCIA

Avaliar se a servidora, KAMILA DA SILVA NEGRO, exerce suas atividades

laborais em condições insalubres ou periculosas.

3. OBJETIVO

O presente Laudo Técnico teve como objetivo:

• Analisar as informações apresentadas pela servidora, no que concerne

a direito de adicional de insalubridade, devido à exposição a agentes

biológicos no ambiente de trabalho;

• Identificar situações que podem ter caracterizado o exercício do

trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade;

• Identificar medidas de controle efetivas.

4. LOCAL PERICIADO

No dia 29/02/2024, no CENTRO DE REABILITAÇÃO MUNICIPAL, que está

situado na Rua Máximo Zanella, S/N, Centro, Pariquera-Açu-SP, foi realizada

perícia no local onde a servidora em epígrafe exerce suas atividades laborais.

5. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Este laudo técnico foi fundamentado na Portaria 3.214/78, NR 6 da Portaria

3.214/78, NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78.
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6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada, para elaboração deste laudo técnico, consistiu em

avaliação qualitativa do local periciado, conforme NR 15 da Portaria 3.214/78 e

NR 16 da Portaria 3.214/78, entrevistas, obtenção de imagens, análise do

ambiente de trabalho.

7. ATIVIDADES DA SERVIDORA

A servidora, KAMILA DA SILVA NEGRO, exerce a função de

FISIOTERAPEUTA no CENTRO DE REABILITAÇÃO MUNICIPAL. Conforme

informações e visita técnica no local, entre suas atividades, a servidora realiza,

de forma habitual, atendimento e tratamento fisioterapêutico a pacientes

adultos, infantis e idosos, tratamento de eletroterapia, com utilização de

aparelhos, avaliação de pacientes e cinesioterapia.

8. ANÁLISE QUALITATIVA

• AGENTES BIOLÓGICOS

O ANEXO Nº14 da NR15 apresenta a relação das atividades que envolvem

agentes biológicos, cuja insalubridade é caracterizada pela avaliação

qualitativa:

Insalubridade de Grau Máximo

Trabalho ou operações, em contato permanente com:

- pacientes em isolamento por doenças infecto-contagiosas, bem como objetos

de seu uso, não previamente esterilizados;

- carnes, glândulas, vísceras, sangue, ossos, couros, pêlos e dejeções de

animais portadores de doenças infecto-contagiosas (carbunculose, brucelose,

tuberculose);

- esgotos (galerias e tanques); e

- lixo urbano (coleta e industrialização).
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Insalubridade de Grau Médio

Trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais ou com

material infecto-contagiante, em:

- hospitais, serviços de emergência, enfermarias, ambulatórios, postos de

vacinação e outros estabelecimentos destinados aos cuidados da saúde

humana (aplica-se unicamente ao pessoal que tenha contato com os pacientes,

bem como aos que manuseiam objetos de uso desses pacientes, não

previamente esterilizados);

- hospitais, ambulatórios, postos de vacinação e outros estabelecimentos

destinados ao atendimento e tratamento de animais (aplica-se apenas ao

pessoal que tenha contato com tais animais);

- contato em laboratórios, com animais destinados ao preparo de soro, vacinas

e outros produtos;

- laboratórios de análise clínica e histopatologia (aplica-se tão-só ao pessoal

técnico);

- gabinetes de autópsias, de anatomia e histoanatomopatologia (aplica-se

somente ao pessoal técnico);

- cemitérios (exumação de corpos);

- estábulos e cavalariças; e

- resíduos de animais deteriorados.

CONFORME O ANEXO Nº14 DA NR15, A ATIVIDADE EXERCIDA PELA

SERVIDORA, KAMILA DA SILVA NEGRO, É CONSIDERADA INSALUBRE

DE GRAU MÉDIO EM RELAÇÃO A AGENTES BIOLÓGICOS, DEVIDO A

TRABALHOS E OPERAÇÕES EM CONTATO PERMANENTE COM

PACIENTES OU COM MATERIAL INFECTO-CONTAGIANTE EM

ESTABELECIMENTO DESTINADO AOS CUIDADOS DA SAÚDE HUMANA.

• PERICULOSIDADE

NÃO FORAM ENCONTRADAS ATIVIDADES DE OPERAÇÕES PERIGOSAS,

CONSTANTES NA NR16, REALIZADAS PELA SERVIDORA EM QUESTÃO.
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9. MÉTODOS DE CONTROLE

Segundo o item 15.4.1 da NR15, a eliminação ou neutralização da

insalubridade deverá ocorrer:

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância;

b) com a utilização de equipamento de proteção individual.

Conforme verificação do local e depoimento da servidora, há a utilização de

luva de procedimento, máscara e jaleco. Apesar dos equipamentos de proteção

fornecidos, pelo Centro de Reabilitação Municipal, os mesmos não são

suficientes para eliminar ou neutralizar a insalubridade por agente biológico.

10. CONCLUSÃO

EM CONFORMIDADE COM O ANEXO Nº14 DA NR15, A ATIVIDADE

REALIZADA PELA SERVIDORA, KAMILA DA SILVA NEGRO, É

CONSIDERADA INSALUBRE DE GRAU MÉDIO, ASSEGURANDO À

TRABALHADORA A PERCEPÇÃO DE ADICIONAL, INCIDENTE SOBRE O

SALÁRIO MÍNIMO DA REGIÃO, EQUIVALENTE A 20% (VINTE POR

CENTO), DEVIDO A TRABALHOS E OPERAÇÕES EM CONTATO

PERMANENTE COM PACIENTES OU COM MATERIAL INFECTO-

CONTAGIANTE EM ESTABELECIMENTO DESTINADO AOS CUIDADOS DA

SAÚDE HUMANA.
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11. ANEXOS

ANEXO 01 – FOTOS DO AMBIENTE DE TRABALHO

Imagem 01 – Centro de Reabilitação Municipal
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Imagem 02 – Sala de Para Tratamento de Eletroterapia de Ondas Curtas

Imagem 03 – Área Para Tratamento de Pacientes
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Imagem 04 – Área Para Tratamento de Pacientes
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LAUDO TÉCNICO DE INSALUBRIDADE E PERICULOSIDADE

SERVIDOR: LEANDRO PATEKOSKI PIOKER

FUNÇÃO: TÉCNICO EM FARMÁCIA

LOCAL DE TRABALHO: FARMÁCIA MUNICIPAL

Pariquera-Açu-SP, 26 de fevereiro de 2024.

Carlos Alberto de Souza Veloso

Engenheiro de Segurança do Trabalho

CREA nº 5063644544 SP
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1. INTRODUÇÃO

O signatário deste documento, no mês de fevereiro de 2024, realizou perícia

técnica nos locais onde o servidor, LEANDRO PATEKOSKI PIOKER, exerce

suas atividades laborais, com a finalidade de verificar se os trabalhos

realizados, pelo profissional da FARMÁCIA MUNICIPAL, são desenvolvidos

em condições insalubres e/ou periculosas.

2. OBJETO DA PERÍCIA

Avaliar se o servidor, LEANDRO PATEKOSKI PIOKER, exerce suas

atividades laborais em condições insalubres ou periculosas.

3. OBJETIVO

O presente Laudo Técnico teve como objetivo:

• Analisar as informações apresentadas pelo servidor, no que concerne a

direito de adicional de insalubridade, devido à exposição a agentes

biológicos no ambiente de trabalho;

• Identificar situações que podem ter caracterizado o exercício do

trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade;

• Identificar medidas de controle efetivas.

4. LOCAL PERICIADO

No dia 22/02/2024, na FARMÁCIA MUNICIPAL, localizada no Centro de

Saúde UBSIII, que está situado na Rua Pedro Bonne, 400, Centro, Pariquera-

Açu-SP, foi realizada perícia no local onde o servidor exerce suas atividades

laborais.

5. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Este laudo técnico foi fundamentado na Portaria 3.214/78, NR 6 da Portaria

3.214/78, NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78.
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6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada, para elaboração deste laudo técnico, consistiu em

avaliação qualitativa do local periciado, conforme NR 15 da Portaria 3.214/78 e

NR 16 da Portaria 3.214/78, entrevistas, obtenção de imagens, análise do

ambiente de trabalho.

7. ATIVIDADES DO SERVIDOR

O servidor, LEANDRO PATEKOSKI PIOKER, exerce a função de TÉCNICO

EM FARMÁCIA na FARMÁCIA MUNICIPAL, localizada no Centro de Saúde

UBSIII. Conforme informações e visita técnica no local, entre suas atividades, o

servidor realiza, de forma habitual, entrega, recebimento e conferencia de

medicamentos, orientação relativa ao uso de medicamentos, reposição de

medicamentos, aferição de temperatura para conservação dos medicamentos.

De forma eventual, o servidor realiza limpeza e higienização das prateleiras e

dos bins, além de contagem mensal de estoque.

8. ANÁLISE QUALITATIVA

• AGENTES BIOLÓGICOS

O ANEXO Nº14 da NR15 apresenta a relação das atividades que envolvem

agentes biológicos, cuja insalubridade é caracterizada pela avaliação

qualitativa:

Insalubridade de Grau Máximo

Trabalho ou operações, em contato permanente com:

- pacientes em isolamento por doenças infecto-contagiosas, bem como objetos

de seu uso, não previamente esterilizados;

- carnes, glândulas, vísceras, sangue, ossos, couros, pêlos e dejeções de

animais portadores de doenças infecto-contagiosas (carbunculose, brucelose,

tuberculose);

- esgotos (galerias e tanques); e
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- lixo urbano (coleta e industrialização).

Insalubridade de Grau Médio

Trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais ou com

material infecto-contagiante, em:

- hospitais, serviços de emergência, enfermarias, ambulatórios, postos de

vacinação e outros estabelecimentos destinados aos cuidados da saúde

humana (aplica-se unicamente ao pessoal que tenha contato com os pacientes,

bem como aos que manuseiam objetos de uso desses pacientes, não

previamente esterilizados);

- hospitais, ambulatórios, postos de vacinação e outros estabelecimentos

destinados ao atendimento e tratamento de animais (aplica-se apenas ao

pessoal que tenha contato com tais animais);

- contato em laboratórios, com animais destinados ao preparo de soro, vacinas

e outros produtos;

- laboratórios de análise clínica e histopatologia (aplica-se tão-só ao pessoal

técnico);

- gabinetes de autópsias, de anatomia e histoanatomopatologia (aplica-se

somente ao pessoal técnico);

- cemitérios (exumação de corpos);

- estábulos e cavalariças; e

- resíduos de animais deteriorados.

CONFORME AVALIAÇÃO TÉCNICA NO LOCAL, EXISTE UMA BARREIRA

FÍSICA COMPOSTA POR ALVENARIA, ESTRUTURA METÁLICA E TELA

DE VIDRO, CONFORME EM ANEXO, LIMITANDO O CONTATO ENTRE OS

PACIENTES E OS PROFISSIONAIS QUE LABORAM NA FARMÁCIA

MUNICIPAL. EM SUMA, NÃO FORAM IDENTIFICADOS TRABALHOS E

OPERAÇÕES EM CONTATO PERMANENTE COM PACIENTES OU

MATERIAL INFECTO-CONTAGIANTE REALIZADOS PELO SERVIDOR

LEANDRO PATEKOSKI PIOKER. PORTANTO, AS ATIVIDADES QUE O

SERVIDOR EM EPÍGRAFE REALIZA, CONFORME O ANEXO Nº14 DA NR15,

NÃO FAZEM JUS A ADICIONAL DE INSALUBRIDADE RELATIVO A

AGENTES BIOLÓGICOS.
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• PERICULOSIDADE

NÃO FORAM ENCONTRADAS ATIVIDADES DE OPERAÇÕES PERIGOSAS,

CONSTANTES NA NR16, REALIZADAS PELO SERVIDOR EM QUESTÃO.

9. MÉTODOS DE CONTROLE

Segundo o item 15.4.1 da NR15, a eliminação ou neutralização da

insalubridade deverá ocorrer:

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância;

b) com a utilização de equipamento de proteção individual.

Conforme verificação no local, não foi identificada utilização de EPI.

10. CONCLUSÃO

DIANTE DO EXPOSTO, AS ATIVIDADES LABORAIS REALIZADAS PELO

SERVIDOR, LEANDRO PATEKOSKI PIOKER, NÃO FAZEM JUS A

ADICIONAL DE INSALUBRIDADE OU PERICULOSIDADE, POIS NÃO

ESTÃO ENQUADRADAS NA RELAÇÃO DE TRABALHOS OU OPERAÇÕES

CONSTANTES NA NR15 E NR16 DA PORTARIA MTB N.º 3.214, DE 08 DE

JUNHO DE 1978.
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11. ANEXOS

ANEXO 01 – FOTOS DO AMBIENTE DE TRABALHO

Imagem 01 – Local de Trabalho
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Imagem 02 – Local de Trabalho

Imagem 03 – Balcão de Atendimento

A
ss

in
ad

o 
po

r 
1 

pe
ss

oa
:  

C
A

R
LO

S
 A

LB
E

R
T

O
 D

E
 S

O
U

Z
A

 V
E

LO
S

O
P

ar
a 

ve
rif

ic
ar

 a
 v

al
id

ad
e 

da
s 

as
si

na
tu

ra
s,

 a
ce

ss
e 

ht
tp

s:
//p

ar
iq

ue
ra

ac
us

p.
1d

oc
.c

om
.b

r/
ve

rif
ic

ac
ao

/6
54

8-
3E

26
-2

34
D

-C
13

0 
e 

in
fo

rm
e 

o 
có

di
go

 6
54

8-
3E

26
-2

34
D

-C
13

0



9

Imagem 04 – Tela de Vidro
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1. INTRODUÇÃO

O signatário deste documento, no mês de fevereiro de 2024, realizou perícia

técnica nos locais onde a servidora, LILIAN PAULA DA LUZ, exerce suas

atividades laborais, com a finalidade de verificar se os trabalhos realizados,

pela profissional da FARMÁCIA MUNICIPAL, são desenvolvidos em condições

insalubres e/ou periculosas.

2. OBJETO DA PERÍCIA

Avaliar se a servidora, LILIAN PAULA DA LUZ, exerce suas atividades

laborais em condições insalubres ou periculosas.

3. OBJETIVO

O presente Laudo Técnico teve como objetivo:

• Analisar as informações apresentadas pela servidora, no que concerne

a direito de adicional de insalubridade, devido à exposição a agentes

biológicos no ambiente de trabalho;

• Identificar situações que podem ter caracterizado o exercício do

trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade;

• Identificar medidas de controle efetivas.

4. LOCAL PERICIADO

No dia 22/02/2024, na FARMÁCIA MUNICIPAL, localizada no Centro de

Saúde UBSIII, que está situado na Rua Pedro Bonne, 400, Centro, Pariquera-

Açu-SP, foi realizada perícia no local onde a servidora exerce suas atividades

laborais.

5. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Este laudo técnico foi fundamentado na Portaria 3.214/78, NR 6 da Portaria

3.214/78, NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78.
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6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada, para elaboração deste laudo técnico, consistiu em

avaliação qualitativa do local periciado, conforme NR 15 da Portaria 3.214/78 e

NR 16 da Portaria 3.214/78, entrevistas, obtenção de imagens, análise do

ambiente de trabalho.

7. ATIVIDADES DA SERVIDORA

A servidora, LILIAN PAULA DA LUZ, exerce a função de TÉCNICA EM

FARMÁCIA na FARMÁCIA MUNICIPAL, localizada no Centro de Saúde

UBSIII. Conforme informações e visita técnica no local, entre suas atividades, a

servidora realiza, de forma habitual, entrega, recebimento e conferencia de

medicamentos, orientação relativa ao uso de medicamentos, reposição de

medicamentos, aferição de temperatura para conservação dos medicamentos.

De forma eventual, a servidora realiza limpeza e higienização das prateleiras e

dos bins, além de contagem mensal de estoque.

8. ANÁLISE QUALITATIVA

• AGENTES BIOLÓGICOS

O ANEXO Nº14 da NR15 apresenta a relação das atividades que envolvem

agentes biológicos, cuja insalubridade é caracterizada pela avaliação

qualitativa:

Insalubridade de Grau Máximo

Trabalho ou operações, em contato permanente com:

- pacientes em isolamento por doenças infecto-contagiosas, bem como objetos

de seu uso, não previamente esterilizados;

- carnes, glândulas, vísceras, sangue, ossos, couros, pêlos e dejeções de

animais portadores de doenças infecto-contagiosas (carbunculose, brucelose,

tuberculose);

- esgotos (galerias e tanques); e
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- lixo urbano (coleta e industrialização).

Insalubridade de Grau Médio

Trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais ou com

material infecto-contagiante, em:

- hospitais, serviços de emergência, enfermarias, ambulatórios, postos de

vacinação e outros estabelecimentos destinados aos cuidados da saúde

humana (aplica-se unicamente ao pessoal que tenha contato com os pacientes,

bem como aos que manuseiam objetos de uso desses pacientes, não

previamente esterilizados);

- hospitais, ambulatórios, postos de vacinação e outros estabelecimentos

destinados ao atendimento e tratamento de animais (aplica-se apenas ao

pessoal que tenha contato com tais animais);

- contato em laboratórios, com animais destinados ao preparo de soro, vacinas

e outros produtos;

- laboratórios de análise clínica e histopatologia (aplica-se tão-só ao pessoal

técnico);

- gabinetes de autópsias, de anatomia e histoanatomopatologia (aplica-se

somente ao pessoal técnico);

- cemitérios (exumação de corpos);

- estábulos e cavalariças; e

- resíduos de animais deteriorados.

CONFORME AVALIAÇÃO TÉCNICA NO LOCAL, EXISTE UMA BARREIRA

FÍSICA COMPOSTA POR ALVENARIA, ESTRUTURA METÁLICA E TELA

DE VIDRO, CONFORME EM ANEXO, LIMITANDO O CONTATO ENTRE OS

PACIENTES E OS PROFISSIONAIS QUE LABORAM NA FARMÁCIA

MUNICIPAL. EM SUMA, NÃO FORAM IDENTIFICADOS TRABALHOS E

OPERAÇÕES EM CONTATO PERMANENTE COM PACIENTES OU

MATERIAL INFECTO-CONTAGIANTE REALIZADOS PELA SERVIDORA

LILIAN PAULA DA LUZ. PORTANTO, AS ATIVIDADES QUE A SERVIDORA

EM EPÍGRAFE REALIZA, CONFORME O ANEXO Nº14 DA NR15, NÃO

FAZEM JUS A ADICIONAL DE INSALUBRIDADE RELATIVO A AGENTES

BIOLÓGICOS.
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• PERICULOSIDADE

NÃO FORAM ENCONTRADAS ATIVIDADES DE OPERAÇÕES PERIGOSAS,

CONSTANTES NA NR16, REALIZADAS PELA SERVIDORA EM QUESTÃO.

9. MÉTODOS DE CONTROLE

Segundo o item 15.4.1 da NR15, a eliminação ou neutralização da

insalubridade deverá ocorrer:

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância;

b) com a utilização de equipamento de proteção individual.

Conforme verificação no local, não foi identificada utilização de EPI.

10. CONCLUSÃO

DIANTE DO EXPOSTO, AS ATIVIDADES LABORAIS REALIZADAS PELA

SERVIDORA, LILIAN PAULA DA LUZ, NÃO FAZEM JUS A ADICIONAL DE

INSALUBRIDADE OU PERICULOSIDADE, POIS NÃO ESTÃO

ENQUADRADAS NA RELAÇÃO DE TRABALHOS OU OPERAÇÕES

CONSTANTES NA NR15 E NR16 DA PORTARIA MTB N.º 3.214, DE 08 DE

JUNHO DE 1978.
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11. ANEXOS

ANEXO 01 – FOTOS DO AMBIENTE DE TRABALHO

Imagem 01 – Local de Trabalho
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Imagem 02 – Local de Trabalho

Imagem 03 – Balcão de Atendimento
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Imagem 04 – Tela de Vidro
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1. INTRODUÇÃO

O signatário deste documento, no mês de fevereiro de 2024, realizou perícia

técnica nos locais onde a servidora, REGIANE DE FREITAS SANTOS RAMOS,

exerce suas atividades laborais, com a finalidade de verificar se os trabalhos

realizados, pela profissional da FARMÁCIA MUNICIPAL, são desenvolvidos

em condições insalubres e/ou periculosas.

2. OBJETO DA PERÍCIA

Avaliar se a servidora, REGIANE DE FREITAS SANTOS RAMOS, exerce suas

atividades laborais em condições insalubres ou periculosas.

3. OBJETIVO

O presente Laudo Técnico teve como objetivo:

• Analisar as informações apresentadas pela servidora, no que concerne

a direito de adicional de insalubridade, devido à exposição a agentes

biológicos no ambiente de trabalho;

• Identificar situações que podem ter caracterizado o exercício do

trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade;

• Identificar medidas de controle efetivas.

4. LOCAL PERICIADO

No dia 22/02/2024, na FARMÁCIA MUNICIPAL, localizada no Centro de

Saúde UBSIII, que está situado na Rua Pedro Bonne, 400, Centro, Pariquera-

Açu-SP, foi realizada perícia no local onde a servidora exerce suas atividades

laborais.

5. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Este laudo técnico foi fundamentado na Portaria 3.214/78, NR 6 da Portaria

3.214/78, NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78.

A
ss

in
ad

o 
po

r 
1 

pe
ss

oa
:  

C
A

R
LO

S
 A

LB
E

R
T

O
 D

E
 S

O
U

Z
A

 V
E

LO
S

O
P

ar
a 

ve
rif

ic
ar

 a
 v

al
id

ad
e 

da
s 

as
si

na
tu

ra
s,

 a
ce

ss
e 

ht
tp

s:
//p

ar
iq

ue
ra

ac
us

p.
1d

oc
.c

om
.b

r/
ve

rif
ic

ac
ao

/6
54

8-
3E

26
-2

34
D

-C
13

0 
e 

in
fo

rm
e 

o 
có

di
go

 6
54

8-
3E

26
-2

34
D

-C
13

0



4

6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada, para elaboração deste laudo técnico, consistiu em

avaliação qualitativa do local periciado, conforme NR 15 da Portaria 3.214/78 e

NR 16 da Portaria 3.214/78, entrevistas, obtenção de imagens, análise do

ambiente de trabalho.

7. ATIVIDADES DA SERVIDORA

A servidora, REGIANE DE FREITAS SANTOS RAMOS, exerce a função de

TÉCNICA EM FARMÁCIA na FARMÁCIA MUNICIPAL, localizada no Centro

de Saúde UBSIII. Conforme informações e visita técnica no local, entre suas

atividades, a servidora realiza, de forma habitual, entrega, recebimento e

conferencia de medicamentos, orientação relativa ao uso de medicamentos,

reposição de medicamentos, aferição de temperatura para conservação dos

medicamentos. De forma eventual, a servidora realiza limpeza e higienização

das prateleiras e dos bins, além de contagem mensal de estoque.

8. ANÁLISE QUALITATIVA

• AGENTES BIOLÓGICOS

O ANEXO Nº14 da NR15 apresenta a relação das atividades que envolvem

agentes biológicos, cuja insalubridade é caracterizada pela avaliação

qualitativa:

Insalubridade de Grau Máximo

Trabalho ou operações, em contato permanente com:

- pacientes em isolamento por doenças infecto-contagiosas, bem como objetos

de seu uso, não previamente esterilizados;

- carnes, glândulas, vísceras, sangue, ossos, couros, pêlos e dejeções de

animais portadores de doenças infecto-contagiosas (carbunculose, brucelose,

tuberculose);

- esgotos (galerias e tanques); e
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- lixo urbano (coleta e industrialização).

Insalubridade de Grau Médio

Trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais ou com

material infecto-contagiante, em:

- hospitais, serviços de emergência, enfermarias, ambulatórios, postos de

vacinação e outros estabelecimentos destinados aos cuidados da saúde

humana (aplica-se unicamente ao pessoal que tenha contato com os pacientes,

bem como aos que manuseiam objetos de uso desses pacientes, não

previamente esterilizados);

- hospitais, ambulatórios, postos de vacinação e outros estabelecimentos

destinados ao atendimento e tratamento de animais (aplica-se apenas ao

pessoal que tenha contato com tais animais);

- contato em laboratórios, com animais destinados ao preparo de soro, vacinas

e outros produtos;

- laboratórios de análise clínica e histopatologia (aplica-se tão-só ao pessoal

técnico);

- gabinetes de autópsias, de anatomia e histoanatomopatologia (aplica-se

somente ao pessoal técnico);

- cemitérios (exumação de corpos);

- estábulos e cavalariças; e

- resíduos de animais deteriorados.

CONFORME AVALIAÇÃO TÉCNICA NO LOCAL, EXISTE UMA BARREIRA

FÍSICA COMPOSTA POR ALVENARIA, ESTRUTURA METÁLICA E TELA

DE VIDRO, CONFORME EM ANEXO, LIMITANDO O CONTATO ENTRE OS

PACIENTES E OS PROFISSIONAIS QUE LABORAM NA FARMÁCIA

MUNICIPAL. EM SUMA, NÃO FORAM IDENTIFICADOS TRABALHOS E

OPERAÇÕES EM CONTATO PERMANENTE COM PACIENTES OU

MATERIAL INFECTO-CONTAGIANTE REALIZADOS PELA SERVIDORA

REGIANE DE FREITAS SANTOS RAMOS. PORTANTO, AS ATIVIDADES

QUE A SERVIDORA EM EPÍGRAFE REALIZA, CONFORME O ANEXO Nº14

DA NR15, NÃO FAZEM JUS A ADICIONAL DE INSALUBRIDADE RELATIVO

A AGENTES BIOLÓGICOS.
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• PERICULOSIDADE

NÃO FORAM ENCONTRADAS ATIVIDADES DE OPERAÇÕES PERIGOSAS,

CONSTANTES NA NR16, REALIZADAS PELA SERVIDORA EM QUESTÃO.

9. MÉTODOS DE CONTROLE

Segundo o item 15.4.1 da NR15, a eliminação ou neutralização da

insalubridade deverá ocorrer:

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância;

b) com a utilização de equipamento de proteção individual.

Conforme verificação no local, não foi identificada utilização de EPI.

10. CONCLUSÃO

DIANTE DO EXPOSTO, AS ATIVIDADES LABORAIS REALIZADAS PELA

SERVIDORA, REGIANE DE FREITAS SANTOS RAMOS, NÃO FAZEM JUS

A ADICIONAL DE INSALUBRIDADE OU PERICULOSIDADE, POIS NÃO

ESTÃO ENQUADRADAS NA RELAÇÃO DE TRABALHOS OU OPERAÇÕES

CONSTANTES NA NR15 E NR16 DA PORTARIA MTB N.º 3.214, DE 08 DE

JUNHO DE 1978.
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11. ANEXOS

ANEXO 01 – FOTOS DO AMBIENTE DE TRABALHO

Imagem 01 – Local de Trabalho
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Imagem 02 – Local de Trabalho

Imagem 03 – Balcão de Atendimento
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Imagem 04 – Tela de Vidro
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1. INTRODUÇÃO

O signatário deste documento, no mês de fevereiro de 2024, realizou perícia

técnica nos locais onde a servidora, WAGNA SANTOS DA SILVA, exerce suas

atividades laborais, com a finalidade de verificar se os trabalhos realizados,

pela profissional do CENTRO DE SAÚDE UBSIII, são desenvolvidos em

condições insalubres e/ou periculosas.

2. OBJETO DA PERÍCIA

Avaliar se a servidora, WAGNA SANTOS DA SILVA, exerce suas atividades

laborais em condições insalubres ou periculosas.

3. OBJETIVO

O presente Laudo Técnico teve como objetivo:

• Analisar as informações apresentadas pela servidora, no que concerne

a direito de adicional de insalubridade, devido à exposição a agentes

biológicos no ambiente de trabalho;

• Identificar situações que podem ter caracterizado o exercício do

trabalho em condições de insalubridade ou periculosidade;

• Identificar medidas de controle efetivas.

4. LOCAL PERICIADO

No dia 22/02/2024, no CENTRO DE SAÚDE UBSIII, que está situado na Rua

Pedro Bonne, 400, Centro, Pariquera-Açu-SP, foi realizada perícia no local

onde a servidora exerce suas atividades laborais.

5. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Este laudo técnico foi fundamentado na Portaria 3.214/78, NR 6 da Portaria

3.214/78, NR 15 da Portaria 3.214/78 e NR 16 da Portaria 3.214/78.
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6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada, para elaboração deste laudo técnico, consistiu em

avaliação qualitativa do local periciado, conforme NR 15 da Portaria 3.214/78 e

NR 16 da Portaria 3.214/78, entrevistas, obtenção de imagens, análise do

ambiente de trabalho.

7. ATIVIDADES DA SERVIDORA

A servidora, WAGNA SANTOS DA SILVA, exerce a função de

NUTRICIONISTA no CENTRO DE SAÚDE UBSIII. Conforme informações e

visita técnica no local, entre suas atividades, a servidora realiza, de forma

habitual, atendimento individual e em grupos, orientações nutricionais,

prescrição de dietas para perda, ganho ou manutenção de peso, prescrição de

dietas especializadas para pacientes que precisam de suplementação. Realiza,

uma vez por semana, atendimento domiciliar.

8. ANÁLISE QUALITATIVA

• AGENTES BIOLÓGICOS

O ANEXO Nº14 da NR15 apresenta a relação das atividades que envolvem

agentes biológicos, cuja insalubridade é caracterizada pela avaliação

qualitativa:

Insalubridade de Grau Máximo

Trabalho ou operações, em contato permanente com:

- pacientes em isolamento por doenças infecto-contagiosas, bem como objetos

de seu uso, não previamente esterilizados;

- carnes, glândulas, vísceras, sangue, ossos, couros, pêlos e dejeções de

animais portadores de doenças infecto-contagiosas (carbunculose, brucelose,

tuberculose);

- esgotos (galerias e tanques); e

- lixo urbano (coleta e industrialização).
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Insalubridade de Grau Médio

Trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais ou com

material infecto-contagiante, em:

- hospitais, serviços de emergência, enfermarias, ambulatórios, postos de

vacinação e outros estabelecimentos destinados aos cuidados da saúde

humana (aplica-se unicamente ao pessoal que tenha contato com os pacientes,

bem como aos que manuseiam objetos de uso desses pacientes, não

previamente esterilizados);

- hospitais, ambulatórios, postos de vacinação e outros estabelecimentos

destinados ao atendimento e tratamento de animais (aplica-se apenas ao

pessoal que tenha contato com tais animais);

- contato em laboratórios, com animais destinados ao preparo de soro, vacinas

e outros produtos;

- laboratórios de análise clínica e histopatologia (aplica-se tão-só ao pessoal

técnico);

- gabinetes de autópsias, de anatomia e histoanatomopatologia (aplica-se

somente ao pessoal técnico);

- cemitérios (exumação de corpos);

- estábulos e cavalariças; e

- resíduos de animais deteriorados.

De acordo com o Anexo I da NR-01 da Portaria 3.214/78, agentes biológicos

são microrganismos, parasitas ou materiais originados de organismos que, em

função de sua natureza e do tipo de exposição, são capazes de acarretar lesão

ou agravo à saúde do trabalhador. Exemplos: bactéria Bacillus anthracis, vírus

linfotrópico da célula T humana, príon agente de doença de Creutzfeldt-Jakob,

fungo Coccidioides immitis.

CONFORME AVALIAÇÃO TÉCNICA NO LOCAL, NÃO FOI IDENTIFICADA A

EXPOSIÇÃO DA SERVIDORA, WAGNA SANTOS DA SILVA, DE FORMA

PERMANENTE, A AGENTES CAPAZES DE ACARRETAR LESÃO OU

AGRAVO À SAÚDE. PORTANTO, A ATIVIDADE QUE A SERVIDORA

EXERCE, CONFORME O ANEXO Nº14 DA NR15, NÃO FAZ JUS A
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ADICIONAL DE INSALUBRIDADE EM RELAÇÃO A AGENTES

BIOLÓGICOS.

• PERICULOSIDADE

NÃO FORAM ENCONTRADAS ATIVIDADES DE OPERAÇÕES PERIGOSAS,

CONSTANTES NA NR16, REALIZADAS PELA SERVIDORA EM QUESTÃO.

9. MÉTODOS DE CONTROLE

Segundo o item 15.4.1 da NR15, a eliminação ou neutralização da

insalubridade deverá ocorrer:

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância;

b) com a utilização de equipamento de proteção individual.

Conforme verificação no local, não foi identificada utilização de EPI.

10. CONCLUSÃO

DIANTE DO EXPOSTO, AS ATIVIDADES LABORAIS REALIZADAS PELA

SERVIDORA, WAGNA SANTOS DA SILVA, NÃO FAZEM JUS A ADICIONAL

DE INSALUBRIDADE OU PERICULOSIDADE, POIS NÃO ESTÃO

ENQUADRADAS NA RELAÇÃO DE TRABALHOS OU OPERAÇÕES

CONSTANTES NA NR15 E NR16 DA PORTARIA MTB N.º 3.214, DE 08 DE

JUNHO DE 1978.
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11. ANEXOS

ANEXO 01 – FOTOS DO AMBIENTE DE TRABALHO

Imagem 01 – Local de Trabalho
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Imagem 02 – Local de Trabalho (Sala da Nutricionista)
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